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EL ZARANDEO DEL ARANCELI^L VIAJE DEL REY 
Be— I A BARCELONA 

L o s d i spos ic iones a r a n c e l a r i a s , q u e r e c a r g o a r a n c e l a r i o con t o d a s u ©fica^ 
d e t e r m i n a n lai, p o s i b i l i d a d e s y c o n d i - ¡ c ia o b s t a c u l a r i z a d o r a y r e s t r i c t i va . La 
c l o n a n el negoc io e n l a s I r a n s a c c i o n e a ' r e a l o r d e n ú l t i m a n o h a q u e d a d o cor-
del comerc io ex te r ior , s e m u e v e n e n sen-, t a en este- s en t ido . D e s p u é s do f i j a r co-
t idos o p u e s t o s p o r el Gob ie rno de n ú e s . 
t r o p a í s con u n a e x t r e m a d a y descon
c e r t a n t e ve l e idad . 

m o l ími t e p a r a l a exenc ión de l r e c a r 
go el 70 p o r 100 de l a d e p r e c i a c i ó n m o 
n e t a r i a e n l a f o n n a y a e x p l i c a d a , p r e s -

S m n i n g ú n r e spe to a los i n t e r e s e s c r ibe q u e ol s u s o d i c h o r e c a r g o «consis-
c o m p r o m e t i d ú s e n o p e r a c i o n e s comer- ! t i r a e n u n t a n t o p o r c ien to í-obre l a s li-
c i a l e s c a l c u l a d a s s e g ú n los p:-eccptos v i - ' q u i d a c i o n e s o r d i n a r i a s de d e r e c h o s , y 
g e n t e s , é s tos s e d ü r o g a n s enc i l l amen te se d e t e r m i n a r á m u l t i p l i c a n d o el coefir 
p o r u n a i-eal o r d e n que m e l i i i c a los c í en te fijo 0,8 p o r el c o m p l e m e n t o a 
cá l cu lo s h e c h o s y d e j a e n el a i r e o p o - | c : e n de l a co t izac ión m e d i a mensua l l 
n e en t r a n . ' o d» q u i e b r a a los n e g o c i a n - ! que , d u r a n t e el m e s a n t e r i o r a a q u e l en 
tes que con f i a ron en u n a ciertn. est.-dii-1 el c u a l se r e a l i c e l a l i q u i d a c i ó n de de-
l i dad i n m e d i a t a d e ! A r a n c e l a d u a n e r o | r e c h e s , h a y a t e n i d o en l a B o l s a de Ma-

e s p a ñ o l . 
L a r ea l o r d a n d3 i iace t r e s d í a s sobre 

d r i d la d i v i s a m o n e t a r i a del p a í s de que 

se t r a t e » . 
e s t a m a t e r i a d e r o g a l a del 20 do fehre-i E s í a f ó r m u l a , u n t a n t o c o m p l i c a d a 
ro ú l t imo , l a eua! , a t u vez, l i ab í a de-1 p a r a los p r o f a n o s , se t r a d u c e e n u n a 
i r jgado o t r a p roceden te . So re f i e ren c o n - t e n o m a e c a n t i d a d de p é s e l a s que h a n 
c r o t a m e n t e es tas r e a l e s ó r d e n e s a los] de p a g a r , e n m á s d a lo c a l c u l a d o sc-
efsctos d e l a d e p r e c i a c i ó n de l a s m o n e - ¡ g ú n el r é g i m e n v i g e n t e h a s t a el 1 de 
d a s e x t r a n j e r a s en n u e s t r o r é g i m e n j j u n i o , los i m p o r t a d o r e s de a r t í c u l o s a le 

m a n e s en E s p a ñ a . I n e s p e r a d a m e n t e , ful
m i n a n t e m e n t e , se les s o m e t e a u n g r a 
v a m e n a .b rumador . F r a n c i a p u e d e e s t a r 
s a t i s f e c h a p o r el e s c a r m i e n t o q u e po r 
c o n d u c t o do n u e s t r o Gobie rno inf l ige a 

I los o s a d o s espf!(ñoles com.pradores d i 
r ec to s de m e r c a d e r í a s a l e m a n a s . Así , 
l a P r e n s a of ic iosa f r a n c e s a s e m u e s t r a 
a l b o r o z a d a , a u n q u e no a g r a d e c i d a . 

a r a n c e l a r i o . 

Sa es tab lec ió p r i m e r a m e n t e u n reca r 
go de d e r e c h o s po r m o n e d a deprec i í ida , 

•*in d i s t i nc ión d e p a í s e s ni de g r a d o s : 
JUi s u p r i m i ó luego t o í a ü n c n t e t a l r eca r -
go, y S6 r e s t a b l e c e a h o r a , de u n a m a n e 
r a p a r c i a l y a l a m e d i d a da u n a con
v e n i e n c i a p a r t i c u l a r i s t a , n a d a difíci l da 

a d i v i n a r . U n a m a n o f r a n c e s a t r a z ó evi 
d e n t c m e n t e l a m i n u t a qno h a s e rv ido pa- A n u n c i a q u e y a es c u e s t i ó n de dfa.= : 
r a r e d a c t a r el texto de l a ú l t h n a r e a l | u l t i m a c i ó n de l conven io f r a n c o e s p a ñ o l , 
o r d e n . H e a q u í e l p r i m e r p á r r a f o d c l : - " b r e todo—dice Le Matin—sl s e con

tex to o f i c i a l : <iA c o n t a r d e s d e el d í a 1 
d e j u n i o p r ó x i m o v e n i d e r o (el a c t u a l ) , 
l a s m e r c a n c í a s o r i g i n a r i a s y proceden-

f i n n a cpje los n e g o c i a d o r e s espaalole.'í 
h a n a b a n d o n a d o s u p r e t e n s i ó n sob re l a 
r e b a j a a m e n o s de 2 de l coeficiente de 

tes do p a í s e s c u y a m o n e d a t e n g a u n a i los d e r e c h o s a p l i c a d o s a los v inos 

d e p r e c i a c i ó n i g u a l o s u p e r i o r a l 70 por 
100 e n s u p a r m o n e t a r i a c o n r e l a c i ó n 

E s p a ñ a h a acced ido , p u e s , a t odas 
!.s e x i g e n c i a s de f r a n c i a . ¿Qué h a b r á 

a l a pese t a , s a t i s f a r á n u n r e c a r g o m j concedid<) é s t a en c a m b i o ? La c l a u d i -
los de rechos q u e t i enen ob l igac ión d 3 ¡ ' ' ' ' c i ó n q u e t e m í a e l s e ñ o r Gonzá lez H o n -
p a g a r a l t i e m p o de s e r i m p o r t a d a s e n \ t o r i a , a q u i e n , a s í corno a l G a b i n e t e 
E s p a ñ a . » ¡ M a u r a , h a n t a c h a d o de u l t r a p r o t e c c i o -

E s e setenta j>or ciento, a r b i t r a r i o e n i s m o los f r a n c e s e s , ¿ se h a b r á consu -

i n e x 7 l i c ' a b l e ' ' ¡ primcVa'vi¡ ta7¡s"nTmá¡i".« '^°; '__P^'!^^^^^^^^ ^ '^°"°'^*'^ '^ <^°"^''^ 
n i m e n o s q u e el t ipo m e d i o en que s,̂  
v iene m a n i f e s t a n d o desde h a c e t i e m p o 

n io p a r a j u z g a r i o . 
P e r o q u i e n e s n o e s p e r a r á n m u c h o , 

I . r " d e p r e ¡ i a c i ó n ' del f r anco en " r e l a c i ó n | s e g u r a m e n t e ^ p a r a e n t ^ r ^ u s r e c i a 

con l a p e s e t a : a s í q u e d a a c l a r a d o to
do . Se le d a s a t i s f acc ión a F r a n c i a en 
u n a cosa , q u e es de Las q u e m á s le lle
g a n a l a l m a ; l a d e l i b r a r l a o f ic ia lmen
te en la A d u a n a del e s t i g m a m o n e t a 
r io . 

P o r o F r a n c i a no se c o n t e n t a b a con es
to s ó l o ; q u e y a l o h a M a l o g r a d o c o n l L A C l R O L ^ L ^ A C l O I M 
l a r e a l o r d e n de febrero , d e r o g a t o r i a del 

m a c i o n e s c o n t r a e l r e c a r g o p o r m o n e 
d a d e p r e c i a d a s e r á n loo G o b i e r n o s d e 
A l e m a n i a , A u s t r i a e I t a l i a . T o d o el s i s 
t e m a d e l c o m * r c i p ex tox ie r r e s u l t a a s í 
desqTiiclado y p r e c a r i o . 

Rímín do OLASCOAOX 
B i l b a o , 31 do m a y o . 

r e c a r g o a d u a n e r o p o r m o n e d a d e p r e 
c i a d a p a r a todos loa p a í s e s en g e n e r a l 
y s i n excepc ión . F r a n c i a n o d e s e a b a 
precisnm-emto e s a s u p r e s i ó n c o m o m e 
d i d a g e n e r a l , s i n o como excepc iona l pa-

• r a s u s p r o p i a s m e r c a n c í a s , p o r q u e sien
do ella so l a e n g o z a r de l a excepción 
a v e n t a j a b a a s u s rivales, y e s p e c i a l 

m e n t e a A l e m a n i n , sobre l a c u a l , p o r , ^ - . .̂  
l i m a y o r , e n o r m e m e n t e m a y o r d c p r e - .^^^^^^ publicarernos la opinión del pre-
„j . t j j j / - , sidente de la Defensa Mercantil v "atrrsnnl 
e l ac ión de su m o n e d a , p o d í a p e s a r acpiel ^eBcr Castellanos. ^ ^atrooal . 

I'or falta de espacio no po;!smos hoy in
sertar los originales relativos a la circula-
í.'ón. Algunos concejales que ayer, actos de 
empezar la sesión, snnnciaron al alcalde r.no 
en e! capít,\i!o do ruedos y p re - r .n lEs ' se 
cctiparían del problema, no'r-tj-lieTon rea'i-
zar su propósito porque los incidentes a!ar-
ptrcri do tal manera ol examen del orden 
oel din que a las cuatro hubo do levantarse 
la sesión, sin quo restara tiempo para en-
t inr en ruegos y preguntas. 

Protección a la industria 
hullera 

S e o b l i g a r á a l c o n s u m o d e l o s c s r b o a e s 
a s t a r l d i a o s e n l o s f e r r o c a r r i l e s 

E l ministro del Trabajo ha manifestado 
o la Ooanisión d-o la Asociación patronal de 
mineros asturianoa gue el Gobierno tierna de
cidido dispeusar protección a la industria 
que representan, eidoptando al afleoto las 
K:<idida.s siguientes : 

Primera. Prorrogar por tros meses la 
Cíonoesión de la pr ima J e cinco pesetas por 
tonelada al carbón quo su transport-e en ré
gimen de cabotaje ea la forma, estabieoida 
en el real doci-abo do 30 de mar^o d e 199.2. 

Segunda. El ministro do Marina manda
rá una Comisión pLi.i reconocer las clases 
do caa-bcaies, a fin do í',(Jquirir 4.00Q toceladcs 
(>or el momento, a precio corri-.r.i,' 
l e hoy an ol mercado, y seguirá las compras, 
eiempro que sa facilito carbón qua pueda 
Bar utilizado. 

Tercera. E l ministro da Fomento dis-
pondrá jxir real orden que todas las Coni-
pañías do ferro-^arrües que reciban anticipos 
quo adquieran carbón do la región asturia
na on U mayor cantidad quo les sm posi
ble. 

Cuarta. Sa hará igual indicación a las 
Compaaías navieras quu disfruten subven
ción del Estado. 

Quinta. E l mismo ministro indicará a! 
Consejo Superior Ferroviario quo tenga pre
sente en sus doterminacionog la situación 
critica en que so encuentra la industria bu-
llera en ¿VEturias. 
• 8©xt-a. El ministro de Hacienda presen

tará oon la mayor urgencia a las Cortes un 
proyecto do ley restableciendo con carácter 
temporal la exención del impuesto de 3 por 
loo Pobre el producto bruto de ¡as minas de 
í^arbóa de Asturias. 

Todas estas medidas habrán de favorecer 
6 las minas qiio continúen on normal expío, 
'sioión y no hr!.y:',n rebajado los salarios a 
'<* obreros en riiús do un 3.0 por 100 de los 
qua regían DJ daclnrarsc la huelga, con los 
oiismas borcs da jorna<la, y si pasados tre.s 
'fte'íes continúa la difícil situación actual 
Ppdrian s-cguir con opcii'ii a las mejoras 

LLUVIA Y PEDRISCO 

Grandes daños en Sax 
ALICANTE-, 2 . - ^ i r S ^ cayó u n furio.o 

pedrisco, que duró media hora, con interv.i-
Icxs, produciendo daños enormes en las co
sechas y des t ruyendo g r a n p a r t e de I r s 
viñas. 

Loa cr.mpesinos se h a n a r ru inado . 

AVILA, 2 . - A n c c h e desca,rgó en es ía ciu
dad u n a apara tosa t o r m e n t a que inundó el 
ba r r i o obrero do San Francisco, tíondo el 
agua alcanzó una a l t u r a de más da dos me
t ros . 

E l Cuerpo de bomberos y l a Guard ia civi ' 
p r o c e ^ e r o n con gr^n act ividad a los Uo-
bajcs tío desagüe. 

La t o r m e n t a ha beneficiado el ca-^po 
pues las cosechas pe l ig raban ñor la r̂e-
quía, que se accntuS. por efecto del calor, 
en la segunda quincena de mayo. 

habido townentas . que han beneficiado lo . 
campos. 

BARCELONA, 2.—El secre tar io del Go
bierno civi l , señor Luengo, • manifes tó ebta 
noche a los per iodis tas que el gobernador 
civil, señor Mar t ínez Anido, hab ía sosteni
do una conferencia con el p res iden te del 
Consejo, quien le anunció que le r emi t í a 
una no ta r e l a t iva al viaje del Rey. 

Tan p r o n t o como dicho doc\imento e í t í 
en manos del señor Mart ínez Anido, será 
faci l i tado In teg ramen to a la Prensa . 

« * * 

BARCELONA, 2.—Se estiln u l t imando los 
p repa ra t ivos del viaje regio. 

Se c ree que descenderá en el apeadero 
de Gracia , dir igiéndose al hote l Ri tz . 

Vis i t a rá la Exposición de, lautomóviie», 
ins ta lada en uno de los pabellones da la 
ExpoiEicíón de Indus t r i a s Eléct r icas . Des
pués i r á a i a m o n t a ñ a de Pedrálvez n v-i-
s i t a r las obras de! pa lac io real, que es tán 
casi t e rminadas , siendo obsequiado con un 
t í . Por la noche se ca lebrará un banque te 
da gala y una g ran verbena en el hot«! 
Ri tz . 

Al día s iguiente por la rnañanai visit.?rs 
el grupo de casas b a r a t a s de la Cooperat iva 
Mil i tar , y a lmorzará fuera de la capi ta l , 
siendo piotabl is que por la noche regrese a 
la Corte, aunque se hacen gestiones enca
minadas a conseguir que demore su viaje 
ve in t i cua t ro horas. 

VOTO DE CONFIANZA 
A POíNCARE 

UN 6RAN ESCÁNDALO 

PABIS, 2.—Sesión de la . Cámara. — I l e -
rnot , jeío del partido radical, sube a la tri
bu u-ij. 

Kecuerda quo si votó el Tratado de Ver-
salles fué porque contenía garantías quo no 
han sido realizadas. 

Est ima quo las conferencias interaliadas 
son preferüjles a los formuiismos huecos 
del Tricado. 

Ija iutervencióa del jefe de! partido radi
cal disgusta a la derecha, y las interrupcio
nes aiilada.s se convierten pronto en nume
rosas y violentas. 

El presidente se cubro, se levanta y aban
dona el s^ón , evitando EÍÍ un pugilato, 
puPs los diputados da la izquierda, exaspo, 
radcs, habían franqueado la "pr imera hilera 
de ujieres para precipitarse sobre sus cole
gas do la extrema dereohar. 

Las galerías son evacuadas, y después de 
quince minutos de su.spcnsión, el presiden
te vuelvo a 8u puesto y continúa la discu-

.sión. 
Herriót . que quedó en el uso de la pala

bra, prosigüo su discuíso y precoiiiza», m 
terminar, una, política de solfdaridad. 

E n medio do una gran efervescencia ea 
procede a la votación, que tiene por resul
tado un frnpate. 

Ijuego, per •12>¡ votos contra 143, se rehusa 
la prioridad a la orden del día do l lerr icb. 

Por 484 votos contra 100 se adopta el or
den del día de confianza aceptado por el 
Gobierno. 
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^frocidas, aunquo intcnsiñcaran por ra:cón 
"6 ia producción la jornada de trabajo has-
**̂  llegar a las sicto horas efectivas en el 
™jo, sin variar los jómales. 

•^ establecerse la rebaja do jornales púa-
"9 hacerse con norma rsneral i¡^ual para 
J^Os o t ipo mayor para les obroros quo no 
nayaii cumplido los veiute años, y menor 
P*ra los niayorog de esa oda l , sobro todo 
^' son padres de familia. 

-La aplicación de i:i rehaja se hará per 
^Oa Comisión mixta de pati-íinos y obrorv>"), 
Pi'e^'idida por r n f'''cnif< dc.-.ijnai'ío por el 
'«'nis'tro del Trabaja. 
^_i<>a patronos y obr.oros que reanuden el 
trabajo en lafi condicicne.'s scíaladas darán 

A ^ ^ ^ . i ^ lainisterio. 

El empréstito internacionai 
Las reparaciones y las deudas elkdas 

P A E I S , 2 ._SegÚn el «M.atin», algunos 
banqueros del Comito del empréstito exte
no r a lanái i han propuesto una reducción m 
a deuda da Alemama, siendo im.posible a 

los representantes de Francia aceptar tal 
proposición puesto qua la ünioa compen
sación posible a esta concesión serla .ma 
reducción correspondiente en su propia deu
da do guerra y que ni los Estados unidos 
ni Inglaterra admiten reducción alguna en 
sus créditos centra Francia. 

So indicó después otra proposición, en el 
sentido do emitir solamente un empréstito 
de 4.000 millones do marcx>s oro- pe 
ro pronto so reveló quo era igualmente in
aceptable, porque, con arreglo al reparto 
proywtado, ce afcotavían 1.400 millones a' 
restablecimiento del crédito do Alemania 
1.000 millones para las prioridades y solo 000 
m.iiloncs para Francia. 

E l Comité de banqueros ha aplazado sr<^ 
trabajos hasta el día 7 del actual. 

L I S GATíANTí.iS DKL EMPRÉSTITO 

E I L V E S E , 2 — L o s banquero-, del Ccmiíé 
do enipréstito a Alr;mar,ia están dispu«;tni= 
a. conceder dicho empréstito, pero exi'.on 
determinadas garantías, -"oiiKistiendo les vru 
cinales en Ja fijación •Ipfmit;-"», do la deudi-
alomann, dismiiiuvéndola desd'í luccjo, en Ir. 
anulación del ul t imátum díí Ijond-^es y er 
la protección de la economía alemana con
fia la aplieaciAu de nuevas sanciones. 

—«o»— 
Críticas teatrales («El amor de 

Friné>^), por Ifans 
Tazarut desde el puntó da vista 

cii l iUr, por Sebastián Manti
lla 

De) color da mi cristal (La tra
gedia del hombre festivo), por 
Tirfo Medina 

L i belleza infantil, por «Curro 
Vargas» 

Des-iroiitBpas de «cPaco el Feo» 
(Il istorieta cont inua) , p o r 
K-IIito Fág. i 

Cotizaciones do Bolsa Pág. 4 
Deportes Pág. 4 
Cixjiiica do sociotlad, por «El Aba

to Faria» Ffcg. 3 
Noticias Pág. 8 
Página Agrícola Páá . 6 

—<o>— . 
WiADHlD.—El ministro de Fomento ha 
dictado las bases de protección a la in
dustria hullera (pá¿. 1).—Se ha nombra
dla juez especial en el asunto Sanjurjo-
RiquelrAe (pág. 2) .—Hoy so inaugura en 
el Retiro el monumento a Alfonso X í l 
(página 3) .—Kn el Congreso ha surgido 
fcl debate sobre la cuestión mili tar. Se 
di.scute también la reforma dol Cé-digo 
dd Comercio.—Romanones dice que dará 

fo-cilidades al Gobierno (pág. 4 ) . 
—«o»— 

PROVINCIAS.—lia quedado resuelto el 
conflicto textil de Barcelona, que amena
zaba plantear el paro general del ramo. 
IJOS tranviarios de Zaragoza anunciaa la 
huelga para el día 6, si no se les con
ceden las mejoras solicitadas (pág. 1) . 
S3 ha sabido que a bordo del vapor «Cá
diz» hubo una explosión, de la que re
sultaron tres muertos y dos heridos (pá

gina 2 ) . 
—«o»— 

MARRUEICOS.—Es rechazado un ataque 
rebelde a un convoy en la zona de La-
rache.—Continúan presentándose los je
fes de la eabila de M'Talza.—Se efec
tuó el aprovisionamiento do Alhucemas 

(págl ;n i). 
—<o»— 

EXTRANJERO.—Franc ia ha hecho sa-
bcr al Comité do banqueros qua no ad
mitirá la reducción de la deuda alema, 
na para la concesión del empréstito in
ternacional sin una reducción de las deu
das interaliadas.—El coste de la vida eai 
Suiza ha disminuido un 2.5 por 100. 
Quince mil fascistas están reunidos en 
Bolonia (pág. 1).—Poiocaré ha obtenido 
u;i voto de coníianja por 484 votos con
tra 100.-—Se ha proclamado ol estado de 
!Ítio en la capital del Paraguay.—El 
ocuBrdo comercial italoalemán ha sido 

prorrogado por giete meses (pág. 2 ) . 
—«o»— 

E L T I E M P O (Pronósticos del Obser-
vatorio.) 

lleeioncs Noroeste y Cnntí'brica, vien
to:- flojos y moderado!? de dirección va
riable y buen tiempo, poco estable. 

Resto de España, vientos flojos de di
rección variabb; y tiempo favorable para 
quo descarguen tormentas aisladas, 

(Vcase la infi^rmarlón completa en la 
sección de noticia» tic la quinin plana.) 

LO 
£«•3 renes 

S e g ú n n o t i c i a q u « y a d i m o s a n t e a y e r , 
los p a d r e s d e l a s a l u m n a s d e F í s i c a , 
Q u í m i c a e H i s t o r i a N a t u r a l , de l a Nor 
m a l de M a e s t r a s do B a d a j o z , so h a n 
d i r i g i d o a l m i n i s t r o do I n s t r u c c i ó n pú
bl ica , 6n p r o t e s t a da qpre se ex i ja a di
c h a s a l u n m a s q u e c o n t e s t e n en e x a m e n 
a l p r o g r a m a í n t e g r o d e la a s i g n a t u r a , 
a p o s a r de n o h a b e r l e s s ido exp l i c ada 
m á s q u e l a t e r c e r a p a r t o de l m i s m o du
r a n t e el c u r s o . 

S u p u e s t a l a e x a c t i t u d de l h e c h o en 
que so f u n d a l a p r o t e s t a , n o s p a r e c e 
é s t a p l e n a m e n t e ju .s t i f icada. 

D a m o s a q u í po r r e p e t i d o c u a n t o de
c í a m o s e n n u e s t r o e d i t o r i a l de l j ueves , 
a c e r c a de los e x á m e n e s , u n o de los 
p u n t o s del a c t u a l r é g i m e n d e e n s e ñ a n -
xa q u e n e c e s i t a n u n a m á s p r o n t a y r a 
d ica l r e f o r m a . P a r a logran q u e é s t a se 
i m p l a n t e , n o puedo h a b e r a c t u a c i ó n 
má-s eficaz q u e l a de los p a d r e s de fa
mi l ia . Sí t o d o s los de E s p a ñ a se d i r i 
g iesen a l G o b i e r n o y a l a P r e n s a , co
m o h a n h e c h o los de Bada joz , m u c h o s 
de les a b u s o s a c t u a l e s se v e r í a n p r o n -
t amanfe r e n i e d i a d o s . 

Nos p lace a p r o v e c h a r l a o p o r t u n i d a d 
p a r a a s e n t i r a c a s i t o d o lo q u e m a n i 
fiesta el Diario Vnivsr.^al en su fondo 
do n.ntoayor .^-obra el p r o b l e m a de los 
e x á m e n e s ; con l a soJvedad de q u e en
tre l a s o r i e n t a c i o n e s del s e ñ o r conde da 
R o m a n o n e s , a l u d i d a s p o r el co lega , y 
las que n o s o t r o s a esto r e spec to p r o 
p u g n a m o s , h a y d i f e r enc i a s n o t a b l e s quo 
no es este el m o m e n t o d e p u n t u a l i z a r . 

Los colonos españo/es 
en Marruecos 

<tLos colonos e s p a ñ o l e s so i r á n do 
M a r r u e c o s s í no se les ampara . !> S i r v e n 
e s t a s p a l a b r a s dei pr i .mer ep íg ra fe a u n 

folleto e d i t a d o el m e s p a s a d o e n Meli-
lla p a r a e x p o n e r l a neccsidiad—y l a 
a b s o l u t a e q u i d a d — d e r e s a r c i r a los co
l o n a s e s p a ñ o l e s d a m n i f i c a d o s o t o t a l -
m e n t o a r r u i n a d o s a l i n v a d i r los rífenos 
l a s t i e r r a s c o l o n i z a d a s . Y t e r m i n a el 
folleto con e s t a s p a l a b r a s : «Arge l i a 
a c o g e r á a los desva l idos .» 

E n efecto, son conocidos , y no s e r í a 
pos ib le c e n s u r a r l o s , los esfuerzos de 
F r a n c i a p o r a t r a e r a los colonos e spa 
ño les h a c i a A r g e l i a , d á n d o l e s faci l ida
des rpie h a n p e r m i t i d o f i ja rse allf tí¡ 
u n n ú m e r o c r e c i d í s i m o de n u e s t r o s emi-
gra.ntiDS, hastn, e l p u n t o de q u e en el 
d e p a r t a m e n t o do O r a n h a y m u c h í s i m o s 
m á s e s p a ñ o l e s quo f r anceses . 

Si E s p a ñ a a b a n d o n a a esos colonos 
a r r u i n a d o s , m i e n t r a s F r a n c i a les b r in 
d a u n poi-venir, no es dif íci l p r e v e r el 
r e s u l t a d o de l d i l e m a q u e se les p l a n 
tea . 

Creemos , p u e s , q u e por i n t e r é s n a 
c i o n a l y p o r j u s t i c i a so debe ev i t a r el 
a l o j a m i e n t o de esos colonos do M a r r u e 
co?, l l a m a d o s a c o l a b o r a r e f i cazmen te 
en la, o b r a q u e a Espa.na i n c u m b e en 
la z o n a del p r o t e c t o r a d o . 

Tejer y destejer 
H a c e m o s n u e s t r a l a t e s i s s o s t e n i d a 

jior el s e ñ o r O l a s c o a g a en el a r t í c u l o 
quo i n s e r t a m o s cri l u g a r jT^-ferente de 
e s t a mi,s!na p l a n a . 

Varifjs c o m e r c i a n t e s ic impor t ado re s l 
nos e sc r i ben e x p o n i é n d o n o s s u s q u e j a s 
c o n t r a 11 disposicit 'm quo c o m e n t a n u e s 
t ro c s t i n i a d o colal)er;!,dor. A r e s e r v a do 
volver sobro el a.?unt.o con m á s ex ten
s ión , n o s hol lemos eco desdo a h o r a do,, 
l a s j u s t a s p r o t e s t a s que f o r m u l a n los 
q u e so ven p e r j u d i c a d o s c o n s i d e r a b l a -
m c n í a i¡or u n a m e d i d a que v i e n e a te 
n o r v e r d a d e r o efecto r e t roac t i vo , lo q u e 
b a s t a r í a p a r a t a c h a r l a de i n j u s t a . 

LA UNIÓN MISIONERA 
DEL CLERO 

(De l in t s t « s e r í l c l » especial) 

ROMA, 1 (a l a s 19).—Ea el a u l a m a g 
n a del p a l a c i o d e la CanclEeirla se h a 
i n a u g u r a d o e l C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l 
de l a U n i ó n M i s i o n e r a del Clero, b a j o 
l a p r e s i d e n c i a de l Cardoiuxl L a u r e n t i . 
A s i s t i e r o n se is Cardenale .s , e n t r e ellos 
el C a r d e n a l V i d a l y .Bar racp ie r , 50 Arz
ob ispos y n u m e r o s o s Vica r io s a p o s t ó 
l icos . 

E l C a r d e n a l L a u r e n t i p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o , e x a m i n a n d o el dCvSarrollo do 
fas m i s i o n e s c a t ó l i c a s y p o n i e n d o da 
re l ieve el p e l i g r o d e l a p r o p a g a n d a p r o 
t e s t a n t e . R e c o r d ó l a g r a t a m e m o r i a del 
P a p a B e n e d i c t o XV, e h izo u n lUmia-
m i e n t o a l Clero y a l p u e b l o e n f avo r 
dol i n c r e m e n t o de l a s mi.sion-os. 

S i g u i ó en el u s o de l a p a l a b r a e l vi
c e p r e s i d e n t e C o t a r i i , Arzob i spo d e P a r -
m a , y a c o n t i n u a c i ó n el p r e s i d e n t e de l 
I n s t i t u t o m i s i o n e r o d e P a r í s h izo i m a 
r e l a c i ó n de los p r o g r e s o s de l a s mi s io 
n e s en China.—Daffin-a. 

(De las Agrenclñs) 

ROMA, 2 , — E l «Osserva tor^ R o m a n o » 
desmieaito l a noticia de que , dwranto las 
Sí^siones del CoTigreso Eucar í s t i co , h a y a 
h a b l a d o Su Sant idad de u n a acción do] 
V a t i c a n o en favo- do l a s minor í a s cris-
t ' a n a s de l Asia menor . 

Por la derogación de una 
real orden 

o 
Nos envían e! s iguiente t e l e g r a m a : 
«BARCELONA, 2.—El g remio de fabr i 

cantes de corbatas , eno rmemen te perjudi
cado con la real orden Cütableciendo el 
coel ic iente alemán, que les imposib i l i ta pa
ra rec ib i r impor t an te s pedidos, unos en fa
br icación y o t ros ya en camino, h a enviado 
t e l e g r a m a s de p r o t e r t a al Gobierno, regan
tío la deros-ación do la re fer ida renl orden, 
y en todo caso, su . fplazamiínto por t re¿ 
meses.—José Escayola, Pascuíd Cervora.» 

POR LOS NIÑOS RUSOS 
h 

Suma anterior, '¿5.Z5^>,4M pesetas. 
Recaudado en les parr-.riuias do Madrid : 

Nuestra ¡señora do Covadoiiga, 0,20 pese tas ; 
San Ildefonso (colectas de los días 7 y 14), 
144,50; conferencia de Carmen (San Mi-
llán), 0 5 ; San Marcos, 3 7 ; San Ginés, 
116,80; Gu»d.orrania, 80 ; f5aii Martín, 
225,40; Buen Ccn'^ojo, 27,60; San Sebas
t ián, 117,47; Nucíiti-a Señora do la Almu-
dona, 52,4,5; Nuestra Sonora del Pilar, 21 ,73; 
San Millán, 74,60; Santa ÜÉrbara, 67,72; 
Salvador y San Nicol-ís (colectas días 21 y 
2.''5), 50 ; de San José (co!eeta,3 día.s 14 y 'SI), 
120,60; Nuestra Señera de las Angustias, 
100; Nuestra Sonora de los Doloror-, S2; 
San Lorenzo, 50,37; Snu SebaHiáa (2), 
146,16; .N'uestra Señora del Polar (2), 21,60. 

Colecta verificada en la sesión de cine
matógrafo en la parroquia de San Sebas
tián, 161,65: Jueves Eucarípticos de la pa
rroquia do San Millán, KW; Guardia d e Ho
nor da la misma parroquia, 127 ; parroqui,a 
do Las Bozs«, do Madrid, <'í7,ñ0 ; parroquia 
do Nuevo Batán, 2 5 ; parroquia de Morata 
de T.ijuña, 30 ; parroquia de Vi;!arejf\ 75,25; 
par)x>quia do San PVmando de ne:iar' ' .s, 
18,60; parroquia dn Robledo do Cbnvcln, 
2:5; parroquw. do Valdcmaquerlo-, 2 ; parro
quia de Amnite, 72,50: pnrroquia de Mo-
jada.boind», 10.32; parroqui-n do 

pr;rroquin ñ<i 

i EL CONFLÍCTO TEXPL 
CONJURADO 

Los tranviarios de Zaragoza 
ar.uncian e! paro, 

BARCELONA, 2.—Hari temiinado las re
uniones que venían ceiebraiido en el Go
bierno civil los patronos y contramaestres 

I del arte textil, qued.in¡ío definitivamente re-
• suelto el conflicto quo tenían planteado los 

afiliados a la Sociedad E l Radio. 
La últ ima sesióo, quo terminó esta no

che a las once y media, fué presidida por 
el señor Martínez Anido, como arbitro. 

I.Hi bases aprobada-I son las siguientes: 
Primero. La Federación textil entregará 

al Sindicato da oontrama«stres El Radio una 
cuota semanal de 100 posfítas por cada afi
liado a aquél, quo serán destinadas a cons
ti tuir el foodo de paro forzoso. 

Segundo. Quedan ai-torizados los fabri
cantes que hoy cuentan coa personal po aso
ciado ])8ra s ^ u i r sosteniendo éste, como 
igualment« los a,';ocindos para no trabajar 
en aquellas fábrica-s donde haya personal 
ajeno a la organización, a fin de evitar ro
ce.^. 

Tercero. La Feder;ició>i textil catalana 
entre<rará a la Sociedad E! Radio la canti
dad de 20.000 pesetas para pago de los jor
nales correspondientes a los días que los 
C')i)trf!me--;írps estuvÍTon en hnelcra. 

Coarto. E n el plaüo máximo do tres me
ses quedará redactado el reglament/i do tra
bajo do los coutrnmaestres y ayudantes del 
arto textil . 

• l a solución de este eonflicto tiene una 
enorme importancia, pues sus consocueiicias 
so hubieran hecho ©•^tensivas a uno de los 
núcleos obreros más importantes do Cata-
luíla. 

Araonazas do paro t raní lar lo 

ZARAGOZA, 2.—Tx)S de t r a n v í a s han 
p r e s e n t a d o a, l a Compafiía unas b a s e s , 
en l a s quo piden un anment-o do dos pe
s e t a s diar ias . A s i m ' s r r o piden fiesta se
m a n a l ; qtip' el jornal mínimo, par-a los 
q u e fti a idelant" Jnprre'»n, s e a do seis 
pesetas , y que el rnmenVí do suelí los s o i 
p o r quinquenios . 

Al miísmo t ' empo^ ur,a. connlsión do 
inspor tores , Tofefl ^e"" t a l ! ros y person.i l 
de oficinais h a prí^ento^lo ol oficio da 
huelB-a. «acordada T..ara el rji'íi <?, caso <\e> 
no íicepbar es tos basAq, o.-lvii-tif n<Io a l a 
Compañía q u e sor.4 oblicocir'» a aborsíir los 
jo-nrd'CS do los d ías q i » dure l a huelsra. 

F l g o b e r n a d o r ha, rec ib ido un oficio, 
anunc i ando lô  huelg-i . 

Termina un "lock-out" 
fnglés 

L E A F I E L D , 2.—El referéndum de las 47 
uniones metalúrpicus para decidir la acep
tación del acuerdo pi-ovisional concertado 
con los patronos, ha dado el siguiente re
sultado : 

Por la aceptació:] , , . . . 90.313 
Contra la acepta ion 40.8,91 

Quedan fuera del acuerdo los caldereros 
y fundidores y la Gran Unión de "inctalúr-
gieos de. la construcción. 

11 íí * 

K. (lo Is R.—Para IÍK 47 uniones a qiic so re-
fiare el telcfrrama, el )¡5ck-mit» emjjezií rl día 1 <le 
abrí!; hay ruioniáa rtro «lock-out», el do metalúr
gicos (lo construcción, que dnr.i Jcstlc ^1 11 do 
«rinr;o, y que no parece próximo a resolvcrEí, a 
Tr.on(«3 que H dccis'cri do su3 companoroj no lea 
inc'tí^ a ceder. 

El ori.ífn del conflicto c? : un» reducción do sa-
IpriiTS recln^cdi y la noítativi de Icvi pístronos a 
.u'íptrr ninguna rostriocióa en lo rcfcrcuta a las 
,iií"ihuciar^''5 t̂ o lor, direcloroa. 

'«nf'is; do j 
Humosa. 21,52; parroquia do An."huo.lo, 
10.05 ¡ pon-oquia de L'^'-rejón de ,\rdr>z, 
27.25: parroquia de Vnldilecbn, 5 ; pairo-
ouia do Villaconefo*. 1.50; narr^quia de V a - | 
llecas, 230 ; i)arroquia do Moralzarza!. 6.50; 
Sindicato Catalice do San Femando de l l e 
nares , 18.5. 

TotaJ, 88.698,43 pesetas. 

Menos carestía en Suiza 
-IV 

P E B N A , 2.—Seyón las últimas estadísti
ca'! publicadas jior la Oficina federal de Eoo-
nomíní públ io, , o! precio de las suhsisten-
ftia.'i en Suiza ha bajado un 25 por 100 desdo 
el año 1920, pero aún resulta superior en | 
un Oii por 109, si se compara con el de ju 
pió de 1914. 

EN ALEMA 
La casa de Ludendorff 

—o— 

M u n i c h , uui.yo, 1922. 
Vale m á s , d e c í a N a p o l e ó n , u u ejér

cito de corzos gu iado t í po r u u l e ó n , 
que u n o de leones g u i a d o s p o r u u cor
zo. L a d i f i cu l tad o.;tá, p u e s , .en e n c o n t r a r 
u n león o u n h o m b r e Jcóii. D i ó g e n e s y a 
lo había , p r e s u m i d o , c u a n d o a i i da i í a con 
6u l i n t e r n a b u s c a n d o u n o . Y ello n o es 
t a n fáci l como parece' . A l e m a n i a e n el 
p a s a d o s ig lo t u v o dos h o m b r e s : Bis -
a i a r c k y Mol tke . ¿ N o e n c o n t r a r á e n 
el s ig lo XX el h o m b r o q u e l a s a q u e del 
a t o l l a d e r o « n q u e se h a l l a m e t i d a ? Y 
oigo a m u c h o s que , r e s p o n d i é n d o m e , m e 
-i-•. .v.'*.. .•"•-••''. C«-i'- ' r ' . Í ."- . ,L.Í-I .U.1W!L.,5I;SMC 
N'o l i a b í a de h a b e r e s c u c h a d o ostos gri
tos, y no p o r ello h u b i e r a d e j a d o d e 
v is i ta r a este caud i l lo , q u e s a b e a l g o 
m á s q u e m a n d a r s o l d a d o s : s a b e b u c e a i ' 
en el a l m a de l a s m u l t i t u d e s . Y el que 
lo d u d e , l e a l a s o b r a s q u e Ludendo r f f 
ha e sc r i t o d e s p u é s de l a g u e r r a , y se 
c o n v é n c e l a de que a c a s o el g e n e r a l h a 
l legado d o n d e llegó p o r a p a r t a r s e s u t i-
t>() de ! conoc ido del g e n e r a l de a n t a ñ o . 
H a b í a , p u e s , que i r a P r i n z - L u d w l g h O h e 
(cerca lio Municl í ) , d o n d e Ludendor f f 
h a b i t a . Y t o m é el t r e n , y a l l l e g a r a 
n a v i e r a tuve ocas ión do n o t a r q u e a q u e 
lla d e c a n t a d a l i m p i e z a a l e m a n a d'o quo 
t a n t o se n o s h a h n b l a d o brillabr.- en los 
t r e n e s b á v a r c s c o m o no luce , ¡ a y ! , en 
ios p r u s i a n o ? , y a l v e r en M u n i c h a 
los c o r r e c t o s m u n i c i p a l e s , ve s t i dos de 
ta l m o d o quo p a r e c e n g e n e r a l e s , s a q u é 
e s t a p e r e g r i n a c o n s e c u e n c i a : e l soc ia
l i smo y l a p u l r v l t u d , p o r lo v i s to , se 
d a n d e p u ñ a d a s . ¿Que si es toy loco? 
^,Qu6 si n o roe h e e n t e r a d o a ú n de q u e 
B a v i e r a f o r m a p a r t o do l a r epúb l i ca . 
soc ia l i s t a a l em.ava? ¡ P a o s , es v e r d a d ! 
P e r o es el c a s o que e n el t ren, veo le-
freros quo m e h a b l a n del Rey , y en l a s 
e s t ac iones m e lo r e c u e r d a n d e n u e v a 
ot ros l e t r e ro? , y po r t o d a s p a r t e s veo 
f k i m e a r l a a n t i g u a J i a n d e r a r e a l i s t a , ' y 
en el t ea t ro , el e-scudo r e a l c a m p e a , y. , . 
on neisumen: a s í es B a v i e r a r e p u b l i c a 
n a c o m o yo ch ino . C o m p r e n d o q u e Lu
dendorff v iva en los a l r e d e d o r e s de .Mu
nich . Y r e c o r d a n d o quo p r e c i s a n n í i t c 
en l a m o n á r q u i c a B a v i e r a fué, s in em
b a r g o , d o n d e el b o l c h e v i q u i s m o sen tó 
Bu> r e a l e s , s i g u i e r a f u e r a p o r u n a s se
m a n a s , fie l l e g a u n a vez m á s a l a nfir-
m a c i ó n de q u e l a fo- íun.a a y u d a n los 
a u d a c e s , y se c o m p r e n d e c ó m o R u s i a , 
que n o h a e n c o n t r a d o el h o m b r o quo 
B a v i e r a ha l ló p a r a s a c u d i r s e d e l bol
chev iqu i smo , llevo y a c e r c a de c inco 
a ñ o s s o m e t i d a al p o d e r de u n a m i n o 
r í a laxigua, quo p a r e c e q u e n o e n c u e n 
t r a el c a m i n o de l P a r a í s o . S e a m o s j u s -
t o s : n o l o e n c u e n t r a p a r a el pueb lo 
q ^ i g u í a , p o r q u e ésta es rriuy g r a n d e , 
y n o S9 p u e d e , a s í c o m o as í , h a c e r fe
lices en u n dos p o r t ro s a mülcmes y 
mi l lones do se res . Déjense t r a n s c u m r 
dos o t r e s s ig los , y y a se v e r á c ó m o 
o,3to de l b o l c h e v i q u i s m o es p a r a c h u 
p a r s e los dedos de gus to . P o r lo p r o n t o 
( según m e dice u n a v i a d o r q u e aca.bá 
de r e g r e s a r de Moscú) , y a S'C los c h u 
p a n los c o m i s a r i o s d e l pueb lo , q u e ha.a 
vivido y vivictn en l a m a y o r a b u n d a n 
cia . Quod eral d^monslranditm. 

P e r d ó n si m e h e o lv idado que íbar 
m a s c a m i n o de P r i n z - L u d w i g « l i ó h e , 
donde y a os h e d i c h o q u e r e s i d e L u d e n 
dorff, y h o h e c h o u n a e s c a p a d i t a a 
Moscú, d o n d e m e a s e g u r a n q u e p o r 50 
peseta.s d ia . r ias so e n c u e n t r a t o d o lo q u e 
el s i b a r i t a m á s r e f i n a d o p u e d a ape te 
cer. Lo m a l o es q u e s o n c o n t a d o s loa 
q u e t i enen e sa c a n t i d a d . 

« » » 
L a «vil la» q u e el g e n e r a l Ludendo r f f 

h a b i t a e s m á s coque t a , m á s ' i n d a quo 
l a q u e t i cno H i a d e n b u r g en H a i i n o v e r . 
A t i e m p o q u e e n t r a m o s on el J a r d í n , 
u n c r i a d o con u n b r a z a d o de un i fo r 
m e s s a c r a z a e n n u e s t r o c a m i n o . Aca
so v e n í a d e s a c u d i r l o s , d e o r e a i i o s pa
r a quíí l a po l i l l a no se cebe en ellos. 
E l m u n d o m a r c h a (d igan lo que q u i e 
r a n los a s t r ó n o m o s ) con movini i 'cntos 
p e n d u l a r e s : de i z q u i e r d a a derec l ia , de 
d e r e c h a a i z q u i e r d a . H o y e s t a m o s e n 
l a i z q u i e r d a : m a ñ a n a e n l a d e r e c h a 
estaretno,s. Y s i n o q u o mo deje pior 
e m b u s t e r o el r e p u b l i c a n o N a p o l e ó n , q u e 
s u p o háb i lmen te , t r o c a r el g o r r o f r ig io 
p o r l a c o r o n a i m p e r i a l . C o m p r e n d e r é i s , 
p u e s , que h a y q u e c u i d a r los u n i f o r m e s 
y e v i t a r q u e l a po l i l l a se cebe e n e l los . 
¿ Q u i é n s a b e lo que m a ñ a n a p u e d e ocu
r r i r ? D i.mos n u e s t r a t a r j e t a , y u n a 
c r i a d a n o s g u í a a u n p e q u e ñ o sa lonc i -
to , donde tj-o})ezamos de m a n o s a b o c a 
con H i n d e n b u r g , m e j o r d i cho , con s u 
r e t r a t o , a l p ie de l c u a l l e emos e s t a de
d i c a t o r i a : «A m i fio! conse j e ro I l i n d e n - . 
b u r g . . . Koví^no.» Y a n u e s t r a m e m o r i a 
v i ene aquella, g i g a n t e s c a m a n i o b r a do 
K o w n o , que yo no sé (auncjue lo p r e s u m o ) 
en q u é ce r eb ro se i n c u b a r í a , si en el 
do H i n d e n b u r g o on el de s u jefe <ie 
E s t a d o í i l ayor , Ludendor f f , m a n i o b r a 
que,, ; a y ! , n o se t r ocó en realidada.»!, 
r o m o p u d o h a b e r s e t r o c a d o , porcpie »! 
g e n e r a l F r l k c n h a y n , quo e s t a b a j u n t o 
a l E m p e r a d o r , l a e n c o n t r ó poco fac t i 
ble, y la g u e r r a , q u e p u d o t e r n n r . n r en 
R u s i a con u n t r i u n f o a l e m á n , q u e h u 
b i e r a t r a í d o a p a r e j a d o el t r i u n f o e n to 
dos los f ren tes , t e r m i n ó . . . c o m o t o d o s 
s a b é i s quft h a t e r m i n a d o . C o m p r e n d Q j 

person.il
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q u a l a d e d i c a t o r i a tic c"e r e t r a t o de I l i n -
d a n b u r g é^tfl fetiiflfla e n K o w n o . 

E l g r a n F e d é r í c o }• G u i l i c n ü o 1 n o s 

• m i r d n desde los h i - r o o s d o r a d n s q'.io 
á^Mtítiáii Mí-S fi|*tíi-as, y f rente rt 1,¡. 
W a í á ñ a da p d l i c i - o i ü a d o s V i d r i o s de ui) 
a r t í s t i c o y lu joso c o m e d o r , (JMC h;¡x 

j u n t o íiJ s a lonc i ío d o n d e cstamofs, el 
bUiSto fM l í i á n n o l de l d e s t r o n a d o Kai 
se r n o s !;ace ve r u n a vez m á s s u s co-
ndcldtí?! t e í i idsa íos í i iñoíes . Aquí y a l lá 
b ú c a r o s con o l o r o s a s l i l as . . . Muebles , a l -
fdml j r á i . C u a d r e s , l á m j j a r a s , fkircs. . . , t o d o 

'.Jiílrébé irid!carno& qutí e-sfatods en la res i -
•de t i c í a d e u n h o m b r e que vive "con hol 
g u r a . N o h a y t a l . Lo q u e t e n e m o s a la 
v i s t a es el p a s a d o : el p r e sen to os m u y 
otxo. A u n q u e es de ¡ ¡ resumir que al-
gd hábf-á ganndr i y { rnnará I .udendorf f 
c o n st ls l ib ros , l a l iSe r a tu r a m á s o me
n o s b é l i c a en todnft p a r t e s da -poco di-
neta; Itt peirlsifln q u e e) E s t a d o pasa, a 
Icffl í i i i l l ta rea q u e n o e s t á n en aefivo es 
b i e n e x i g u a , y p u e d o a s e g u r a r o s (aun-
qiie ebil eUd a c a s o con ic i a Una ind i s -
creelót i ) qua , si es c ie r to qu£ los v ia jes 
fueroi l y son b a r a t o s en A l e m a n i a 
( ¡ n n a s Í5 p&setas, a l c a m b i o a c t u a l , el 
t é c o t l i d o de 800 l í ü ó m c t r o s en s egun 
d a ! ) , el gcneirfil í .udendbrf f se vio e'i 
l a I j recls ióh h a c e pnco (y n o fuf; (ú 

. q u i e n ttin lo r oñ ld ) de r e n u n c i a r a pa 
s a r e l v e r a n o en el Nor t e , donde u n o 
do sñjs b u e n o s attiifíos le h a b í a i n v i t a 
do , ¡ j j t í rqué los v ia jes cufestan h o y m u y 
c a r o s ! f ío p e n s í t r á n de l m i s m o m o d o los 
q u e abairf5ta,n lo.-? t r e n e s y los qufo lle
n a n Ids Coclies-caiTias, d o n d e n o pue -
'de h a l l a r s e u n fdfio si n o so p ide con 
c u a t r o d í a s do a n t i c i p a c i ó n , i A t e n c i ó n ! 
E l g e n e r a l l lega , 

, ArtMiito G Ü E H R » 

Quince mil fascistas 
á Bóíottiá 

o—— 

Él Gobierno optimista 

(í)fc títteátré serrlcio. eÉpéclAl) 
TÍ(MA, i (ü 1 K 19) .—A pfesar do la agí-

t«:l(Sti f«cist í i en Bploiiia, que ha tenidn 
episodios de bastante gravedad, la situación 

-interior na inspira preocupación al Gobier-
no, qué eonsiderai que los episodios de la 
luctia étitré comunistas y fascistas no cons-
iituyéíi vb estado de guerra civil, sitio que 
ee4j simpleiilentfi hechos esporádicos origi-
aados por extraordinarias circunstancias lo
cales, especiallnente de cuestión agraria. 

Bli el resto del país reina periectsfi t ran
quilidad. 

El Gobierno estima que el rextableciraien-
to del orden en Bolonia exige una interven
ción mesurada y gradúa!. 

Lá situsciótt del nrinisterio iio acusa pe-
l i | r o , hábieiido sido desmentulcfi' los tumo-
rsg de una crisis posible.—Dafflns. 

WB S o e í A M S t A B t E I i ORDBN 
B O ^ A j 1 (tt I8« 1 0 ) — E l grupo parlairien-

ts r io socialista Ija decidido cambiar BU ac-
titiud de oposición sistemática al Gobierno, 
inántenida t a s t a ahora, a ^ r d a n d o ayudar a! 
Otfbierto ÍJtffft tfestablecer el orden. 

B i t a decisión constituye üfl aconteoiráicn-
te mnf importante en la vi^a política ita
liana.—Daffli». 

(D« Ifts Agenolss.) 
0OII6BMTHACION FASCISTA 

M I L A N , 2.—La conoéUtríción de fuerzas 
fíWoistM en los alrededores de Bolonia" pro
sigue metódicamente, con el fin do impedir 
le, iáíoiilación. 

l ia fnayoría de los íasoistas llegan por 
gtiipm te ificicleta. 

Jjo^ efectivos llegados hasta ahora so 
(Oaloulaii en 15.600 noanbres. 

AGf AS PA8GISTAS ANULADAS 
BOMA, 2. — Desde hace algún tiempo 

«ontinúaai en la Cámara debates apasiona-
'díte aa$tb& de la validez de las aotap de los 
iilptttaáos tiu8 no tienen la edad fijada por 
lé Cütímtüoidti. 

L» nií^oríB de los diputados que se en
cuentran en este caso pertenecen al grupo 

Vbupnés fle araflid discusión y i»nionne 
«k Ifc pottetid» de If» Comisión de v&lide* do 
í e t o , sB ha decidido anulaf la elección de 
loB diputados en cuestión. 

Sin emfcargo, a propuesta do Orlando, la 
Cí toót» íia cotiflrmado el acta de los dipu
t a s itíé hfld alcanzado la edad legal de«-
p\séi de í u elección. 

IMPSISTITO iNOIilí A ROMA 
• B C W A , 2.—Un importante eoiisoroio fi-

ílMlciero britáíiioo ha concedido a la ciudad 
de Eom» u a empréstito de tres miOones de 
librea csteriinae. 

I R L A N D A 

J3L CAT.vn\N,iS?.ÍO 

EN VÍAS DE ACUERDO 
o -

L O N D B E B , 2 — E l Gob ie rno i n g l é s 
e n t r e g a a y e r a l a De legac ión i r l a n d e s a 
wn cues t iona r io q u o c o u s t a b a de seis p r e 
g u n t e s . 

E s t a t a r d e h a rec ib ido l a contdíítaciSn, 
(1110 íWültia lo b a s t a n t e sa t is faf i to i ia p a -
i « p o d w r s a n u d a r ISKS ©ntrevisteía e l 

. D e s p u é s d e conlerencLar o c a air J a m e s 
Caaig, l i o ' yd Georgc ha pres id i ido u n 
Oonae io de m i n i s t r o s que «e ocupó d e los 
SBMSuntt» d»->Irlaíi3a. 

Bftlfour, J a m e s C r a i g y lord London-
'áei+y ha í i ce iobrado hoy t a m b i é n una, 
p i t rBvis ta . 

L loyd Qeorga sa le e s t a nof,Ho p a r a Crif-
i w i e d , c t e y é n d o s e qu© no vo lve rá a Ijon-
d r t S n*8 t» d e n t r o d e una- s e m a n a . 

LA GUERRA CIYIL 
D U B I J I N , 2.— íMñ t r o p a s republ ica

n a » y la P o l i c í a d e l U l s t e r han luchado 
iduíante t o d a la noche é ñ la fronte-sa 
y e n un f rente d e .dos k i lómetros . 

«Simiífoinens» y u l s t e r i a n o s ha.n l lb ra -
chí vm v e r d a d e r a b a t a l l a en Ür.|;oole, F u e -
rm. »vited»8 l a s t r o p a s inglesas aconto-
D&dias « n l a s inmediac iones . 
" E n f.léte vagónos han lleprado a l TJTis-
ÍMÍ t r o p a s inglesas , onviadag por el Q-o-
'JbJertio i n g l é s p a r a qua ayuden & la Po-
-lioia; e«peoiaI. 

I . Sants t iuHa t O í a — J I R B Z 

M i n i ®ter i o® 
GaACTA Y JUSlriCIA 

ÍM OldUes de PriiloneB.—Bl ministro de Gr.v 
Wft y ítí6tíí3ÍB, liaWBíKio mn los periodietias, mani-
{wló qua I» Comisión ío Presnpiiestos sólo ha RCÍ'II-
Uáo e! aumento de una gratificación de .500 [«f-
fea k los táloiftle» de Prisionoa qu« en la actiuiii-
S»A dlrfmtMI ri sueldo án 3.500 ix-sctatn hahiemlo 
i<iAsMáo la reforma, por lí qun loa jet*» do Pri-
Axm <Itt9 «A«n 3.000 y 8.500 pesetsi po.«iii>jx 
U «MfMto mmü de 4.000 pew«»B. 

Una asamblea y un 
nuevo par t ido 

Barcelona, 1 do mayo. 
_ ±.v. Cunícr^uci.-i . \ íuioua¡ Cutal;;iKi que iia 

.¡e celebraraj L; JUV^XIÜIÜ día 4, absüiba en 
estos liiüiiicatuo loda la vida política de 
Cataluña. 

i-tá que la coijvocan, ui viejos ni jóvenes, 
auiiíjuc éstos prcdomiacn, proceden en su 
inayona de ias des gruíídcs orgauizacicnc:.; 
<-;ei iL¿;íaialismo: de Ja cLTiga» y dc Ja 
<,JuvoJitud». 

•ilati derroeliudo entusiasmo y actividad 
'-•" estos últimos iiicsos y hau pubiieado va
nos ('jr.npiures de uu perlodiíjuiío titulado 
'('rói¡¡L-!i;>. l 'ero Jas ideas j prograiíin e:;-
;'i:estos en esa publicación carecon de la su-
-í.:enfp, ci:;ían¡a«d y valetilia de expresión 

^ û  lo-, puuios !ij¿3 íuiidatiienlaJes, en los 
:oás (Icbaíidos de ¡a nueva política, y oüo 
:ÍO.'; hidujo a interrq^'ar soijró los misinos 
!l pi'üicijKil (;r;.'i:!:iz;i<!or y ahua de la pre-
Eoiito disidciuia catalaüa.' 

NO sin alpniía emoción nos dirigimos al 
'iouíjrilio sotdal dc los di-íidcutcs, creyendo 
ou ó! encontrar bullicios y algarabía dc ju
ventud y cstensiones patrióticas de bande
ras y lacitoñ. Nadii de esto vimos. 

b n inodesto (litresuoJo do tina dtj las ca
lles mí;í; tranquilas do ISarcoiona, y en íus 
dr>smantn!,';d.i?, habitaciones unas mesas, unrs 
sdlafi y máquinas do oncribir. lEn esto a¡n-
bicuto, do austera medianía varios señores 
do ])ortQ distinguido so entregaban silencio
sos a un trabajo febril. 

En un despadio do c.Higuas^dimensicmps 
ncs aguardaba una de !as ppfsónalidades máa 
salientes dc La nueva agrupación. 

Auto todo—nos dijo—espero de su caba
llerosidad quo reservará mi nombre, pues 
lo principal son las ideas y lo de menos las 
personas... 

—("/riciiGn ustedes muchos adeptos? 
—Creen!0s contar con ellos, pero en la 

Conferencie- del dominco se verá. 

—Do s]gnifieac:ón tenemos seis diputados 
provinciales, Abadal, liofiU y Matas, Casa-
novas, Bassols, Massó y IJoróns y Vidal 
do í i oba t e ra y otros tantos concejaies, Es
tove, Nicolau, liarboy, Diirán, Guarro y 
Massot. El edil señor Carrasco, aunque de 
hecho está a nuestro lado, no ha firmado 
con nosotros la convocatoria de la Conferen
cia. 

—^Kueslra separación do la TJiga, ya se 
sabe a qué obedece. Nosotros somos irreduc
tibles enemigos de toda colaboración do los 
políticos catal ínes en el gobierno de (ÍJS-
palíÉi. Para que esa colaboración se vorifi-
f(ue ha de haber relaciones de armonía en
tre Cataluña y el Poder central, y todo lo 
quo no sea considerar a ese Poder central 
étimo enemigo es falsear,' debilitar, enervar 
el sentimiento catalanista, único que nos 
puedo llevar a la victoria. 

•—¿X en cuanto a ideales, se contentan 
ustedes con la integración do la autono
mía o aspiran a Ja independencia? 

(Nuestro interlocutor no puedo óX'ultar im 
instintivo rnovimicnto de disgusto.) 

—En ol orden de las ideas sólo aspira
mos en la actualidad a catalanizar a los 
catalanes, intensificando en ellos el senti
miento de nuestra catalanidad, por medio 
do la cultura y del sent imiento; quLsiéra-
m,os hacer do cada catalán un místico, un 
fanático. Después, cuando ya no sea posi
ble en Cataluña diputados de la Unión Mo
nárquica Nacional, cuando los Ife'treroS de 
los tiendas estén escritos todos en catalán, 
cuando para presentar diputados catalanis
tas no Boa preciso, como ahora, echar mano 
do los más adinerados, cuando las gentes 
del campo, hoy indiferentes, estén intiltra-
das do nuestro espíritu y las masas obre
ras, con 6u fuerza eolosaJ, e.stén a nuestro 
lado.. . , entonces Cataluña misiha será la 
quo decida lo que Is conviene. Hoy sólo 
puede decir a usted quo aspiramos dooili-la 
y fervorosamente a la libertad do Cata l ina . 

—¿ Pero esa «libertad» implica la separa
ción de l ' r es to de España? 

•—Eso, como acabo de decir, lo determi
nará más adelanto el mismo pueblo catalán. 
Cuando Irlanda empozo el período de sus 
reivindicaciones, no tenía tan concreto Bu 
programa como en el momento «ctual. Nos
otros empezamos a recorrer ahora el cami
no qne ese pueblo acaba do recorrer. Lo 
mismo que ellos, tenemos bien presento 
aquella máx ima : «Una nación sometida se 
encuentra moralmente en situación de gue
rra» coO. el Es tada que detenta su libertad.» 

—¿Desde cuándo forman ustedes partido 
político distinto de la Ll iga? 

—Ninguno do mis amigos pensaba sepa
rarse oficialmente de dicha agrupación. D B -
seábamos actuar, según el programa qu6 
acabo de exponer, dciítro de la Lliga regio-
nalista, dejando a ésta toda la parte eleo-
tcxrol. t e r o los elementes directores del re
gionalismo creyeron equivocadamente que 
en este punto «delicado» do las elecciones 
queríamos competir con olios, y, ni tardos 
ni perezosos, publicaron el documento que 
toda EípaíSa conoce. Desde eso momento 
nos hemos considerado desligados do todo 
compromiso político, y en la sesión muni
cipal do ayer así lo dieron a entender loB 
seis concejales quo antes mencionó. 

Así, constituidos, el nuevo partido, (nic se 
llamará «Acción Catalana», intervendremoa 
en la política general española, llevando 
nuestros representantes al Parlamento, pero 
jamás colaboraremos en ninguna obra de Go
bierno : nuestra actitud sorá siempre de ru
da oposición. Y esta oposición la llevaremos 
a todos los terrenos, pero nunca en forma 
perturbadora de alharacas callejeras, sino 
oual corresponde a ciudadanos conscientea 
del alto fin quo so han propuesto, 

—¿Y no temen ustedes, tanto en la Con
ferencia como en lo sucesivo, ser ar ra? t 'a . 
dos por los elementos rabiosamente separa, 
tistas que siguen a Maciá? 

De ningún modo. IJOS que siguen las 
inspiraciones de esto señor son muy contados 
y nunca podrán imponerse a nosotras. 

Pero Dios, sobro todo, y no adelantemos 
acontecimientos, quo la ConferencÍB( está 
bien cerca. 

A ella nos remitimos y BU desarrollo 
nos dirá ei se ha equivocado nuestro anónimo 
interlocutor. 

3. LA CRUZ 

LA REPATHIACION 

LA CONDUCCIÓN DEL PESCADO A MADRl CRITICAS TEATRALES 

"E! amor de F: (( 

nne Úprrcia cft fi-fs ficíos, ori-
aiiwt de doti Antonio Pa.so 
(hijo) >i don Rajad Forng, mú. 
3¡ca de don Josa Forna. 

Eft condoccióñ ordinaria 

DE MARRUECOS 

Agresión rechazada en Larache 
E B 

Un convoy a Alhucemas áiri novedad 

Hoy llega Covadonga 
También viene Asturias 

ü n las primeras hora.s do esta madruga, 
da llegó a (ietaííí un tren militar txHidu-
ciendo ¡)arte del batailóu expedioionawo del 
rogimiento de Asturias, quo ha estildo «u 
África. Desde (ietufe, y por carretera, mar
charán las fuerzas a Léganos, donde oslSn 
aii-antonf,das. 

El restp do estas trapas llegará a lae sie-
to V modia de la mañana. 

A las dioz de esta misma maüana llegará 
al Mediodía oi baldJlcu expedicionario de 
fjovadonga, y a las cinto de la tarti© csta-

• tara on iVIadri<I la •••omoañia de ametralla
doras y la impedimenta del mismo batallón. 

(OOMÜNicADO DC: ANOCHE) 

El alto comisario de Espdña en Marrue
cos participa a este -ministerio a las vcim 
tidós horaa del día de hoy lo siguiente : 

Bh icrrilorio 'Ceuta-Í'ctuún, sin. novedad. 
En Xaucn, cayó lluvia torrencial, que impi-
dio llcgaía convoy camiones. 

Según jloticias quo recibo de Larache, ha 
sido agredido un convoy dc cargas inoras, 
en •proximidades Javasco; guarnición blo-
ceo Acra salió proteger convoy ; no es 
extraño esta agresión, por hallarse esas 
pequeñas posiciones en el limite de 8tt-
mata, que aún permanece en parte re
belde. Guarnición Abra dio prueba gran es
píritu, por lo cual la he fcliciiado, Hf. han 
.luprimido campahientos db Niíadcr y Ber-
bcx. 

En Xauen se ha logrado, durante la no
che, quitar el cierre del cañón que el ene
migo tenia emplazado en Tisul-:ar, que es 
con el que hizo fuego sobre la posición de 
Miskrellú el día que dicha posición repe
lió tan brillantemente la, agrefión de que 
fué objeto. 

En territorio Melilla se presentaron en 
í)Ht!S prisioneros Manuel Pites Manaaz, del 
regimiento de Melilla, y Juan Ortega-, de 
Brigada disciplinaria, procedentes ambos de 
Áxdir. fambicn se presentó en el mismo 
campamento 8td Mohamed el Barraca, de 
la zauía dc Segangan, con familia y ga
nado. 

Indígenas de M'TaUa entregaron en 
Drius cierre dc cañón Krupp dc 9, que, se
gún ellos, estaba emplazado en Tizi. En el 
Sector Mnbiya son optimistag Ids noticias 
que se reciban anuncidndose para en breve 
la prcsenta.ción de varios jefes dc fracción 
de la cabita dc M'Taha. En Peñón, sin no
vedad. En .•illiiícÉiiias se Jitzo anoclte xin 
convoy de agua y víveres, sih que haya 
ocurrido novedad. 

Bcrengncr cutnp'imcnta al Jalifa 
TETÜAN, 1.—A las diez; de la mañana 

se trasladó el general Berenguer acompaña
do de las altas autoridades, al palacio del 
Jalifa, oon motivo de la Pftscua, Unmada 
Aid Seguor. 

El brillar.te séquito iba formado por los 
generales Aicainá j Gótnoz Jordana, los je
fes d(5 la guajnición, el secretario interino, 
soilor Muro, los delegados do Haceinda y 
Fomento de asuntos indígenas, los Cuerpos 
Diplomático y Consular y otras personalida-
d&s. 

Desde la residencia al palacio dol Jalifa 
cubríar; la carrera fuerzas de Mehalla, que 
estronaban vistosos uniformes y Uevaban 
bandas do cometas y chirimías. 

Al Hogar al palacio, el gooeral Berenguer 
pronunció ol s igu i t : / c discurao: 

—«Señor, nuevamente tengo el alto ho
nor de felicitaros en nombro de mi augusto 
Soberano, en cuyo corazón ocupáis un lugar 
tan preferente, en nombre del Gobierno, en 
el de todos loa funcionarios del Protectora
do y en el mío propio. 

Creed quo, desdo el Rey hasta oí último 
ciudadano español, liaoen en c3t« momento 
fervientes Votos per que el bienestar y la 
felicidad acompañen sierhpro a vuestra al-1 
tez» honorable, al Majzon y al pueblo isl.-l. 
mico, al que nos unen tantos lazos, afianza
dos cflada día más por la sincera y leal co-
ojjeffación de las dos razas horoioae qua 
como un solo hombre, y alentadas por un 
común y sagrado ideal ,coopcrau a una Em
presa noble y bendecida por Dios, ha sa
bido derramar y mezclar en los campos de 
batalla su sangre para consoidar vuestro po
derío y robustecer vuestra suprcsma y única 
autoridad, imponielido e debido castigo al 
rebelde que, cegado por su ignorancia, no 
quiso acatarla, obligándonos .para llegar a 
una completa paciñcación, a poi-Sí^uirlo y 
expulsarlo de aJgimos lugares, por todos res
petados y a los quo nunca hubiéramos ido 
sin esos poderoso^; motivos. 

Dios no sinspii% a lodos para terminar 
la noble y sagrada misión, y colme do ven
turas vuestra imperial persona y cheriñana 
familia.» 

El Jalifa contestó en estos t é rndnos : 
—«Con la mayor complacencia y alegría 

ho o ído ' vuestra felicitación de Pascua y 
me es grato testimoniaros las gracias y mi 
profundo reconocimiento por todos vues-
trc^ desvelos y continuas atenciones, quo 
son las mejores pruebas do la solidez de los 
lazos quo unen f,l JWajzcn cor. la noble r a 
ción española, tan venerada, y ruego al To
dopoderoso que so repitan etitas Pascuas y 
que para todos sean portadoras de ventu
ras, gracias a vuestros leales p r o p ó s í t * pa
ra afianzar y consolidar el poderío del Maj-
:;en y quo ol triunfo y a felicidad os acom
pañen siempre. Amón.» 

Luego pronunció un extenso discurso, en 
los mismos términos, el Gran Visir . 

Una voz terminada lo ceremonia, Beren
guer y su séquito regresaron a su reiSden-
cia con el mismo coren!0!^al. 

'Un numeroso público presenció si paso 
de la pintoresca comitiva. 

El asfcenso <1¿ Cestí-o Qirona 
CEUTA, 2.—lían producido general sa

tisfacción los ascensos de loe coroneles Gó-
iiiez Jordana y Castro Girona, que cuentan 
con Dumerosas relaciones y apiistadeg de 
distinguidas familias de esta localidad. 

•—Costeados por el regimiento de Caballe-
ríai do Vitoria, se han celebrado solemneB 
funerales en sufragio del teniente de Caba
llería don Luis García Sánchez, que murió 
en Í5oni Aros el día 7 de mayo pasado. 

J Í E L I E L A , 2.—Ha llegado a la plaza ol 
soldado do Ceriñola Antonio Tobizo y el 
de San Fernando Antonio Paredes, quo es
tuvieron prisioneros desdé julio. 

En el campamento de Dar-Drius se han 
presentado un cabo y un soldado del regi-
rm'ento do Melilla, Ila¡mados Manuel Pérez 
y Juan Ortega, respectivamente, ambos eva
didos de la cabila de Beoi-Urriaguel, donde 
'estui-jeron prisioneros desde principios d© 
la campaña. 

Unos grupos rebeldes intentaron hostili
zaron las jKisiciones de í u g u n z y í 'ontanés, 
siendo dispersados por las baterías de las 
oitfidas posiciones. 

Los bombardeos aéreos realizados por las 
escuadrillas de Nador, según noticias que 
se t ienen del pampo enemigo, han sido efica
císimos, causándose numerosos muertos y 
heridos a los cabjleños. 

En el campíunento de Dar-Drius ha sido 
entregado el cierre de un cañón, con el que 
hostilizaban los -rebeldes el citado campa
mento. 

D 2 s p e d i ? a úel g e n e r a l F r e s n e d a 
MELILLA, 2.—Mañana, a las nueve, mar

charán a Ceuta dos hidroaviones, que tripu
lan los pilotos capitanes White y Montal, 
que llevan como observadores a los tenien
tes Merino y Gamis. 

EJ aparato que tripula el primero lleva
rá como pasajero al genetal Federico Be
renguer. 

El oomandamto general sentó hoy a su 
mesa a los duques de in Victoria, genera
les Fresneda, Berenguer, Vives y Urquidi, 
notario don Norberto Cano jefes de Correos, 
ingeniero seilor xVlix y las señoras de estos 
dos últimos. 

E n el vapor correo salió para la Penínsu
l a el geníeral t r e snega , siendo despedido 
en el muelle por todas las autoridades, nu
merosos jefes y oficiales, la J u n t a de Ar-
paitricg en pleno y numerosísimo público. 

Gran uúmero de personalidades prestigio
sas interesaron del general Ardanaz cfuo ro
gara ai Gobierno la continuación del gene
ral Fresneda ftl frente dé la J u n t a de Ar
bitrios. 

Do la presidencia de ésta sa ha encarga
do inter insmente el corone! de Ingenieros 
seTior Montero. 

I N EL CENTRO 

No cstíi bien definido e n t r e nues t ros au
tores el concepto de ¡a opereta , y esta es 
la r;izjn de tiue no sé haya producido aú-j 
en Espafi.". v.nz que ¡o sea e f ec t i r amén te . 

jín general , se t i ene la idea de que es 
una obra en la que los personajes t i enen 
nOJii'bres extranjei 'os, aunque SU i>Sícoltigía 
Sea e n t e r a m e n t e najeional, que p e r m i t e to 
das ¡as isibitrari t idades; en la que el am
bien te h a de ser inmoral y lleno de cscn-
brosidades, que se hace fác i lmente g rac ' a s 
a la l iber tad que p e r m i t e lo incongri iénte y 
lo absurdo, y qué, por ül t imbj isé r ep re 
sen ta bai lando. 

Den t ro de es te concepto, los señores 
Forns (cloií Rrd"as¡) y Paso, hijo. Kan h«cho 
un lihroj mezcla de sa ine tón español y do 
vaudoville francés, algo asi como un jugue
t e cómico en el que, den t ro de la míls l i 
bér r ima a rb i t ra r i edad , han urdido u n a t ra 
ma l igera, graciosa y en t re ten ida , l leha de 
situncitines cómicas de fuerza y de ch i s t s s , 
e! ch is te de moda, retorcit lo y f r e p a r a d o , 
que hacen ré i r . 

Algnnos julníeroS or iginales y t rucos inge
niosos amenizan la obra, y el conjunto es 
agradab le y diver t ido. 

La música es s i empre superior a l a l e t r a ; 
p.arece adver t i r que su autor , don JoSé 
Fom s , es el músico enterado, lig'erb, f . l ' i i 
y con un gran sent ido de lo t e a t r a l , que 
ostr.ba haciendo fa l t a para , jtintoi cOn btros 
jóvenes que comienzan a des tacar , dar nue
va fuerza a nues t ro t e a t r o l í r ico. 

Ha hecho la música que neces i t aba un 
l ibro de es ta índole; más aún; ha demost ra 
do que t i e n e una idea más exac t a de la 
opere ta que los au tores : inspirat iCn ligtír.T, 
sua ré rhen te sfentitnehtal; seflcültz eri las 
ideas, s i tnpliciüad eñ él dfesarrolltí, y siem
p re y éh todo momento, l igereza y grac ia . 

La mús ica se impuso desdfé el p r iméh mo
mento) y no recordamos y a la c an t i dad de 
números que se r ep i t i e ron : un coro, u n due-
to cómico de mucho «cach'et», un terceto. . . ; 
muchos más se hub ie ran repet ido si la 
t a rdanza en comenzar no hub ie ra d i s ^ s t a -
do e impac ien tado al público. 

La preséiitacióft, esplénBittá y del niSjbr 
g'usto. ¡Lást ima que tbda ella s i rv iera de 
fondo a t a n t a inmoral idad, t a n t a (sscefla 
equivoca, t a n t o desnudo y t an escandaloso 
descoco! 

b e s t a c ó en p r i m e r t é r m i n o el señor Bru, 
gracioso y fieiible, dUéfio Siempre dé iJU 
t ipo , al qufe perjtidica por nh étéésó do 
amaneramiento , fué él eje d é l á obra , y rt&s 
contenido; h ü b i t r a alcanzado un tíia^í-
t r iun fe . L ihda Mar t lne* h i t b mtiy jus ta
m e n t e él t i po de a r t i s t a descocada, y María 
Puchol es tuvo admirab le en su pape l de in
genua'. Ozores d i6 su n o t a dé s i empre en sil 
papel de viejo calavera, y Jiiaii í ^ n t e r a 
se.có g r a n pa r t i do cíe Su embbiadb. 

La obra gus tó ; nlc&mú mayor é i i t b el 
acto segundo, y el t e rce ro , a ijp^&ir de lo 
piesaido d* alquilas feaienas, se aĵ itüdiO tiriá-
nimettiemte. L t * au to res «alieron a «aceña 
al final de todos ellos. 

HiNB 

E X T E A N J E E O 

nismo agrario 
©n el dapón 

Alta Silesia 
ESTADO BE .SITIO EN 4 DISTllITOS 

O P P É L K , 2.—A consecuencia do los dis-
tubios recientemente ocurridos en Alta Si
lesia y de los encuentros habidos entre obre
ros alemanes y jiolaei:!?.. Ja Comisión «Se 
gobierno ha proclamado eJ estado do sitio 
en los distrit-os alemanes i-e Zebrze y Glei-
witz y en los pa'acx^-s de Kattovritz y Rybñik. 

Por su parte, el Consejo supremo popular 
polaco ha publicado una prxxilama aconse
jando calma. 

LAS TItÓPAS ALIADAS 

E I L V E S E , 2.—El G-cbiemo inglés ha lia. 
madd a Londres al jefo de las tix>pas britá
nicas en Alta Silesia, y se aeegura que láe 
tropas aliadas saldrán do este territorio den
tro de un mes. La.3 tropas francesas seirán 
las pfimeras en salir del pa í s ; después lo 
abandonarán las italianas, y , por 'último, 
las inglesas. 

O 

apon 
COMUNIMO AGRARIO 

M A R S E L L A , 2 .—Según el periódico 
*Echo de Chino», do Sang-hai, lo comuril-
can d e Tokio que el movimiento comu
n is ta <jyo va dando l a vue l t a a l mundo , 
se h a a¡podeirado de la, p a r t e má-s s a n a 
del o b r e r o japonés , o sea, d e la pob la r 
ción ag ra r i a . 

Los labr iegos , q u e h a s t a a q u í >5ran 
rofracta'-úos a las prop,agíindafi rojas, sa 
se han de jado a r r a s t r a r do t a l forma q u e 
las o b r e r a s se d i spu tan l a s propiedaae>s 
ru ra l e s . ___̂  

Lo's obreros aS?fr!t>!as, incu lcados p o r 
los e l emen tos proceder . t ís do Siber ia , ee 
creen lesionados en sus i n t e r e se s po r loe 
propietarifJs y muí por los pequCflos te
r r a t e n i e n t e ? . 

LOS CENTENARIOS 

La verbena aristocrática 
o • 

Definitivamente, la Comisión organizadora 
de los festejos organizados con motivo del 
tercer centenario de San Isidro, ha dispues
to que la Verbena aristocrática de la plaza 
de San Andrés se inaugure boy sábado, a las 
diez de la noche. 

Para mayor brillantez dfe la misma la po
pular Banda Mimicipal, dirigida por el indig
ne maestro Villa, dará im concierto i, opu-
lar en el recinto de la Verbena. 

LiStinguidas Beñoritas de la aristocracia es
tarán a cargo de la tómbola litnéfloa, d rade 
ÍB exhiben valiosos regalos donados por su 
majestad el Rey y sus altezas reales e ic ' -
portantes porscnalidadcs do la aristocracia. 

Se quemará vma valiosa colección de fue
go* artificiales, con un magnífico final, de
dicado al Santo. 

E l recinto de la Verbena aristoorátiea, 
adornada a estilo sevillano, ha sido im a-jier-
to de los repintados escenógrafos eéñ-jrfs 
Muriel y Orellán. 

Dentro del recinto, se ha montaSo im 
magnifico eervioio d© «bar», a cairgo del in
teligente industrial don Vicente Qoya, 

E l donativo de la noche de la inaugurv 
cióri será de tres, pesetas. 

La situación en Portugal 
L a Emba jada portuguosia en Madr id co= 

m u n i c a la s i g u i o n t e nota, of iciosa: 
« P o r orden de ]n- antoridfld jud ic ia l 

o o m p e t e n t e , han .sido pi-osos en Lisboa 
a lgunos oficiales ¿el Ejérci to , impl icados 
en los a c o n t e c i m i e n t o del 19 do octu
b re i i l t imo. 

EJ a s u n t o ha sido t - a t a d o en el P a r 
lamento , donde el prefiidonte d o l Coo-^ 
sejo d o min i s t ros h a nodo ecsplioa-oiones 
o informacion-GS, que h a n sido bien acep 
t a d a s po r toidos los Da';+.idos T)ol(tic'Qs. 
No t iono niuRÚn fuDdnmonto la n o t i c i a 
' ' e c r i s i s min i s te r ia l , y IK> h a y n'ngi 'm te
mor do a l teración d"¡ j-i;-i!en p ú b l i c o . 

H I G I E N E MENTAL 

DE PROVINCIAS 

Explosión a bordo del "Cádiz'' 
— — G E J — T 

Tres muertos y dos heridos graves 
_i—ntí 

PRÓXIMO CONGRESO EN 
BARCELONA 

——o 
P A R Í S , 2—-En l a sesión c e l e b r a d a es

t a t a rda por el Oorigreso d e Higi«,ne Men
ta l , las doctores Alsina, Neu l i s y Córdo. 
ba , reippeeentantisiai de Bai-celona c a ol 
Coiígreao, h a n p ropues to que el p r ó x i m o 
Congreso s e celeb-e en Barcelona, en 1023, 
d u r a n t e l a s f iesta» de la Pascua , d e Be-
surneicciónj slerido ocep tada p o r u n a n j -
tnidaid osa proposición y acordándose dar 
l a s grarfíias por ella a l M u n i c i p i o ba rce^ 
Iones . 
_ ^ ^ . • » » • ••• i ' • — 

Ei Vaticano y los soviets 
a 

BERLÍN, 2.—Según not ic ias de proceden-
cifi soviét ista, el Vat icano h a propues to al 
Qobá'erno da los soviets que r enunc i e a la 
expropiación do ios bienes de la Iglesia c-;i-
tOlicB rusa. 

El Va t icano ofrece a Rusia el equiva len te 
en oro.—(Agencia Radio.) 

Llegan I03 congresistas esp&fioles 

BAECELONA, 2.—Hoy, a las ocho ié 
la maflana, ha llegado el pt i tnet treil espe
cial de peregrinos espafloles que asistleton 
al Congreso Eucaristico celebrado en Botiía. 

El número de congresistas qnif han llega
do en esta tren se eleva a 400, entre los 
que figuran el Obispo de Solsona y el se
cretario de éste Gobierno civil, señor 
Luengo. 

Según ínanifestaolones de los citados con
gresistas, el Cardenal A''idal y Barraquer, 
ha quedado eíi Boma, donde pártaspeoerá 
varios días. 

Los restantes peregrinos Uegkráa boy en 
diferentes trenes. 

Catástrofe en ei mar. 
VIGO, 12.—rrocedente de Bali Juan de 

Puerto iRico ha fondeado hoy el transatlán
tico español «Cádiz». 

£1 capitán ha declarado a las autorida
des marí t imas que el día 21 de mayo ocu
rrió ima oatástmíe a bordo. 

A las siete de la mafiano, por haberse 
apagado la luz eléctrica, bajaron el contra-
maestre y dos grumetes al paflol, dijnde el 
pajolero había quedado a obscuras, UBvsaido 
un candir para alumbrarle. 

Loa gases desprendidos de diversos ma
teriales existentes en el paSol hicieron ex
plosión, ocasionando importantes qliéffnadu-
rns a los cuatro hombres, a coMenUenoia de 
las cuajes murieron cuatro díss'áeSpUéB los 
grumetes Antonio Gaznares, 3e d i e s j seis 
años de edad, natural de Oádií , y Enrique-
Moya, de dieü y nueve años, natural de Al
cudia (Baleares) , y ocho días después el 
contramaestre Alejandro Igartua», natural de 
Vizcaya, do t reinta y un añoe de ed%j, ca
sado, siendo lanzados los tres cadáveres «1 
mar . 

El pañolero recibió quemaduras grajves Bn 
los brazos, manos piernas y pies, liabienSo 
mejorado bastante, y siendo desembarcado 
hoy en este puerto, de donde es nstüf»l . 

También regvdtó oon quemaduras en el 
pie izquierdo o! enfermero José Gftvin, que 
salí;» del Iwtiquín al ocurrir la explosión. 

Suceso al^o misterioso 

PONTEVEDRA, 2. — Es ta mañana los 
huéspedes del hotel del Comercio acudieron 
alai» ados a la habitación número 1 ] , d j 
don;'R salían fuertes voces. 

t i na pareja de Seguridad, que violentó Itt 
puerta, halló al huésped Leonardo Arias, que 
acababa de regresar de Pílenos Aires, quien 
presentaba grandes heridas de navaja barbe
ra en el cuello y en loa brazos. 

En estado grave fué conducido al hospi-
tal . 

Be cree quo se t ra te de un enfermo que 
padece manía persecutoria. 

Como el suceso no está aclarado, e! Juz
gado instruyo diligencias. 

Resumen de noticias 
ALMERÍA .—SEn el vapor «Córdoba» em

barcaron cincuenta y dos emigrantes para 
la .Irgentina. I lau sido decomisados vamti-
cuatro kilos do poscsdo, cuya pesca está ve
dada. Dicha cantidad fué cedida al Hospi
tal. 

CÁDIZ.—El Ayuntamiento acordó « u ñ a r - i 
Be para costear el monpmento que se erigirá 

en los tres departamentos marítimos en ho
nor de los héroes de Oavito y Santiago de 
Cuba. Ijos concejales de lodoe los xnatioes 
proíuiuoiaron discursos enoomiáfltlcos y de 
tonos patriótiübfi. 

MALAG-4.—El premio mayor de la Lote
ría jligada ayer, que correspondió a Málaga, 
esté repartidfsimo entre la gente necesita-
da. Seis decimos los vendió un revendedor 
entre las estaciones de la línea férrea has ta 
EobadiUa. En el kilómetro 14 cgjjQa de la 
estación de La Cala, el t ren arrollcf a Ma
ría Romero, de sesenta afios, quien resultó 
herida gravísima. 

SALAMANCA. — Llegó la pregrinaci. ' ín 
vasconavfflOTa, que í o r m a n 400 perBonas. E l 
Orfeón de Azcoitia, qu« fo t t aa piarte dé l a 
expedición, Sló un concier to en la pSaza 
Mayor". Se organiza una velada en honor de 
loB peregr inos . Estos marchaír&n ma&ana a 
Alba dfe Toranes. 

O. DE LA PEOPIEa)AD 

Una visita al Rey 
' o 

L a s C á m a r a s d e M a d r i d , Barcelona, 
Bilba.0, Burgos , Sevilla, Valencia , ¿ a r a r 
goza, Sar i tander , Lé r ida Eeirrol y a t r á s , 
cumpl iendo el a c u e r d o de la Asflfciblea do 
Oáttnaira®, reoiieiiteineiite cedebradb, e n 
Barcelona. , h a n en t r egado un mensa je a 
EU majeistad. 

E l c o n d e d e Casa l lo ha leído, y COR 
p a l a b r a fácil y e locuente expuso l a s a-s-
p l r a c i o n e s de la p r o p i e d a d , a b r u m a d a 
en e l d ía da hoy con innumerab les im
p u e s t o s y gabe las , lo que h a producido 
u n completo r e t r a i m i e n t o del cap i t a l , t ra-
du'./ido en l a pa ra l i zac ión d© nuevas cons-
t rnocionas , n o t a do ag ravac ión do l sen
t i d o p r o b l e m a d e l a v iv ienda, y d a d a l a 
s i tuac ión a n o r m a l y a b r u m a d o c a de nu.e= 
vos i m p u e s t o s es de pi-ever se t r a d u z 
can en el po rven i r en posibles a u m e n t o s 
d e a lqu i l e re s . 

Su majestad, que ho escuchado con g r a n 
a t enc ión l a oxpoaición del a sun to , y de
mos t r ando u n a g r a n TOmpetencia y co
noc imien to de las cues t ioüos p l an t eadoa , 
ha in t e re sado sean fo rmuladas soluciones 
ooncretas a todos los problemaf;, y h a 
of rec ido i n t e r e s a r d e su Gobie rno sean 
a q u é l l o s t r a t a d o s , esp<'raado que con l a 
b u e n a v o l u n t a d « o t< dos sean reeueltris 
con acier to, corno e« ru d>̂ se<> más vivo. 

Al q u e d a r s e soics C(,,i su majestad, el 
conde do Casa l y ¡d s.'ii r Coinaa de A^-
gemir, de Barc íd rna , e.xpugjeron detal la
d a m e n t e a l M o n a r e a todas las ges t iones 
y t raba jos rPaliz.?)d»j9 ¡.;ira m a t i z a r e l g ra
voso impues to munic ipa l de p lusva l ía , 
g los .ánddo ( ' ' n ejoniploñ sucedidos , eien-
d!> a len tados po¡' svt ma je s t ad p a r a q u e 
contii . i len laborando, a fin do q u e los 
jus tos pr inc ip ies I r ibutarJos r e sue lvan t a n 
g-BV05.t impuesto. 

T a m b i é n ha uprovcchado el m o m e n t o 
«u ma jes t ad p a r a bcblr-r y desear cono
cer loR problem;i,s ' f c a i s s dc B i r c a l o n a . 

Todos hiS pní-sentos han salido grata= 
meii te impresionados de )a g r a n compe
tencia , acier to y c l a r í s imo cri ter io d e m o i - . 
t r a d o p o r m majes tad . -* 
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árbol tan raimado encerrará^ probablomefltfi 
alguiiíi superstición do este pueblo berebe
re, ajitiguamenta cristiano y hoy tan faná
ticamente inalioniütano. 

La cc-nsti-uooión do tal palacio y las con 

Tazaruí desde el punto de vista militar 
Ea 

Tazanit ei-a eJ reducto del Kaisuni, la atraviesa, naciendo bajo Isa baldosaa y ln-
guarida inexpugnable, escogida cuida¿o«a-1 ciendo la copa por encima del tejado. Es te 

' niaoj« por eus antepasados, y, BÚI duda, 
comprobada por la experiencia guerrera do 
«u uid<imita raza. 

Hí las invasiones de pueblos que deacm-
bttiieabeii en la ooeta del Atlántico, ni los 
ajéroitos del Sultán de Fez llegaran hasta 
aquel lugar, coraiZ<5a do i 'ebala; ni las mis
mas oabila^ ineurPQScionadas contra las ti-
rai^as do olgún charif pudieron expugnarlo. 

i/1 terreno, en uxia legua a la redonda do 
Tozarut, está sembrpdo áa pedruscos de 
grao tatoaño, que son exoeletitos parapetos 
pa j^ tiradores dííjstix» y ágiles. Tal es el 
glaeis que defendía, hcy como ayer, lai gua-
riáa do los Baísiffiis. A la espalda da Ta-
zaltat se alza la últ ima oumbre del Yebel 
Alaca, cubierta de boscaje que llega basta 
el mismo pueblo, proporcionando una fácil 
líoe» de huida, en caso desesperado. 

•y en este lugar, que sin duda el Eaisuni 
consideraba inexpugnable, se estaba cons-
tnjyendo una magnífico palacio que deslum
hrase a los oabileüiOB cuando iban a ren
dirle vaBaUajo. 

Seguramemte haljría conseguido es te efec
to sobre esos sencillos y fanáticos berebo-
reo, puesto que, si he de decir la verdad, a 
mí me produjo el efecto de una sorpresa 
espléndida; poi'que esperaba que el tal pa
lacio sería una especie de cortijo andaluz, 
por el estilo de la casa de Hamido el Buc
ean, y de ningün m.odo el bellísimo odidoio 
de estilo oriental que surgió a nuestra vis
t a oomo por arte mágico, en medio de un 
desierto pedregoso y a la revuelta de un 
mísero pueblo íormado en su casi totalidad 
por cabanas de paredes de tierra y tejado 
de ramaje. 

E n realidad, el palacio se reduce a un 
salón con columnas de coloros, que estaba 
aún sin techar y sin acabaí- de decorar; es 
decir, en construcción, como lo probaba laa 
tejas vierdoeas que onooaitramos apiladas en 
un almacén. 

E l ni'imero de columnas sería de unas 
25 a 30, exagonales, r ev^ t idas de azule
jos de vivos matioos y rematadas, en esos 
bellos arcos morisoos tan ricos en adoraos 
geométricos. La beehumbre ea plana, pero 
muy adornada. El suelo del salón está per
fectamente embaldosado en forma d-e table
ro do ajedrez. Tanto las baldosas como los 
azulejos me parecieron do íabricacióa euro
pea y muy modoxnos. 

Lo l inko antiguo que hay en el salón es 
el tronco de un enorme aoebucho, que lo 

D E L COLOE D E MI CKISTAI; 

La tragedia de! hombre 
festivo 

Si van ustedes al Salóii de Humoristas (y 
supongo tendrán ustedes el buen qusko de 
ir), luego de admirar la com-posición y reír 
el ingenio de las obras expuestas, dediquen 

diciones militares del terreno que le rodea i " " recuerdo compasivo a los autores y íi-io 
prueban cuan seguro se consideraba el Ilai 
suni encastülado en ól ; pero les aviones do 
guerra le han debido proiiucir la mayor de-
cspción de su ya larga vida, porque, como 
vienen volando, nada les importa que la me
seta esté sembrada de siniestros pedruscoe, 
y arrojan sus bombas destructoras sobre el 
poblado en completa ifaapunidad. Batos 
amargos habrá pasado el cherif, sintiendo 
sobro su cabeza el zumbido del aeroplano. 

¡Lást ima grande es que tengamos tan po
cos aparatos I Yo h e llegado tan sólo a ver 
hasta; cuatro el día que se envolvió Tozarut 
y se conquktó el collado de Selolera, el com
bata más perfecto de cuantos he presen
ciado. 

Has ta que no tengamos 800 aviones do 
guerra no podremos socar a esta arma el 
rendimiento que le corresponde. E l aeropla
no ha de producir en la guerra y su arte 
una revolución tan grande o mayor que el 
descubrimiento de las armas, de fuego. Y 
aprovecho esta oportunidad para rendir un 
tributo de admiración a nuestros aviadores 
y a su jefe, el comandante de Justado Ma
yor Aymat, que bien sabon lo que traen 
entre manos. 

Como digo, el campo de batalla que nos 
preparaba el Raisuni estaba bien dotado de 
defensas na tura les ; pero el alto mando le 
aplicó el principio militar de la guerra de 
montaña : no atacar, sino envolver, y dio 
su resultado. E l éxito se decidió en el com
bato anterior, en el de Selalem. En él es
cribió el Raisuni a Ha.mido el Succan aque
lla histórica o rden : «Ven en seguida, quo 
están envolviendo Tazarut.» Y Hamido obe
deció y perdió el combate y la vida. En eso 
momento el Eaisuni temía que le oorta.<:er> 
la retirada, y ya no debió pensar más que 
en salvar cuanto pudiese de Tazarut , in
cluso su vida. Y aquella pregunta qtie se-
hacían los oficiales en el campamento do 
El Jemis de si ©1 Baásuni convertiría Ta
zarut e a una nueva Numancia, fué contes
tada negativamente. 

Sebastián MANTILLA, 

Jefe de Estado Mayor de la 
Comandancia general de Ceuta. 

gan lástima de ellos, porque, como todoa' 
los hombres ¡estivos, son unos desgraciados. 

Sabido es y arcliisabtdo que el que tiene 
una idea trii'^e y la pinta, la esoUipe o> 
la pone en verso, se queda sin. ella. Cuafido 
el público recibe la emoción de la idea tris
te pintada, esculpida o puesta en verso, el 
autor está yia tan tranquilo y sin acordarse 
de eUa para nada. 

Cuaiido un hombre tiene una alegría y la 
expresa públicamente por cualquier medio, 
más o menos artístico, se queda tainbién sin 
ella. La alegría se transmite, cotre de cora
zón en corazón y no vuelve a aquél gise la, 
produjo. 

Por eso el hombre que cuenta penas es 
un ser feliz y un egoísta. Feliz, porque se 
sacude las penas que tiene; egoísta, porque 
se las da a los demds. Por eso tam-bién en 
todo hombre que dice tristezas, hay un pedi-
(¡üeño : pide dinero, si es la pobreza lo que 
le duele; pide curación, si padece jisica-
mente; pide amor, si le acongoja el aban
dono; pide remedio, si lo tiene su mal; pi
de al menos consuelo, si no lo tiene. Sea lo 
que sea, él siem^pre pide algo. Con su cua-
dr 

LA BELLEZA INFANTIL 
un 

De niños osei todos hemos sido bellos; la I Mientras éstos dejan de crecer a los siete 
inmensa mayoría do los niños lo son; las | aüos, la nariz es uno do los órganos de evo-
madres no so engañan cuando ensalzan la i lución más larga y caprichosa. De ahí que 
hermosura do sus nenes empleando 'os más 
dulces y apasionados términos. ¿Por qué después osa inmensa mayoría de niños guapos 
so convierto en hombres y en mujeres feos? 
¿Por qué no predomina la belleza en los 
adultos oomo en la edad infantil? ¿Por qué 
nos desfórmame? estéticament-o hasta el e.'í-
tremo do no cxinservar en ocasiones ni un 
«oío rafgo de la belleza que de niños poseí
mos? 

E s una observación interesante de la 
vida... 

Jorge Brandan, en nombre do la ciencia 
fisiológica moderna asegura.. . lo que ya de-
bió asegurar la primera madre que existió 
en el m u n d o : que los niños aon pequeñas 
obras maestras de la naturaleza humana. 
Has t a aquí, nfida nuevo nos dice Brandan. 
En cambio, sí lo es la explicación científicii 
do la fealdad adulta, fealdad más acentua
da procisamcnte en los que de niños fueron 
más bellos. 

'Ante todo, escribe Brandan, hay que te
ner en cuenta que la hermosura del niño de
pendo de razones mecánico-£¡sioló,«icas. La 
suavidad y blandura de sus carnea so debe 
a un hecho puramento físico: en el niño los 

de la infancia a la adolescencia, j y no di
gamos a la edad madura y a la vejez!, la 
nariz cambie de un modo radical, absoluto 
y total . Sucede con ella lo que con la voz : 
en los suaves y musicales acentos de \m 
niño, nadie ve latente ¡a voz ronca o ingra
ta do eso mismo niño veinte años después. 

Lo único, dice Brandan, que los niños 
suelen tener más feo que las personas adul
tas son las orejas, frecuentemente grandes 
y separadas. E ü o es debido a que son más 
visibles por ser la cabeza a esa edad más 
pequeña; pero este defecto no suele llamar 
nuestra atención, porque las orejas sólo con
tribuyen de un modo secundario a la expre. 
sien del rostro. 

Ahora la Ciencia se ha hecho una pre
gunta : ¿Podría saberse de antemano cómo 
habría de transformarse la fisonomía do tal 
o cual niño, y qué es lo que quedaría de su 
belleza infantil al convertirse en hombre o 
en mujer? 

A esto no contesta Jorge Brandan, pero 
Vui antropólogo aleonan ha hnc-ho sobre ese 
asunto observaciones muy curiosas, de ¡as 
cuales se desprende que es muy difícil que 
un niño bonito (niño o niña) conserve su 

ro, sus versos, su escultura o su simple re 
lato, siempre dice o quiere decir : 

—] Quítenme ustedes esta pena de enci-
Ti^a! Y como no faltan corazones sensibles ly 
abnegados, siempre hay alguien que se la 
quita y carga con ella. De este m.odo, ntn-
chas personas buenas padecen sinsabores que 
no se hicieron para ellas ni a su medidn, 
sino que los adquieren de lance por compa. 
síón hacia los hombres tristes que hacen su
basta de sus amarguras. 

1Y menos mal cuando éstas son reales! 
Porque hay en esto num^erosos cartuchos de 
perdigones, y es una infamia que un pobre 
hombre se acueste nervioso y no duerma, 
pensando en las desdichas inventadas que le 
ha expuesto un pintor, un dramaturgo, un 
peliculero o un amigo confidencial que •ñe. 
zuma m-elancnlia. 

En cavibio, un hombre festivo, sobre todo, 
si es de alguna manera artista, constituye 
un regalo de la Providencia y puede servir 
de modelo de abnegación. El tiene capaci. 
dad para producir en si mismo la alegría, co-
nio la abeja miel; pero no la guarda^, avaro, 
sino que la regala, espléndido y fastuoso. V 
cuantas más alegrías da, con menos se nue-
da; y si da todas las que tiene, sólo guarda 
para si lo triste, que su buen corazón se nic-
ga a dar a nadie. De aquí que los humoris-
tas {pintores, escritores, payasos..., todos) 
sean particularmente xinos sauces llorones 
para andar por casa, j A'o tienen alegría por
que la danl Generosos y c\iritativos, se des
prenden de sus visiones optimistas para que 
siroan de bálsamo á los melancólicos y per. 
seguidos por la desgracia. 

Créanme : Ion humoristas son unos gran
des hombres. Yo exhorto a ustedes a que 
so acuerden comijasivamMinte de ellos cada 
ve.i que sus obras les hagan reír. • 

Por mi parte, al visitar el Salón, slem. 
pre que me ha gustado un dibujo, después 
de celebrar la gracia, he vuelto el coraza i 
al dibujante y he pensado con lástima sin
cera : 

] Qué triste se habrá quedado el pobre 
después de hacer esto! ] Cuánta alegría se Ir 
ha salido por aquí I 

Tlwo MSDIKa 

elementos que constituyen el organismo so | hermosura, m aun relat ivamente, al crecer 
renuevan más frecuento y más rápidamen- con ¡a edad. R^zón : el desequilibrio de las p„^„ 
te que en el adulto, y todas las funciones ' proporciones del fostró que es una ley. De j ^^ta r.diunta, o sean: 
so verifican con mayor actividad. El niño i ^quí el caso inverso y tan frecuente de niños 

El monumento a Alfonso XI í, el Pacificador AYUNTAMIENTO 

-QQ-
El monumento que esta tarde inaugura

rá solemnomcnto su majestad el Eey so 
debe a un decreto de la Jícgencia do 2Í) de 
julio de 1887. 

En este decreto se ordenó la erección, en 
nombro do la nación española, de una esta
tua ecuestre al monarca don Alfonso X I I , y 
quo se atendiera a los gastos por medio de 
la suscripción popular, a la quo contribuiría 
el Gobierno con 26Ü.000 pesetas anuales. 

Se Ecmbi'ó una J u n t a , que convocó un 
concurso para proyectos del monumento, y 
premiado el del arquitJícto señor Grases, co
menzaron las obras en 1002. 

Una de las razones de elegir entre mu
chos el proyecto del señor Grases, aparte 
las de su méri tc , fué quo con emplazarlo con 
tanto acierto a uno de los lados del magní-
fleo estanque del Retiro, solucionó la cues
tión del lugar, sobre la que había diversos 
pareceres. Be proponía para ello la Puerta 
del Sol, la plaza de la Armería, la de Cas-
telar, la de Cánovas, la de Isabel I I y hasta 
la calle do Alcalá, en el sitio en quo ahora 
6e halla la estatua de Espartero. 

Veinte años, por lo tanto, se ha tardado 
en construir el monumento, y ello se ha de
bido a quo por circunstancias especiales en 
algunos presupuestos no se consignó parti
da, y además a la limitación de cuotas en 
la suscripción popular. 

Han eido presidentes de la Tunta del mo
numento los señores Romero Robledo, Ca-
calejas. Dato, general Primo de Rivera, y 
ahora el marqués de la Mina, quien en unión 
del secretario, marqués de Valdeiglesias, dio 
el impulso definitivo para la conclusión de 
la obra. 

Por muerte del autor del proyecto, aoac-
cida hace tros añas, se encargó de la direc
ción de los trabajos el notable arquitecto 
don Teodoro Anasagasti. 

El grandioso monumento compónese de 
dos columnatas en forma de hemiciclo, ijee 
encierran en su centro un magnífico pedes
tal , coronado por la broncínea estatua eoues-
tro del rey don Alfonso X I I , de uniforme, 
desnuda la espada que sigue la línea del 
brazo tendido hacia abajo y un poco hacia 
airas, en ¡a gallarda actitud del caudillo an
te su ejército. Adornan el entablamento de 
las columnatas artlsticrs emblemas de to<las 
las provincias espiifSolas, y en sus extremos, 
sobre pe<lestales que arrancan del mismo 
basamento, iízanso cuatro estatuas de bronco 
quo representan la Agricultura, la Ciencia, 
ías Artes y la Industr ia , y a la entrada dps 
grupos que simbolizan el Ejército, el uno 
y la Jfsrina, el o t ro ; cada uiia_ de estas 
obra-i. como las que después mencionaremos, 
do diversos autores de los más afamados, 
Blay. Bcnlliure, Bilbao, Inurr ia , Ciará. M¡1K-
sorrat, CarboT'ell, Valmitjianfl, C. Valera, 
Marinas, TriUer y otros igualmente céle
bres. 

El basamento del gigantesco pedestal lle
va en su parte frontal y en las laterales^ kes 
carteletM de bronce, que, en gran relieve, 
representan: la primera, la Paz , simboli
zada en el histórico abrazo de Vergara; la 
do la derecha, la entrada de Alfonso X I I 
en Barcelona, y la de la izquierda, su vi-
ti ta a Sevilla, cuando las catástiiofes de los 
terremotos. Corre^spondientes a estas carte-
letas, arrancan del mismo basamento tres 
grupos cKcultórioos de tamaíio mayor quo 
ei natural . IJOS laterales son de piedra y 
í'mbolizan la Libertad y el Progreso, y el 
frontal, do bronce, la Paz. (Sobre este últi-
niio va una Rran plancha do mármol negro, 
qun, en íhiroos y salienteis caraoteros, l'.e'/a 
esta irscripción : «.\ S. M. D. Alfonso X l l , 
el Pacificador.'» 

E l mismo basamento sostiene un gran 

LA CUESTIÓN MILITAR 
-••-

E n el ministerio de la Guerra facilita
ron la siguiente nota oficioea: 

Per reales decretos de 4 de febrero de 
1918 (1). O. número 34J y de 26 de sep-
tiemhro de 1921 íD. O. número 219) so con
cedieron los créditos a que se refiere la 

como, con relación a su volumen, más q u e l l " ^ ^^ brillan por sus atractivos, y que al 
nasotros; digiero mejor, repone sus fuerzas ""^bS" °' '"• edad aduita son ca=i unos mode-
con Kiieñn^ nrnfi.nrloq rln rlor-n hnrna larírn» los do belleza. Es decir, oue una regularicen sueños profundos de doce horas largas 
y so cura d e sus enfermedades en un mo
mento. 

La sangre en ese cuerpecln hoco un re
corrido más breve, nu t re los órganos to
dos en m.enos tiempo y pasa por dios ma
yor número de veces, bauEndo más copiosa
mente loa tejidos, a los que da esa elasti
cidad que tanto nos admira. Pero no es esto 
Solo, es también quo los rasaos de la fiso
nomía del niño, por el hecho do la corta 
Bdrd y por leyes ii^ijaimcnte fisiológicas, go-
Ean de ciertos privilegios que les favorecen 
muchísimo. Ejemplo: es más fácil encon
trar ojos hermosos en los niños que en laa 
personas adul tas ; más aún, casi todos los 
niños poseen grandes, hermosos y brillan
tes ojos. ¿Por qué? Sencillamente porque el 
ojo es uno do lo? órganos humanes que más 
^i'onto alcanzo su total desarrollo, hasta e! 
punto de q;:6 a les RÍp(o r.a.'s \a, deja de 
ereccr, mientras los demá-s elemontos do la 
fisonomía, la frente, la nsriz , !a boca, 1« 

• barbilla, siguen desarrollándose. Do aquí, 
•JUe, por comparación icvoluníaria con el resto 
de la cara, los mismos ojos que en el niño 
nos parecían enormes, en el adulto ño nos 
ofrecen nada de notable en cuanto al tama-
fio. No es quo los ojos se achiquen : lo que 
cambia es la proporción entro los ojos y lo 
demás de la fisonomía. Es ta es la expíica-
eión o razón anatómica. Pero hay otra quo 
podríamos llamar mora! y que también con
tribuye a la belleza de los ojo» infantiles. 
'tábido es quo los ojos eon el órgano espe-
cialmerit-e destinado a expresar la alegría: 
así decimos que a una persona «se le alo-
f;ran los ojos» o «le bailan los ojos», y en 
tales cpios parece que aumenta la 'brillan
tez del órgano de la visión, que se agran. 
dan los ojos. E s t o queden el adulto es ooni. 
Beouenria de una emoción pasajera, en el 
l i ñ o es oonstsnt*, porque los niños (en es-
tado de salud) están contentos s i empre : 
contentos de sí mismos, de los demás, del 
Pequeño mundo que conocen, y esa íJegría 
tumultuosa do todos Jos momeritos se refle
ja ea los ojos. 

Otro rasgo de las caritas infantiles que 
Siempre es más bello que en las personas 
'iiayoros es la boca. Y este detalle t iene su 
^splicación también. La boca es un órgano 
"O mucho u s o : como que se emplea para 
•^einer, masticar, beber, hablar, reir, boste-
^ftíf besar. Como todo instrumento que fun
ciona mucho, con el uso so deforma, se es. 
í?opea y acaba por inutilizarse o atrofiarse. 
T'Q el niño, el órgano está nuevo, ensi in-
*8cto: 86 ha usado poco y es lógico que 
tenga la belleza armónica de las cosas acalla
bas de crear. E s t a es la causa puramente 
"sica. La de orden moral consiste en que. 
además de los usos dichos, la boca t iene, 
"^íno los ojos, la misión do expresar una 
^^ne de sentimientos y de sensaciones, co-
^ o son la repugnancia, el deciden, la t r is . 
^ ' •a , la melailcclia, el despecho, y el niño, 
P*"" fortuna suya, no sabe do tales sensaeio-
" ^ .y pasiones coTiservando en su bonuita 
y «rictus» del candor y la expresión alegre 
'^s Su alma angélica. 
, !•«. nariz posee también en los niños una 
bell, • -

que una regulari. 
dad do facciones, que una excepcional tnia-
pura en un niño o niña es un mal pronós
t ico: es . . . el hombre feo o la mujer fea en lo 
porvenir. Pero., ¿quién piensa en lo porve
n i r? , dirán las mamas , an<:iundo quo su mu-
ñoco sea el más lindo. ] Y después de todo, 
tienen razón! ¡ E s una cxjsa tan incierta, 
tan vacía, tan paradójica y tan poco nues
t ra , eso c;ue ^a llama el porvenir I... 

Curro VARGAS 

EXPOSICIÓN DE BELLAS ARTES 

La entrega de premios 
—-—o 

Según manifes taciones del d i rec tor gene
ral de Bellas Ar tes , seííor Garc ía de Leaniz, 
apenas estén g'rabados los nombres de los 
ar t i s tas pi-emiados en la ac tunl Exposición 
Nacional se organizará un solemne acto pi'v 
bl ico p a r a hacer les e n t r e g a da las recúm-
ponsas. 

«-»*^ . 

PESETAS 

Al capítulo 2." adicional 2.° 
da la sección cuarta 5.080.008,73 

Al capítulo 1.° adicional 2." 
do la sección duodécima... . ñ.iSo.díJS.II. 

Total 8.516.527,44 

Al capítulo 4.° adicional, ar-
tíeu úciro , socción cuarta. . . 

Al capítulo adicional, artícu
lo único de la sección de
cimotercera.. 

PESETAS 

13.629.117,87 

9-.723.4IÍ3,40 

Total 23.3.52.580,27 

ATENEO 

Renuncia a la vicepresidencia 
Ha declinado la vicepiresidencia del Ate 

neo, aun agradeciendo mucho la elección, 
a causa dte sus ocupaciones, el conde de la 
Hor t e r a . 

lx;3 mencionados créditos fueron distri-
l'uíJor-i por laj citada sección de Just ic ia en
tre los diferentes cuerpos por reales órde
nes de 27 do febrero y 31 de julio de IfUS 
(D. O. número 47 y comunicada), en lo re
ferente al ptiinero crédito, y por reales ór
denes da O de octubre de 1921 y 4. de mar
zo actual (D. O. número 22ü), y para ello 
se tuvo en cuenta la existencia con que 
contaba el fondo de Material de cada Cuor 
po y Lv? deudas que tenían, repartiéndose 
a prorrateo la cantidad. 

Si el Estado hubiera abonado a su debi-
ñc t iempo a los Cuerpos la cantidad qm-
realmente necesitaban para vestusirio y 
equipo con arreglo a los precios del merca
do, no hubieran sido precisos los oréditce 
extraordinarios citados. 

E s , en su consecuencia, aEsolutamente 
inexacto cuanío se ha venido diciendo so 
bre desfalcos y descubiertos en las cajas 
de los Cuerpos, con desconocimiento del 
asunto y con una ligereza realmente inex
cusable, por los elevados intereses quo « 
han puesto en entredicho sin fundamento 

Dichos créditos se interesaron por la In 
tendencia general militar, a petición do Irv H a sido nombrado juez especial para en 
B!-:oción de Just icia y Asuntos gcnerealc-a. j t->!idor en la ciiestión relacionada con el in 
con los datos facilitados por la c i s m a , V';- cidente Sanjurjó-Riquelme el coronel de Ar-
ra que los Cuei-pos pudieran satisfacer ias tillería don Fabriciano de Haro , y secreta-
deudas que tenían por el concepto de ves-i rio el cari tan de Caballería don Joaquín 
tuar iü ; debido a que no obstante el graudí-
6Ímo y público aumenta de precio sufrido 
por los diferentes efectos que componen el 
vestuario y equipo reglamentlirio, el Esta
do seguía abonando laa mismas cantidades 
que en tiempos normales a!;ona para el 
fondo de material de los C u c p o s , llegándo
se a una situación en la que_ no jjudieroa 
cubrir sus necesidadeSj ni pagar las deudas 
contraídas con los contratistas, y de la 
cual íólo podía salirse con un crédito ex
traordinario. 

Martínez Friera. 

ENTRONIZACIÓN 

te 
eza especial por motivos diametralmon-
<^uestos a loe que embellecen sus ojos. 

No dejéis que la po
breza de la safigrc 
marchite vuestros 
encantos. La inape
tencia, la debilidad, 
la anemia, el insom
nio y el cansancio 
se curan bien y 
pronto nutriendo la 
sangre de hierro y 
glóbulos rojos con 
el poderoro Recons
tituyente Jarabe de 

EN EL COLEGIO DE LOS 
HERMANOS MARiSTAS 

En el colegio que los he rmanos IMaristas 
t ienes en la ca l le de Los Maidrazo tuvo la
g a r ayer la conmovedora y s impá t i ca fiesrta 
de la ent ronizac ión del Sagrado Corazón 
da Jesús . 

Ricameínte enga lanada l a amf^lia cap i l l a 
y realzado el acto por selectos mote tes de 
c i rcuns tanc ia y por el valioso concurso de 
la Banda Salesiana, l a fiesta no pudo por 
m.onos die impres ionar ag radab lemen te a los 
colegiales. 

El reverendo p a d r e Ramón Solla.s S. J., 
tuvo a su cargo l a p lá t i ca , y I» hizo con 
unción y entus iasmo. 

La jaxiceslón por los pa t ios del colegio 
fué un paso t r iunfa l de la he rmosa efigie 
rega lada por los colegialas. A n t e e l la de
clamaron con admiraÍDle a r t e los niños 
Manuel Marín, José Quimón y José Luis 
Gonzáliez., 

tambor, cuyos cuatro ángulos son otras tan
tas columnas airosas y esbeltas, coronadas 
por capiteles de bronce, y cuyos cuatro lien-
ros llevan en su parto central artísticos ino-
dallones ajegóricos. Líi) part.o inferior del 
pedestal fonua la cripta, de.'íde cuyo pió, 
por c7 interior, arranca una r,';cr„ler;i do ca
racol que alcanza hasta lo más elevado del 
üiODumentó, hasta la inisir::i oítatuy. 

Ante el pedostri!, en forma, do i:banico, 
y como una eitraiitesca concha, se thra una 
pétrea es<;alinata, que va a perderse en las 
verdosas aguas del estanque. Adórnanla, en 
BU parte inferior, locando casi las aguas, 
cuatro broncíneas sirenas en gráicilas acti
tudes, sosteniendo simbólicas !int<j«ihas, y 
en su piomedio, sobro pínkstíiles parejamen-
to deeiguales, cuatro leones ale{jóricos .¡e 
piedra. A ambos lados do ía escalinatn 
ábrense torrazae, limitadas hacia ei agua por 
una artística y corrida baranda, adornada 
ix>r grupos escultóricos do amorcillos. 

Tal es, un poco a la ligera descrito, e! 
grandioso monumento, cuyo importo ascien
de a la cifra do tros millones de pesetas, y 
que hoy será solemnemente inaugurado 
por su •majestad el rey don Alfonso X!!! 

E n el íuí'.o, al que concurrirá el Gobier
no, las autoridades civiles y imlitarcs, el 
Cuerpo diplomático, e¡ eloniento oficial y lo 
más selecto de la sociedad, pronunciarán 
discursos el presidente del ("cnseio, al ac
tual de la Comisión del monumento, mar
qués do la Mina, y so espera que el So
berano usará también de su augusta pa
labra. 

El acta de inauguración irá en el albura 
de la coloíjación do la primera piedra. 

* * rt 

El director general de Oraen público fa
cilitó ayer la siguiente n o t a : 

«Para evitar toda clase de equivocadas 
intorpretaciüiiBa y los moJestias que por ol
vida pudieratii prcdrUciurBe, so crea eju, eá 
deber Ue prevenir : 

Primero. Quo todas las personas invita
das a la inaugurn.ción del monumento eri
gido a la memoria do don Aiíonso \ J 1 »:. 
ol Parque de Jladrid haljrtio do entrar pre
cisa y uooesariaineni'O iJor la puerta do 1:1 
calle de O'ÜcimeU que da acceso al paseo 
do coches do t 'eruán Núfiez. en la eual de
berán presentar las invitaciones, y soj^iirán 
hasta la entrada del paseo do Colombia, 
continuando por la izquierda de la fuenje 
Uamada do los Patos y paseo aRimismo no 
la izquierda, hasta el monumento a Mar
tínez Campos, do la ^laza do Chiatenuda, 
y por la derecha, al paseo de Cliilo, frente 
al monumento que so ha de inaugurar, don-, 
do descenderán de los carruajes lc<s invita
dos y exhibirán también su iuvilarióu para 
entrar en ed recinto del manum:>uto; ad
virtiendo que, a pesar do que lleven invi
tación, no serán admitidos los caballeros 
que no vistan uniforme o trajo do levita 
procisamento. 

Segundo. Quo los invitados militaras ha
brán de vestir uniformo de gala, y si no 
llevasen tarjeta do invitación, deiberán . ir 
provistos y presentarán en los dos sitios 
mencionados un volante expediilo y auto
rizado por el señor capitán general do Ma
drid, 

Tercero. Quo no se permitirá la entrada 
do ninguna persona, vista o no de etioi-eta, 
quo dejo do exhibir la tarjeta o el volante 
del oardtán general. 

Cuarto. Que los invitados quo a bis s-i" 
en punto no havan llegado a la puerta df 
la callo do O'PonnelI no tendrán accoso al 
sitio de la ceremonia.» 

• • « 
Ayer mañana, a les eiete, estuvo su ma-

jesta<l el Hey en el Parque del TIetiro, acoin-
pafiado del jcío do su Casa Militar, genend 
Milúns del Coseh, para presenciar un r.\i;-
vo simulacro por las fuerzas quo asistirán 
boy a la inauguración del monumento de 
Alfonso X I I . 

Prosenoiaron el ensayo, con el Eey, las 
autoridades mUitarefi. 

esion ord mana 

ALHEKÍN EN SEEVÍLLA 
De 32 part tíiis gasiS 30 

—o— 
fl.'íVILLuX, 2.—El íamcs,-> Jjugado» ruso 

Allieifino, jugó anoche 02 partidos simuTlá-
ner-s en la Caseta del Círculo T.riütar, 

Ganó 80, empató una y perdió otra, que 
ganó don José iGercía del Cid. 

Ija sesión terminó a las trea de la madru
gada. Es t a noche jugará sin mirar a toa ta-
líieros. * 

« « » ' •• 

INGLATEERA 

Modificación en el Código 
o 

L E A F I E L D , 2.—El Comité nombrado por 
el Gobierno para estudiar el artículo del Có
digo penal que eximo de resjionsabilidad o 
ia mujer, suponiendo que obra coaccion.ada 
por su marido, ha recomendado la abolición 
de dichot artículo. 

La cuestión fuá planteada porque, en vir
tud de dicho artículo, se absolvió a la es
posa de una persona que falsificando la hora 
de depósito de un telegrama había defraiu-
dado a un «bookmaker» en Jas apuestas de 
las carreras. 

* it # 

N. fla la S—Ei proceso en oaestióii fué visto 
hace unos doe mes<'ñ. 

La afición a las carreras ca tal en Inglaterra qu8 
las apuestan están perfectamente organizade», y 
pueden hacerse por teIé;;ri;fo o correo desde ouaí-
quier punto de i» nación y para cualqui(;r cart«ra. 

Eecordamos que el caballo por el que se apostaha 
era «Parogón»; loa apostantes co¿K>daa inmediata-
mcntü después da la carrera el resultado; Iteraron 
que el telegrafista (echase el telegrama a las dea 
y cincuenta y cinco; como la oarrara empezaba a 
laa tres, el «bookmal;er> aceptó y pf̂ A la apuesta 
r n inconveniente ninguno. Sólo mis tardo se supo 
1» verdad. 

JLOS «AUTÜS> 

Muerte por atropello 
o 

E l automóvil 318, d e Oviedo, arrolW en 
la callie d e Goya a ¡a anc iana d e sesen ta 
años de edad An ton ia Azcazo, que como sir
v iente prcKÍaba sus servicios en el núme
ro 3 d® la expresada vía. 

Sufrió t an gravea lesiones, que falleció 
a poco de ingresar en la Casa d e SocorrD 
do Buenavis ta . 

ET chófTer, Rcmis'io Lépcz, de vein t inueve 
años, quedó detenido. 

Mz de 30 afios de éxito creciente. Única aprobado por la Real Academia de nedicina. 
Rechace usted todo frasco donde no se lea en la etiqueta exterior HIPOFOSFITOS SALUD 

imprcEo en tinta roja. 

Sus Imposiciones de capital son los títulos de renta más segura y so
segada. 

Suscripción geiierah 3.887.669 pesetas 
Pídanse folletos al Director-Gerente. 

PRORGESO, 1, MADRID.-Caja de 10 a 2 

CumpiÜdbs los tr, ' imites de ap roba r el ac t a 
de ia sesión an te r io r y de d a r s e por e n t e 
rado el Concejo de varios a s u n t a ad des
pacho de ollcio, fué discut ido ampl iamen
t e un d ic tamen re fe ren te ail nombramien to 
de orúenanz.as cíimüleros, m e d i a n t e concor
so l ihre , acordándose así después d e s e r 
desechada en votación nominail u n a en
mienda p a r a que se considerara mér i to p re 
fe ren te a ios so l ic i tan tes e l qoiO pe r te t ie -
ciejien al personal del Labora tor io Muni
cipal. 

Someítido después a discusión Un d ic ta 
men proponiendo sea admi t ida la dimisión 
del doctor Chicote como d i r ec to r del ser
vicio de l impiezas, so promovió un exteivso 
deibate, en el que ¡se t r a t ó no so lamente del 
referido asunto, s ino muy principia,lmente 
de las manifes taciones hechas p o r lOs con
cejales señores Silva, Noguera y De Miguel 
en el mi t in del personal de li'mpri«zas. 

El ssfior Onls se di r ige al señor S¡lv«, ex
clamando: 

—Es una indifcnidad decir fuera de aquí 
lo .que por fa l ta de valor mora l y perso
nal no se h a atrevido su señor ía a daci»' 
en ?1 snlón de sesiones. 

El seííor Silvaí 
—Yo no to lero esas paisftjras. 
El señor u n í s : 
—Pues tendr . l su sefiorlB que t o l e r a r l a * 
El inc iden te se recrudece al eocplicar • ! 

señor S u v a las pa labras que pronunció en 
el mi t in . 

E l señor Maura repiite va r i a s veces : 
—¡Fiio es u n a bel laquer ta! 
Se pcn'e a votación un voto p a r t i c u l a r 

del señor Pele~r in p a r a quo n o fueseí acep
tada la dimisión, siendo rechazado, po r lo 
que fué aprobado el d ic t amen , ¡r, por t a n 
to, acept'^da la dimisión. 

Ckimo cues t ión inc identa l , t r a t ó a cont i 
nuación el señor Garc ía Cor tés á& l a p ró -
r r c^a d e l a ley de Ensarnche, h a c i e n i o vito 
de la pa l ab ra los señores Onls y Cordero 
paira analiz'ar el asunto bajo todos sos as
pectos, empleándose en t a l asonito más da 
una hora, censurándose d u r a m e n t e l a ac tua
ción del alcalde en dicho asunto , defen
diéndose és te como pudo do loe eKngos t¡ue 
EO le impu taban , ya que n o podüa t o m a r s e 
acuerdo a l b i n o por no figurar lo que se 
di.ícMtía en el orden d!el d'ía. 

l íab iendo pasado con grtm. exceso lae ho
ras de sesión, quedaron E.proi)adios ráp ida
m e n t e los asuntos de t r á m i t e y quedare» 
sobre l a mesa cuan tos hab lan do sor obja to 
do discusión, no sin que s e promoviera u n 
violento «cueiTX) a cuei-po» e n t r o les selki-
re-í Da Mij^iel y Cordero* que milagrosa
mente no l legaron a !fis manos. 

T t eminado esta incidtente, y s iendo ya It» 
t r e s y med ia de la t a r d e , e l a lca lde ievanUS 
la sesión, no pud iendo fo rmula r ios conce
jales rueg-o3 y p regun tas , n o o b s t a n t e la ex . 
pectaciión que por ello habla , a n t e ©I anun
cio de que pensaba t r a t a r s e po r alguno» 
odi!-^s el in te resan t í s imo jK-oUema d e la 
c i rculac ión. 

NOTAS POLÍTICAS 
o 

RonsaRones d a r á faoliidailes 
El conde de Romanones, llamado por el 

aefior Sánchez Guerra/, conferenció oca ést« 
eu el dosijacho del ministro, ea el Congreso. 

Bl objeto ¿o la conferencia ora ocmooer 
la actitud del conde ante la propuesta da 
sesiones matut inas . 

i'l conde dijo que daría toda clase da 
fíiciiidadea al Gobierno, pea: la maiñana, al 
iviedicxlía y a la noclie, no sólo para los pre-
supue.stos, sino para el proyecto de Trans
portes y {jara lo que el Gobierno est imar» 
indispensafcla. 

Pijo también que creiat que el di» 29 
habrá prosupuestos, que la discu.sión va 

I muy utí-pacio y que aún habrá tiempo da 
sacar algr.nos proyectos más . 

Refiriéudose a la interpelación del aefior 
Rarradcl], dijo el conde de Bomanonee que 
ol Gobierno no la debe aceptar, hastn el 
pimto do que si se presenta nn» proposi
ción incidental para lograrlo, debe el Go
bierno hacer que se presente una coofcra-
projiosición de «no ha lugar a deliberar». 

Dijo, por último, haciendo un augurioi 
que no hav más problema ea realidad 
que t i de Marruecos, y quo si este Gobier
no logra irse desenvolviendo, durará tiem
po, pero quo si no, habrá que formar u a 
Gobierno exclusivamente para resolver el 
problema de Marruecos. 

• • • 
La nprobariión del presupuesto es un com-

promiso del Gcbiemo con el país, con la 
Corona y con el Parlamento. Para éste ade. 
más os rucstión do dignidad. 

Lijo, por i'iltimo, que ya e¿ habí» fijado 
ia fecha del dia 24 para el banqueta liberal, 
eu cl que hará un discurso trazando un 
programa do Gobierno, que es el mejor pos
tre para los amigos. 

T r a t a d o de Bxtpaáiaión con el 
Uruguay 

El jefe dej Gobiomo rruanifestó ayer que 
El des|)achsr con su majestad puso a la firina 
vn real decreto autorizando el tratado do 
extradición con el Uruguay. 

Visitaron si presidente ima Comisión, do 
la Cámara de la Propiedad para entregarla 
ias conclusiones do la reciente Asamblea; 
otra de obreros, presidida por Llaneza, para 
hablarlo de cuestiones sociales; otra , pre
sidida por el marqu(5s de H a m s , para ha-
lilarlo del monasterio del Lluoh, y otra, en 
la que figuraban e\ conde de Santo Domin
go, el duque da la Vega y eJ marqués do 
Cabriñana, paviente^i próximos de algunos 
prisioneros, pera hablarlo del rescato do és-
tos. 

También visitc5 a! pre^iidente el padre Be-
villa para hablarlo del mismo asunto. 

lEl señor Sánchez Guerra le dijo que ve
rla al ministro de Estado. 

Motas vapias 
l ia Comisión permanente de Guarra ge 

rounió ayer tardo y dictaminó favorablemen
te la ponencia del señor Méndez de Vigo 
acerca del proyecto remitido por el Senado 
sobro las condiciones par^^el asijÉüso do los 
ayudantes y disponildcs. 

—La, Comisión fie ''"oiiiento llegó en el es
tudio do la Ordenación ferroviaria hasta la 
baso octava del proyecto. 

—La Cciiiisión do presupuastofi afielante 
poco ayer e.n sus trabajos por no haber reoi. 
bid'o las aclaraciones pedidas al ministro do 
la Guerra. Hoy so reunirá nuevamente pa-
ra comenzar con el presupuesto do Gober. 
nación. . 

—La Comisión del Trabajo, del Senado 
Re reunió ayer y acordó proponer a la Cá-
mura la ratificación de los acuerdos de la 
Conferencia Inteniacional de Washington 
relativctí al paro forzoso y al trabajo do loa 
mujeres embarazadas. 

—El se.lcr Salvateila consumirá el pr<fcd. 
mn martes un turno contra el prosupuotto 
de Guerra con el objeto do ratiíioar laa opi-
niones do la minoría romaatHiista ea uui 
cuestiones mili tares. 
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CASA R E A I J 

AUDIENCIA MILITAR 
El Monaico, a la hora do oostumbro des-

pifflld i f t e 6£m é í j c f a del (Jotjwrrió y dos-
WSs *M H íoé niinistí-ois de fót t iento, liis-
ttvéüim ptíbñoá 3 Ttdbájo. 

« « ji 

A meímmMóá paia K j»Mj3íaicii d d So-
*-—ao tí *^ifíáii ftSnenil dd la t^gldn fa ra 

lir íí Koí l i r ía aiíÍBü e igualtiiénta hiol&Hfa, en 
?umpliintatíwi.óii, el tetiienta genwíd Bor-
háa. j Cás t^yl y al prc3!d«ito da la Acísds-
lÜla da la Historia, marques de Lauronoin. 

« • * 

Tjaago, <M audiencia militar, fueica reoi-
bidoa por 9u majesta,! los señores sig^ien-
tes í ganfeí-al do brigadáa don Rafael More-
ito, sufcinBÍJeotol' 'fannaoéu.tico don. Ladiis-
utti Nieto, coróneles floa Joajv.-'n r&Iílerón. 

tenientes 
bHm^m ádiÜ flácido i lví i rez, d:*i í á b l o 
OKdíft l a t t é , drttí EáHquB ("Hrrir'"nra Porriis, 
flíJÜ CtííteS Rbdrígvisx Blídíft T dnr, Fottüln 
lap l l í í feaB, coniandafitcí; d-j'i- Tílaímcl Pe-
raira y dtta M.ltiano O'':;'.-.:', ÍMIa, rapitán 
dOD ^Tioente, Valoro y «Ifc'rpz; de crifcpló. 
níadto ¿OÍD. Alejandro do Urzáiz. 

»• 4 1* 

TainbJén fué recibidj e! nuevo jefe do líe-
giuárás ,de Ceuta, teisic.ite ;';roiiel rjcr, La-
dialáo Ayüso, que fuó a clrspcdirso do su 
majestad por marcliar ü hacerse cargo del 
mando do su nuevo Cuerpo. 

* « » 
. Por su majestad lá rpbia doña alaria Cris-
titta fueron recibidos !a marquesa de Mira^-
flbrés, iii condesa dci A'.aK:-, el dircclcr de 
Itt Gliárília civil, peheral ilon .tuan Zu
b ia ; el marqués de Tornero y cí cinindntó 
dlfílljiíitS, {5fofefcr de ili(lu"ltlcrítaria del 
Conservatorio, dóH Jiirtn Cottiba. 

h * 4 

HÜy, a tas ríiíéve, Üegaráii en el exprcKo 
. áU Smtil& iús altezas tos infantes doti Car-
ids f düflft tmisa f>ará ,api<;tir á la inaiipura-
cióu del monuniéíitd ál rey don Alfonso Híl. 

.* ^. 

lri.4 btibo do !h ihaílana, en !a real cn-
pUítt, .ib celebratá el SfJernHo ejctcicio rnen-
eUai dé la^ CeárfeHt* llorr.s, con aíiistc-iicia 
del Ptttíla.rcft do Ids Iridias, que Hará la rc-
í é r r a y 1» procesión, dando al final la bcn-
dicióri ebn el Srintírdmo. 

'Asistirán tarlibii n el Cuerpo do cnpella. 
hes áe íionor de inii;:iro <lo su majestad y 
dba mayordonios de acmaDñ. 

JJB, rnisfl aolcinno, oon eítpasición, Pirra 
éltítddk & toda or(|uesta, dirigida por el 
maestro 8ae6 del Talle. 

t;tt etítríidá á estes actos de eidto es siem-
pr8 pübHcá. 

lita, 

D E S V E N T U R A S D E " P A C O E L F E O " fíístcneta conmm po, K.H,W iCOTIZACfONES 
DE BOLSAS 

—jOrfamb», fcanctatal El últiifio ptáto yi, —Sj jro Bilpicri cááár ésta mosca, que *a 
y ahora me acuerdo da' qua nd tengo ni doé titi¡v dé lii bĉ áS ^e''inéj<4r íprfeiidl eii la ei-
j>eseta3 par» p&gar. bdelí. 

-^iTn te t<"'-i, «osea salvaaotá, a-rtS fénix, 
volátU oportun . Deja que tus resto6 reposen 
Bobre estás patatas ¿oraditas... 

—SVití^o ust«d por Bu.̂  prcp'os ojos, caraa-
rern. ¡ tJna iiK,?e!i! Eíta <:•; nicle; ;'Jjl'>. ?.íf' 
vov, ^í, a ooiUiulo en la lV<>n.-:a y al Gobier
no... 

SESIONES DE CORTES 

Un debate sobíe el pleito militar 
EEj 

SENAD.O 
o 

S É S l d Ñ b £ L DÍA i 

A laa tros y cuarenta la abiro el presi
dente. 

É n el banco azul el ministro do Instruc
ción pública. 

fcje entra inmodiatanriente en el 

OllDÉN D E L t*IA 

S. D E ESTUDIOS VASCOS 

El Gcjngf-eso de Guerhica 
L i Caja de AHorros y Monte de Piedad 

Mtíh»i;t»al de Bilbao h a abier to, cOH 6c.<í-
ei8h de éblíSbfatsé cti GiieruJca* dui-anto e) 
lít'OJtlttiíJ S^tifembl-e, el I I I Cotigreso de Es-
tüdlífs Vttsaoft, lili Cc>rictíde?o acerca de loé 
t l i t láS *B!tíÜ!bs p tac t ibos j^ára desá i roUar el 
í l lb f tb tlai ahor.ns éritri» los escblarM», re
servado a los maes t ros en e jér t ic io eil ee-
^ e l B 8 de Vizcaya; premio, 350 pese tas . 

«Texto p a r a ima ca r t i l l a 'del ahorro esco
lar», des t inada a ser difundida por las t s -
c u d a s . íodí f t concu r r i r cualciuicr persona, 

Se abrijéba el acta de la fefesióü aiitetiot. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

sin lirnitEiCi'in < e i)roíes:ün 
PJ-étíítí, 60tJ pese tas . 

y dornici 'io. 

El feeñor Aí l lAS JiF. MIRANDA defien
do á la Jüt i ta do ooloüizaeión y repoblacióü 
iiitorifjr, ásíig'Ütoíib ciiíe está eliiidad tieüe 
piEíícníríioS lil Ti-ibtinal de Ctieiitás Ibá ba
lances uriualoa con tt>da regularidad. 

El iiiarqués de k l l E l l M l i ) A ilfliliieia una 
interjí)clacióü di Gtíbiortio sóbírB W cotiiprá 
do l r iw3 y carestía dfe Itt tidft. , 

El s"üoi- TALERO líEitVAfl babiá del 
perjuicio que s'̂ . irl-oga a lod agricultores po;-
la demota. en la, íiliba di2! convenio fcoinér-
ciál con Ei-hnbia. 

El ministro de HACIENDA ibanifiestd, 
en ñornbre Úe\ tíobieirflo, que se ostári reali
zando géstioi-ies patd Utgai- 'éü {¡lazo btevó 
a uh ácliei-do.. 

Rectifica el sefiot t A L E B O t l E R T A S . 
(id señor l ' í lAl 'S sb láinerltá ál prbSidcn-

to de id Cílmarh. de que sH li6ytt hprobSdo el 
provecto de ley do azúcares sin haberle cbri-
ceílido IK pa,lábr.1 pkrij cdtbbatirlfei cbiíio erS 
su, deseo. 

Ll presidente db 1* CA5t-A,RA dice qü6 el 
proyecto fué discutidc» debidhjdbtltc y áptobS-
do con coiiocirríifelittí pleno del proyfecto que 
se votaba. 

El seflot EEft.NAÑtíEZ ísIETf) Hace uh 
ruego al ministro db WHclbMdá sobi-o 61 des
pacho do raercailcíJís en las aduanas. 

l í! ministro da HACIKNDA promete aten
derle. 

D C F ^ O R T S © 

L-A D e M A D R I D 
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FOOtlJALL 
¡EA resultado del partido jugaáo entre ba-

daloneoseB. y rtiadriieilos fué el siguiente : 
F , C. ÍiAÍ).\LONA 2 tantos 
*Real J-ladcid F . C O — 

)!• 1C 4 

El dotniMgo próxitiio día 4 Se inaugurará 
cl_ nuevo caíHpo deportivo de la Sociedad 
Gimnástica Española, juiiándoso ull purlluo 
tí^tRO el equipo de e3t;i sociedad y el Real 
Madrid F . G. 

Mftflttria jligarátt en San Sebastjíín contra 
Ift Redi Sociedad el equiíio holandés Maas-
trichtsello "Vofetbal. 

» * •» 
B U E N O S A I R E S , 1.—So asef^ura en es-

ta capital ipio en loa primeros días del mes 
de jbÜb pr6.*iih1o llcgiirí; un cqtiipo do lá 
teelbccióli vascíí parfi ju<iHr varios partidos 
eotíttá lá selección argcnliria. 

COl^ tüÍ Í .^0 i l IP ÍCO 

t a prueba mus iilniortatite de Is ternpo-
rada pot el rocoi-rkio coino por el iirlpcrtO 
del premio, gracia-s al buen tienH)tt qtlts hizo 
en las primeras horas de la tarfle, teiinid 
mayor concurrencia que los días fuitpriores. 
IJtíS _ Drillabk-8 ibúrito-i denux'.trados por el 
señor Navarro oii ios coccnrsus tó'ino en las 
ctitifetaS ftCfcbtth do tener su coh.3r!iiíici('>n y 
Ub gidri tér(lHdcri;mehí.B iduic;:tabio ctie uno 

.de sUs rriíís ttitiibltfj tivaíos, ei iéñot Cú-
vaniUas no pudo tcínár parle por el percance 
qüB stiftió el jueves ai ser defeitioiitado por 
«PHttbUKtlte». 

Bl h&cho tío que tJntcanieptb a quién sé Ib 
«>rlt't!dlÓ c! püriier prfetnio fu'é quiéíi realizó 
él tecérrida sifa nihglma falta y el qué Idfe 
ptléMbs i t y IS nci putUbroíi cubrirse, do-
rniitSStr& clarabieiltc la d'.irezn do los obstacü-
It5g. IJéífllaroil caballos db eibpujc. pero por 
!<J t|bó ari*ja el ícsuUado, el éxito cotres-
pbtimó tnáh blén a los jinetes. ílos de és-
tbi I s iléstácfln, don José Nrtvatró y don 
Manuel Serrano ; el primero, porque además 
del jitlíner lUgnr .so apuntó tamliién el cuar
to y quinto, y el segundo porque co cusir 
clSsIfecStsc en tercer lugar, séptlhio y déci 
mo. Reapareció cl señor Ocaña con «Bothi-
na», a quieíl te dio büeb recorrido, que le 
valió el noveno premio. 

Obtuvieron lazos loa eaballos «Ali» y «Circasik-
na», motitáiios pd- do,n Üicárdo Aséiísi f don Ne-
niosít) Stárliiicz Honibto, rfc3i«ctlvanifcti'c. 

» « *r 
La p rueba ailUnciada p a r a estk t a r d e gfe 

dlspübaíft 61 luíies píó^ifflo. 

CAfiííÉMS -ÍJE cAUAtLoS 
El campo , probable del Gran Premio ib 

lV!a:Jrid (OO.OOU peseta,;;, 12.400 metros), que 
se cütréta manaba, ea t i s iguiente: 

«Alban<;», 04 (Kingstead) ; «Wheat Duqjí», 
(id (no correl-ú) ; «Wlli tile War», , 57 (Eyhé) ; 
«Lombard», 57 [rio correrá) ; «Állexttm», ¡53 
(Rodríguez); «Hoyal Feast» (Leíorestier) ; 
<:i.'ii btl-oüíütt», 55" (Ikílilioiitt) ; «Milltjt», 55 
(!lig5onj; í<Rubah», 48 (A. íílbt); «Sttfatb-
til;», 4b .-(Lt'piilto) ; «l'odl- dü Mouílb>, 43 
(lio cxH-retd) i «ÍJtaH CSiiitáii», 48 (Clbut) ; 
«SlsebÜtoJ», 43 (í'áÜltel-), y «NTght l l aüb t» , 
41 (Brook). 

HÉGAl'As i REMO 
El socretario del lífcal Club Mafítimo do 

Earcalonu ha, tenido la tniiabilidad d& téifai-
liiuog el ptogíaniM de las grandes r t^a tas 
íi romo correspondientes al carnpeonaW» de 
Esjjaña do yolas de mar y que -lo celebta-
ráil mttílfllia doinitlgü. H e aquí bl programa 
compluio do !a jomaila : 

l.'^X !as ctlati-o.—Bí?í«atá fl. Itt vela ; para 
yatfcp cíe la t;érle l i ispadld, con üü recorri
do db S.iiiji) metros. 

11.—A las cinco.—ftegata ¿e yol&s dfe íríar 
á cuatro romeros y timobed (neófitos)j 1-e-
san^uda á lOB éoclt» dfel í t . C. M. de E . 

H E — A l i s cinbcf í 1rbitltB.---CAMlÍE0. 
HA'ÍÜ DE ESPAÍÍA.—Rbgatk db ;̂ bl&8 da 
rrtár ft dos te.rilétdg éii pUtlia. y titilbítel, so
bra uii rtcdrridb de ItíOt) ttlfeltos étín hhá 
vii'ada. 

iV.—A las seis.—Regata do canoas a Uü 
remero, patroneadas por señoritas, sobré 
l.OOO metros con una virada. 

V A l i s Seis y tbihte.—ftogkta de ca
noas á doce remoros y timonel, sobre un 
recorrido do 2.000 metros com una yirad,&. 

tE ; -A . la; cuarenta.-—CAMPEO-

ww 

tado por sn 

^kia D E ESI*A^.A.—Ségatd, db yolas dé 
mát a eüíijírd rcSthérós éti fluhla y tltnbüel, 
Gobrc 2.000 tti^ti-cM y Con tlrta -idradíl. 

V I L — \ las siete.—RH»Htá do «dUtrkí;Br6« 
M A O R I D . e.OOO poEPtas; 21 ob.M.icii. | i cOattO rettjehjS y tltílOHél, Sribro 2.00(1 me-

írc ! eh, líilEÉi rccttl. 
En el campeonato a dos ípmeros se dis

puta Ifl, copa del marqués de Eororida, y 
en el de cuatro la copa de su rriajestad ei 
rey don Alfouí:o. 

lÜCltA (JlíECOKIíOSÍAltA 
El tfeaültadtt dé ¡Jtitfcaíibe'Hé fué el M-

cb 
los, cóntonito nii «hiiüi-iicnr» Ore.? ctrcas, des mii-
roíj <ÍoS «omitís, l);;nn,:icia con bnrrt'ra dcir.ír;. Ma 
Mlft bdttaa, piíM ilt camino, ehrooliS;., ilni; ii'in-
quotas dobles, b.Trrfra cutvd, ttipla Harríita, ríil. 
hUttetn éfl petídlííiífe y (-npaüsnílaj.-l, «E.MAS, 
ntilit»iío pür su prop*t'rir,, don .Icisé Navíiri-íi (íin 
faiüi; tres iniíiiitos veintisiete Bfcíur.fliis; 'J,fK;¡0 pe-
getal); 2, «Jira>, VH.ntnAti por su pVcpctririo, Onlt 
Í*ablo Montoy'i (l.OoO peuctas) : P,, «C!i;:h,';«. )i;<m-

_f:i Séíloí- í ' R Á t S forblük bfa rue.go rela-
t i io a lá aciuáción de los carabibeíós. 

El señor ESTELAT anuncia unrt. iñtsípe-
ticióil al tliiriíi?(rci dé ihEtrii.ftcióh pública 
Sobro la rcstátiración dé la Allidüibra. 

El Rebiidó pas^ a rélblltse en secciones. 
Reanudada la sesió.d se da. d ien ta del re-

siíltítdo dé lá rctüüóri y sa levanta a \vA 
hincó eii jlünlb. 

d 

CON0RESO 
SÉSÍtíN riSL blA 2 

Cptiiionza ia .sesió¡;i a la? tro§ y medid, 
prostUidfi, por el oor-de lio Eugallal. 

En. el banco azuj eí?t;ln los ministroíi de 
Estad^q, Gracia y Justicia, i lacienda, Oüa-
rrá, Marina, ücbernacíf'a y Fomento. 

Jp r a ül cargo de (iiputa'do el señor Cer
vantes. 

RLTEGOS Y P R E G U N t . ^ B 

di'cíin, don J\rfi!UK'1 Serrsno (70(3 pese
tas}; "I , «1/i Iná*, de riofi .losi Cávahillar,, inrtri-
teh pbr ádíl íb.íí ííátdna (.-ICi) pf»'t!>s1; 5, «Ccn-
Wllifb», de át* Pnticüco VSUT. de ÍH^M-a, nioHtadb 
tsm/jicn p'ir don Jo;-:;; Navarro (tíiO) ; C, «Nfésí-bw, 
dtlft T),lilis=o fiilnz (301 i)0!,"bial; 7, fFlai-íisía-, 
Aon Manuel Serrano (5(«, pcsrtaa), ik 

giiieiitfc;, 

Cljímorro; 8, «ttifmns JWcncpiic.is», don .̂ iHliírl 
I Srira £2i)b txwtóei, il» <1bn .tiían .l'wó Cnudn y 
tltldüe; 3, «Tíoiinii», (!.-* i2o.-lfj.ro ñ. Ocnha (200 
físiétiJS); éi Ittg (íJ-nii-i:! ííor€a!!i->'!iyorál; lé; 
«Acalorados, don Miio,iirl S'rcrarih (lOii prsrl.rí): 
i l - tlÍBlctlhí, aaH ,T«hiii:iMri lüneo (ton )rfftis); 
iSi <CittH*:i«ní, Am Jo-Í Il-^Cla (W) ¡ osMcí) ; 
i j . «Héby»; Aon Vilkro V,li!li.rra!inno (100 ¡«•p^taal, 
#1'Aon Áifonsp F.lirín: 1-1, «Diestro») ¿(¡n Nonm-
^b Martínez Htifabre (1(ÍJ paK-taí). 

p:í;Í'ÉEtíON-E>0 («pañol , ] Í4 kilos) volt-
ció a íai'il le Ndhtílls tírancés, Í02 klictel. 
l'u.llro minutos veinte segundos. 

CONhiTANT LF, MARÍN |l>el<r«,, 110 jd-
:¡.-,i;5 j ios) venció h Emile de Hlaz ísulío, Ibíí Iti-

losj. Diez minutes cincuenta y? tres se
gundos. 

Jíl rttuiltfltlt» de anoche fué -et siguleaítt: 
p r - íünKlEI Í tftnncés, 11.^ Isüosl vebciÓ d 

Sti-obants (belga, T03 kilos). I'-rczo a Iroleo. 
Siete minutos cuaronta y sieto segundos. 

R.-VTO ícspañbi, 105 kilos) venció a Ptiúl , . , 
lo Nanla-iS (ft«hc.és, 102 kilos). Cinttirft d d ' s b b r b la cJtértiéWn eh tiba Itáéasaron Ihs 
I6VC3. Cuatro minutos treinta segundos. tauquea. 

Laá Hurdtís 
• Eli*::°'.'de de la E O i l l L i . A so ocupa de 
las l íu rdes , exponiendo el vergonzoso estado 
do esa región, en ia t^uo siete u ocho mii 
háoitañtes viven eh sitüEción iníerior a Id 
do ios inás pobres tifeñO|S. 

taroceil d^ caminos, de escuelas, de igle
sias, da rhédicos. y U mayor pdrto dé ellos 
viveti casi a lá intemperie. 

Reconoee que en varías ocasiones se han 
hecho interitcs generosos par.i, sacar a esoá 
desgraciado^ de su Irislo si tuación; pero, 
añado, qu.e como, liáüta aliora. lian sido 
completamente baldías, ruega al Gobierno 
que preste ateneiór. a estos" españoles, fárd 
sflcarlos de su atra.so. 

Üpn negras tintas lioí-e un cuadro somlirío 
de Ift vida de esos, infelices, que carecen has
ta de la mái? leve nocióti de limpieza. 

Como coilsecuohcia dé ello la mortalidad 
en ¡a región, supera a todas las cifras co
nocidas en el mundo. 

En algunos punios llega la mortalidad al 
92 plor 1.000. l ia ttiás alta díí Eiiropa és Id 
de Rusia, y es 20. 

Pido que So eiivíén médicos jóvenes y 
feíitjl'siastas, que sé déri cuenta de que van 
a lleiiar tina ibisiÓH civiiíziidora. Es nece
sario, añade, que a esos infelice-s rio se les 
privo de la instrucción religiosa y de la 
érisefi!ití;a.. 

TfeHilititt ptdlfetldo á] (Jóblemo qtie no ol
vide qdb los hbi-ddtíos son ciudaddbos espd-
flolfeS, que, siíjetos a \bs tiilsmos debert-S qué 
It» dénidá, tlehon tdhibiéd ibs iñisinoa dere
chos. 

El rlilhistro de E O M E N T O dice qué ima 
db Itis caUsM ihás ihipbrtaiitos de Id. rhise-
ná de las Hbrdes es él ii&bei- hecho desá}>á-
recct, por codicia., los bosoues oué cbbrían 
Id rsglbil, lo qUi3 ha ptodUcido la desaparí-
Clon de la tierríl x-egétW. 

So ha de procui-ar, sobra todo Id repobla
ción forestal. 

Pboineto que se hrtráii todos lijs cdmin<já 
vocmales proyectados y todo ló que esté en 
tóanos del Oobietoo pa r í Hioilificai- la situa-
ció>n de los hurdaílos. 

El miHistro dé la GOIÜERNACIÓN reco
noce Id iritébsldad del itíiil y pt-otiiete qué 
etí Jó que se tefiere a Sanidad, so hará 
cuanto sea pteeiso, y que los litédico?) c|ua 
se ehvíbii llevai'dn id misión dü edüertr 
ft las perso«i>.s de la región de ititíyor elb-
vttcii'.ti iiitelectUitl cíi. la.s prácticas "elénicri-
tales de sanidad v de h i^ene . 

El condo de la ROMILLA nide al minis. 
tro de Fomento que concreto algo más sus 
ol..-ecim!e,nl:os. 

Ei hilnlstro de P C Í M E N T Ó eontesia que 
eso es muy diílcil, y que sólo puede. p<,.r 
íihora. decli- que reconoce que el ca.^o de 
las í l l irdés es extraordinario, y que corrió a 
t.al, lo estudiará con toda alcnción y dili
gencia. 

f ntra el presidente del Consejo.) 
1 séhoi- COMIWNY hace vai-i(>s ruegos 

y anuncia una interpolación soi)re la con
ducta Hdbiirdstl-Btivft del jéib do Policía in-
dígénd do Ceuta, sérior Cotroiludo. 

El ttibrqués de Et . 'MÍEL ^e di-ups, do 
los desmanes de que son víctimas loe sub
ditos españoles en Méjico y de la conducta 
del (Gobierno español auto ollOs. 

l lacé nisloria del asvinto para establee»"-
!d sltii.dclrth jurídica ifitétnaelond! en qtio 
tílioi-a Sé fiálla. 

El rtilnlstto do Est.ADU d!bb que las cau
sas del mal son la aplicación d8 I6S leyes 
agrariáB y la seHb dé i-étíblüeióned qbe ha 
sufrido Méjico. 

Expor.p ,mr« Rctie . de abusos cometidos 
por Ir« tiObiomcR de M('jioo ctl la aplicación 
de esds leyes, que en muchos casos ha des-
póséfdb do BUS liérras a quienes las olitu-
víeron para sanearlas y han echado sobr;? 
ellas trht-mjrt y líethfló," Pbi-H esto nó sólo 
ectltte !i si'ibdltes esphfloles. slho t&inblén 
a los de muchas nüéiobes edfopcds. 

Ktiesttoí) tep tosen tan tes hnii heobo va le ' 
hs derechos dé huestrris compatrietas con 
as protestáis y rrcíomaeioues oportlmas y 

hace poco babíri, presentadas lH6. 
Dice quo el Cibbiérno mejicano está mdy 

bieb dlspuosto y qiie e-ta ."icíilud hace esjié-
rar una próxima solucióai. Se traté de so
meter el asunto al estudio de una Comisirín 
mixia. 

E) sefiBí GUEl tRA HEE 1110 jirótesta 
dé qbe hr) le lé effhceda ticHipo pttra Sti Ib-
terjiélabiótl fcohte et jubftt). 

El pleltb WilHar 
fEl señor R. \RRAI)LLL pregunta al Qo. 

tuei'Tlo sbbi'e él féiéyo del éoronél Eicpielnie. 
Recuerda que en varias ocasiofieS cbnteS-

tó el Gobierno a esa pregunta diciendo due 
ei relevo no tchirt trnocebdeneia. I'cro alio-
rfi IHS hbbhos Itíín deriibstradb Iddb lo cbrt-
trario. i t , • -u 

Iloctiéida las éxpIlcBcibhes de! cbronel R|-
queltne, en cB'-ta ft un periódico do Madrid, 

Dice que en él ministerio dé Is Guerra 
debe haber estrías en que so dice que se 
trasladaba a Riqublmo por desafecto a Be-
rcnguer, peio siti que hubiese nada que 
fuese en menosciibo de sus virtudes mili
tares y do su honor. 

Alude a los ataques .de Sanjurjo a R<i-
qUelme y á una carta de un hermano del 
general Berengucr, en qu.e se le trata con la 
mayor dureza. 

Dico que el juez militar que nombró el 
Gobierno no lo fué para iqtervepir en la 
cuestión entro Sanjurjo y Riquelrrie, sino 
para Perseguir a un capitán autoi- do una 
cafta Y a im porindi'-ta a quien il^a dirigida. 

Presunta qué medidas piensp adoptar e! 
Gcbie'"!.o contra lo^ responsáíbles ie los 
desOistrcs i'cpetidos de los convoyes de Tiza 
y Casaliona. , _ 

Se ocupa,de la salvación do log de Monte 
iVrruit, y dico que hubo propuesta de s;-
corro. 

Es preciso averiguar si se pudo ir o no 
a esto so-"o'.'io, y es menester también co
nocer los i ratos para lai rendición. 

l íaco notar que él coronel Itiquelme ha 
rríerecido. propuestíjs de recompensa, y que, 
ya destituido, sq le ,confió la delicada ope
ración do Dar Kcbdc,n!. 

Fd gcheral Cabo.nellas dijo que por &sé^ 
operación se. Ip debía ascender. 

Si es verdad cuánto de él so dice ahora. 
so lo debe fu^iiar. y si no, rio se le debe 
castigar con el relevo. 

Et ministro de la GUERRA se extraña 
do la iraportanciai que se da al relevo del 
coíTineí Riquplme. 

líl general Derqnguer ha de estar allí con 
toda autoridad, I Le estorbó el cotoneí Í?i-
quelmo, V se le releyó. 

El soñoi- , . S A L V A T E L L A : Uii poco_ de 
prudencia. El general tíerenguer es ajeno 
a eso. 

E l ministro de la G U E R R A : Las comi
siones y destinos no Son firemios ni casti
gos. 

Sigue culpando a Ini Pl-ensá, de haber ds-
do demasiada importoncia al as,u9tCi E l 
Gó!nc*'ño no tsnía noticia, oficial de la 
cuestión étitre Saiiiitrjo y Riqueirne. 

Sü supone que el artículo de « E L S O L » 
fué l-aspirado por él. 

El señor P . \RR. \DET,L: So supone. 
E l sefioi- L,iZ.\G.4 : ,ITny la seguridad; se 

hizo campaña bontra Berenguer eh los Ca-
bartes. 

El hiifcigtro de la GUERRA dice que s/^'o 
se ha incoado prfx-edimientci.. por la exis
tencia de una cai-ta, contra KiqUeínie, que 
circuló pói UM pasillos dsl Congreso, y que 
dhorá se flica l}u6 es una broma. 

Niega Haber tecibido a ningi'm corbnbl. 
(nisns.) 

Niesra también ene las Junta.*} de .Defen
sa hayiítl iritervéhido en el asunto Riquelme-
Sanjurjo, 

El P r r i S I D E N T E al leivantarse a contes-
tar a-l señor Sarrft,dell dico aue ya no hay 
más remedio o.ue pjisíir ni orden del día. 

E l señor S l E ' R A L E L É pido que se le 
conceda ccnvcrtir la pregunba en Interpela-
cióti. 

El P R E J Í I D E N T E : Será si hay posibili
dad de ello. 

OREt íN D E L D Í A 

ReíOhítia del Código de Come.̂ ciia 
El seilor" B.ALPAEDA defionde un voto 

particular sobro el dictamen que t ra ta da 
la reforma de algunos artículce del Cóilgd 
do Comercio que &o relieroii á. la síispensiou 
do pagos. 

El señor E A L P A R D A defiende un vo' ' ! 
particular. 

Lo contesta, por lii Comisión, el seilor Es
trada 

Es desechado el i'oto. 
El señor Al.CALA ZAMORA, que ínter, 

viene pni-A tllbsiüties, hace Uh détbitldo es
tudio jurídico del didtatfaéñ, poniélidole rb-
pdl-DS y propbniofadó riiedlo» de teparUr Btto-
res y dcticiehciaS. 

Eb t re otids lubdificabiones ptoscfata (di
ce que jiot i-azóh de mtjralldad y dé depon, 
cid jiübllca) Id de (¡Ue Se Soflaié Uli Jilazo 
Itiáxithb íJiírd ia ttáhlitaclóh de ia SUspen-
slóll do Jiagos, para evitdt qtie Id mala fe -̂  
Id habilidad las hííga dlitás haSlll ocho y 
diez años. 

Cbnibata la sUstitUcióU dol prbbcdlhiicn-
k» btal por el eécrito, (jué so hd !l.;vít.¡ij .il 
btbyéctb poí el pdüicb qUo Sienten los \->. 
fetbsttdbs eh la SUstiebsiÓll ce pitgoi del 
Battcci do Eatbéldnd dato él cué-pi d é-.if.f 
pb i:íbti los abtbédbtés, que es lidd salhdí-
blo sanción moral. Además do CS \ cuctfíi) n. 
cuerpo surgen ideas y arreglos qiio liiiieil-
mente saldrá del interminable p rend imien
to escrito. 

E l ministro do GRACIA t JÜf?TÍCÍÁ di
co qué ya son muchos los que, como ol 
señor líaiparda, padecen la Übsesióii del Séfior 
Caiñbó, labrdiidb con ello SU bedestal, y 
pibhsa qué ÜO SC riiuevB bhtv tol¿ hoja sin 
sU voluntad, i ' éste* no b& clertbj porque, A 
bien Ib es quo el iíancb do Batcelona . ha 
sidd la causa da este prbyectb de ley, hdy 
qué leconccbr qilb bo sé ha flecho a su me
dida, sino qdé sé t ra ta dt! legislSr parii lo 
porvenir. 

Doelard que Sé dceptart nauchas do las 
propuestas del séfior ..\lcaia Kdmora, potqub 
mWbtdn nolalilétht^tito el brbvcéto. 

El señot . ^ L C A E . \ ¿ A M O R A ircctllJcfl, 
inSistibndb en que sé maillbn^a el procedí-
niiellld crá!. 

El teiuistro de GR.^cE* T JÜSTÍCTA: 
Su séftoría )io tiene en cUéhta qiié «O ií-ata 
odrt el proccflimíento escrito de qué dcS. 
aparezca la pasión que eil éMoS asuntos, 
tátitb 6B dfespiérlii linpldlbildd itís conciertos 
y atreglbfí. 

E l señor OUEt l t lA D E L RIO defiendo 
otro t o lo tiartichtai", tjub modifica Bubstan-
cidltnehto el diotaiHbti. 

Ei señor MARÍN LÁZARO, de la Comi-
KÍÓHÍ exjibtio Ibs motivos do garatltla qUb 
imjildetí Hébpt&r la Siljiresiófa do loS ínter. 
véhtor^H d | qUiebta. 

Es desechado éí vbto. 
El Sbtlbt E O U R N I E H déíiehdé «i 'm 
(.•"onlesta el jltéSldeHlé i'o !ít Conilsióhi se

ñor M.ARTI.Nn;Z ACACIO. 
^tj ifcvHhla 1:1 Sbüiéb ti ias oéhb y oUá 

renta. 

A JrURCIA 

La& restos de Sefaas •r^ 

Ayer, á las cuatro y media, so verificó 
lá ex hiimacióri cu el ceíocr.lerio de Son 
Ijorenzo, de los ro.-:tos mortales dei i::(iio;!oc 
poeta dt'U .losó f-cigao Caio-oio-o. 

Eii el il'on (!(̂  lo^ í'o.( y ;;,;;í!la y ci;l!.̂ o 
dé lá nocbo sal-irá p,:;'i iiliu-oio, (n cu va 
Catedral será inhumado. 

Acorripañán a, los res!!..s Uíia Comísicn d.̂  
Murcia. 'prc=idida por el ex di^kiladó ÍÍ- Cor
tes, Sbüor Ro\.-í.[:o. 

o 

iOtíA tx c?>]liiíEsP»r?t)i;rícLi Ab-üt. 
i s í s lEAiúA í>tui; üiííiüíiwE Í L S Í -
aüil AbM!MsiiUi)Ok ííL í k i i i i k i . 

l ' Í> , APl l iTAL' t ) 4tJÜ 

T ( E R V EL R A Q U I - i ? | 
' l ISMü ^ 

D I S P E N ^ \ 5 : L r DÜE/ü ' IT i : E L l ' ^ 
( R i . l l : < U E > . J j * ' ! 
ü i \ . • j ^ E . x i r L Y r r M i E r ' ' 
OEAo L\¿ E D A P L S 

i^j^ 

í p ; í 100 IniírlOT.—Serie V, 69.15; E , 
íoi,20; 1), ,;;;,25; C, 00.25; B , 09,25; A, 
!;:',:i5; ti y ¡L 70,2,-,. 

4 pri' lOD Exterior.—Serio F , 86,25) E , 
et,.;:.i; D, F7; C, 87; } ' , 87; A, 87 ; G y ' 
lí, y(),t;ó. 

6 pcV 130 Zmortiznblo.—Serie F , 94,50; 
L , ü-í.ín; j ) , <Mfi:j; C, 04,r;0; B , 94,6Ü; 
A. ;';,o-.ó. 

o pe? 100 Amorti.!ab!c (1017)'.—Serie E , 
0 i ,50 ; D, 91,50; C, 91,50; B , 94,50; A, 
04.50: Di.ferer.tes, 04,50. 

OUlifiacíones do! TésDío.-Serie A, l02 ,45 ; 
B, 10:>.'•'.". (a dos años) ; serio A, 10L95 ; 
B, lOl.í'á (a dos años, uucTOs) • sferiB A, 
102; B, 101,80 (a seis meses ) ; seria B , 
101.-10 (a tres meses). 

Ayulitamient-3 da Mad.:.'ia.—Iht-eriof; 8 8 ; 
Tilla Madrid, 1018, 85,50-

CédiílKS Í5inotec-:.rí".3.—Dol Bdnco, 4 por 
100, 89,H5; ídeiii 5 per 100, 100,15; Ídem f 
por 100. 107.25. 

Acciones.—Banco de Españd¡ 844; ídem 
ídem (bonos), 827; Tabacos; 237; Banco 
iIisr>ano Ariioricrtno, 1Ü,Í5 ¡ Ídem Río de la 
."lat-,, 217; Fénix s,,'d. 107: Azücat (ordi-
no'Ki). contado, 00; fin cortlGllte, 3 3 ; Ma-
.¡(id /.ar.tíoza . \ l icante. contado. DSOjSO; 
Ün ccrti :;;e. 032,50; Nbrte-5, contado, ild, 
.•!11 : fio cotriente, 012,50; MetroBolitano, 
1P!).50; Tranvías, 85,75, 

Cbl?J?r.oÍoíií3.--Cciutiáñía Naval (bonos), 
08 ; Alicojitcs, i-.H;i-fira, 270; ídenl F , 80,85; 
N<.rtcs, segimda, 57,75; ídetn, cüáí ta y 
d'ulnta. 50; ídem G por 100, í)5,50> 
C. i t . A. do E . . (liónos), 80,30; .'Asturias, 
¡orimera, 57,50; R. C. .*,sturiarld dé Minas, 
OO; IHotintn. 100; Peñarroyd^ 93,50; Ma-
r.oioc/i-. 72.25; ?,'et; bPolitano, 10 l ,75 ; 
C. l í . A, do E, , 02,50. 

Méi'.aáa tíxtffínifeía (oficiales).—^Mareos, 
2,03; francos, .5=!; (deiM bélgSj?, 58,80; li
bras, 2S,2S: dólar, 6,04; liraS, 3 3 Í 1 0 ; (no 
óiiciaíosl : francos shizoS, 12170; escudo 
t>ot-tugués, b.6(i: peso argetitino, 2.32; flo
rín, 2.-t0; cbrohr.s ausliiacdSi 0,09. 

BíLaAti 
Altos Hornos, 07; Expb.sivos, 299; ttesi. 

aera. 265; Banco Vasco, 500; Unión Mine
ra, fi25; Ferrocarriles Vascongados, 490. 

PiitltlS 
.Alicantes, íiCS; pe.Setds, 173: marcoSj 

-1.02,'); l iras, 57 ; libras, 48,04; dólar, 
ÍÓ,075; coronas suecas, 284,25; Idéffl no
ruegas, 196; ídem dinam.arquesas, 239.25; 
francos suizos, 210; ídem belgas, 92,30; 
forín. 420; Ríotintb, 1.450; cororias austria-
cas, 0,10. 

B ñ R C E L d N A 

Interior, 69,00; Exterior, 83,30; Amortí-
zable, 94,70'; Nortes. 311,25; Alicantes, 
001,75; francos, 57,90; libran, 28,34; m^-
eos, 2,45. 

* • • 
En el • corro de divisas se cotij;an: 
Francos: 2.100(), a 57,90 y SiíO.bOO, á Í58 poH 

Í6Ó. 
Xdbtas: i.ítaj, a 23,ád f 2.t«0, i * ,28 . 
l>>!nré;s: .-i.ODO, i 8,S4. 
íMárros- í-bOCf), ít 2,40; 100.000, a 2,85 t 

ino lyti, k 2,sd 
h-' 7)1X0, a .13,10. 
I r i eos U'„i5 5''.000, a 53,80. 

M SAS 
I Aguas aicahnas, sin rival para . laS vías 
f u n n a u a s . De v.,üia en principales ídrrijacias 

^ d 'ug ' iníns Terruoraila oficial: de l o da. 
jumo a 30 de septiembre. 

IAÚHÍEM. éÚ, W?Ján\. Fabrica ios mejo
res sello.í de ca;icho, r ' t u ' o s es n¡d^tados y 

grabados en metales y joyas. 

Pió MbÜ&i;—ílsdüítój. 
taUo de Zrii-agbza, ñúiri. 2t!. Téléfond 10-21^ 

YALEHCIA.—Catálogoá iñm. 
tentájfes espceialSs p&ra SelJtJl-fel édcéi-doté*i 

y^y^y^\^^-^-\'-

A K Í E y ócoüorhti en sortilns, j;ct:d;9«te9, 
.íilüieres"' y ¿ádéiías. .tsjftri;!' Pg.tcj MbUñí» 
Catrera Satl J t i í n i tbo , 20, esq. P. Cáiialéjhií. 

|Yo estoy 

dá !a vldil 

m 

tgMsñiíiibLMiiláímíwiam. *atsé^jn.it'..i,,^M...Mm.,.,mnrt, finir-i ^niMBi.iiiitaa<l-.,iit>ai¡iiL„ 

l|feMFEM.MOS PEL CAMELlOíí 
>áÚ¡Uk 

U S AD HICAMO 
KétUa ríu»Uiamc«!s lil S A I Í I Í Í A Í Utt i i l lJ i i l i fC' iÜ E HlL'tíik St í CíAllíA 

íhsíaiiiaUe:íi¡ici¡í6 
ftPJ.ClO: li*50 Í ' J Í S E T A S ÉBtCJCÍiJj 

gis téüflb é!l tod ia Im l'eidiíilíoríiLS y í i ragi ler lds 
ñe.'iésHo Kei-ti-aíi i. i C A i i l . (JL^üítót < -̂ — HAÍA^'-IJÍ-OIV^' 

' tf^-ITTf lili W t M 

•\/-X . ' ^ \ . 'X^ 

iüOA 
L ñ 3 MflS L í t l í í IG; i43 UE B S M S A 

fcátoalos ttepátbos J' Kefírticos, Ctábstés, EsWfeáJb, AttHtfsti!&, 

mñm HOTEL fe:i üL l iáLKit i f t j 
dbladB bóh tddcs los atibl.mtos moüerncí y híl-ititi^o l-'<í'qtig¡ 

Temporad;x oiicial: ds 15 da juUio á 00 de sopíi'Oí b:-e. 
In íc rmes : Cohde de Aranda, S, MadKd. 

Las einüi mm oif Í Í I le eiofilr lersi illWII teflíoní) 
SON L ' \S MK.Jf^RFS P O R r T E NO l iXSUClAN l,i iS Tiri. ' : ' . , NO SE RESOSCAÑ Y 

' s ü coT^oTí E ñ ' I N D E L E B L E . 
SON MFY DURABLES Y Pl^ODUClíN E S r ü i T C R A í L A R V Y LIIdPIA., D p D B . g l ' 
E E l í í c t E i O i íASTA F ; L F I N . SI USTED i ' b f E ] A UNA, Y,\ NO EMPLEAR.A Ótf iA 

!\IARCA. 
A t P E D I R , INDÍC.AE E E ANCHO DE LA CINTA, E E COLOR QUE SE DfcSBA 

Y SI IlA D E f»;Ell F I . J A O D E C O P J Í N R . 

P R E C I O S - E.E EN SOLO C(¡,T,OiL A-5,80 PESEflAS. T;F, DOS C O E O B B S , A' 
5,50 l 'ESl I i 'AS. P.\RA i : í íT iOS POR CORREO, AfUVXlAD 0(75. 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
EH3 

r a n c c l m i c n l o s 
Las v ic t imas del accidente auícmoviÜSta 

de anteay-er en la p'rovincia de Burdos eran 
don Antonio Crusar y QanzCúoz de Estc-
fani, hijo de doíia Ang-ela González de Es-
téfani y de Esteva, marquesa viuda de Fe
ria, y he rmano de don Alvaro, poseedor del 
t i tu lo , y do don Joaquín, casado con doña 
Clotilde Salazar y Chavarr i . 

La o t r a v íc t ima fué doña Mar ía Suárez 
do Argud 'n , cspos-n del finado dan Antonio 
Cruzat e hija únicii del marqués de Casa 
Argudln y de la ya d i fun ta doña Mar ía del 
VaUo y J u ü S . 

El expTíSado mat r imonio de-ja t r e s hijos 
de ebria edad. 

EK".n petsühas ííiuy conocidlas y est ima
das éiii la sociedad aristocráti 'ca. 

ESiviamos sfentido pésame a las dis t ingui
das famii ias de los difuntos. 

AillrersarJo 
Mañana ss tuiriple él décite-oOctavo del 

Sallícüiiieiíito do la señora dbila Ben i t a 
Matírici y úúiit&ti, viücto de Caviggioli, de 
g ra t a íneriíoriía. v 

Todas las misas que on eso día s'^ cele
bren en líi pa r roqu ia de San Jerón imo y 
el 5 en la igiesia de San Manuel y Sail 
Benito serán Explicadas por el e te rno des
cansa de la finada, a cuyos sobrinos, dóñrt 
SMeSad Pitjol y doh Güí-nfirsindo Vicentej 
féitérariiOS la expresión de nuest ro sent i-
ítíiétittí. 

Sdfrñ&ioS 
HÍtiy concurr idas se vieren las misas ce-

Itebnad as ayer en ia par roqu ia de San G¡-

la vizcondesa de BáhiaBwida de la Real Fi-
f'islidad y la eeñora de Kocher ta lé r , el con
de de Bótnanones, los señores don Sant ia 
go Ramón y Cajaaj Meaéhéez Pidalj itiar-
qucses de la Vega de Inc lán y Castel Bra
vo, don Gregor io del Rivero, Marañen, P i t -
tal t iga. Or tega y Gassét f don José Mar t í 
nez Ruiz. 

Tla je íes 
Han siiJiao: j ía ía Alhama de Afagtíii, doh 

Loirieaizo del Bus to y seflbta, jr pa fS Mira-
ílores, los marqueses de Güefll. 

—En Segovia ^sffirán fel vérahd M cett-
des de Rovil la y su hija Amparo . 

H a l legado a MadVid, procedente d e Car-
tEgena, l a duquesa viuda d e las "íortes. 

— i i a n regresado a G i ^ n doña Prudene ia 
Naredo y su hija^ Mercedes Monaster io; don 
José Fernández Ruiz e liija Lola y don Ma
nuel Naredo, ingenie io agrónomo de Ovie
do, que vino al f r en te d'e los exposi tores de 
aquella provincia que concurr ieron al Con
curso Nacioncil de Ganados. 

El XlJtte FARU 

-•-• - •—*** ^———^ ^—. 

UÑA C O N Í Í i i E N C l A 

Las Cámaras de Comercio de 
América y Filíi3Ínas América y 

Se ha reunido ayer por p r i m e r a vez en 
c! Congreso la Comisión organizadora de la 

OT C 
-EKZK 

aC-a 7 capi l la del Sant ís imo Cristo por ol I conferencia de las Cámaras españolas de 
Comercio en Amér ica y Fi l ip inas , que, por 
iniíciativa de í a Casa de América , de Bar-
d&lona, se ce lebra rá en BarceJcna y en Ma
dr id en rnarzo de 1923. 

A la reunión han asist ido don José Torro-
ba, de la sección de Comercio del minis
t e r i o de Es tado; don Basilio Paraíso, pre
s idente de! CcmsC'jo Super ior d« Cámaras ; 
el conde d e Cara l t , p re s iden te d e ia Cít-
mara de Indus t r i a de Baíxielona; don An
tonio Vallejo, p r e s i d e n t e d e la Cámara de 
i n d u s t r i a de l i a d r i d ; don Joaquín Cabot, 
presidet i te de la Cámara de Comercio de 

trlma de I"» ca r i t a t iva esposa del respe tab le 
üx m i n i s t r e Señor Nava r ro Reve r t e r . 

AlumbraiiHentd 

Hn dado a Idz «orí toda felicidad! una héi--
nioaá ilifla la esposa d e nuesti-o quér idb 
s»mpai5srb 6n la Prensa y redac to r muni
cipal d e «Lñ Cbrrespoiideticia Mili tar», S6-
ilar Alvarez Ju l ia , a quien sinceramentfe fe
licitamos. 

Pe t ic ión de Siano 

E)ñ Val ladbüd ha sido pisdida l a mano de 
lií bel la Ssiloritá María Hernández Alrna-
(•iiz p a r a el ca t ed rá t i co de aquella Escuo-
\h Superior dé Comercio doh Juéto Torre-
üilla. 

Los novios han recibido muchas feli<ita-
íiones. 

Bancínete 
Al qué tulro lugar an teanoche en el ho

tel de los toár-quésés dfe Viliavifeja asist ie
ron isu majt-stad e! Rey, ccOmpafiado del 
iuquo d€ Miiand;i; Ja diíquesa de Dúrcal , 

BOtfeTIN M E T E O R O L O b l C O . - E s W a a geri«i l . 
El régiiflea íwiíientüSD perBÍstb princijialriitnlo §itá 
laa cíiiiárcas fle Aragóh Cataluña y t én t ro . Í)ii-
rantá la • ar3o y noche de aycr sé fegistrarub agua
ceros tormeatvEos en Castilla, Extremadura y An
dalucía. 

Exírailjero—Ciclo dcBicÍa<lo r^ HSrübilrgOi JlU-
njch, I'arís, Fhírcncia y L'sboa. Kulioso on ííeí-
dcr, BrusolcB, Illacksüd, Vaíeotia, JL/ouJres, Berna, 
Calais, E*:ntK'3, Dijou, Toura; Saint, Slathieu, íí<i-
chtlrirlí Ijimuges, Tcjlcwa, Bioíritz, r i r p i f l n , Niza, 
Tiíneí, l lorta "y Arjc!. Teiinwratura: 14 grados en 
Saint Mathicu; 15 en Heldtr ; I'i on l íénaes; 17 
en ToujT>; 18 en Berna. iJijon, Liino^^cs y Ijisboa; 
19 en lleeliefort y Bian i tz ; 20 en Calais, V'jsís, 
Tolosa y Argel, y 23 on Bruselas. 

Provincias.—Cielo despejado tn Baa^joz, Alicia; 
té, L«i5h, Dnrgos, Soria, CueniiSi Líigrnüo, .tl'aitá-
goua, Jaén, Huelva, íalr^ia y Lágilha. Brtímoso feü 
Bilbao, ÍJarcelona, Sevilii, AlmtHst J Salatnanca, 
Jfubü.^b eíi Cbfuflá, "Vcllidolid, 2arsgozáí Ponteío-
df-a, Lugo, dtlf-aci, Bant*nder( San Sebastián, 3*-
nicr.l, l'alcnfciaj ATÍI», BftgOfia., Toledd, Guiáalá-
jara, Ciudad Beal, C ioe t^ , Vifofia, Hiiescá, bo
rona, l'cruel, CdstcUón, ValeÜfciá, Müícia, CAtAti. 
ba, Granada y Málaga. Tímperatura media; 18 
gfídos t-n ímeo; l ! én Oviedo** Avila: 13 «n C»-
t'ifl», Zatnf-M, SégbTia J Granafla; 18 cíi Vallí-
d. 'id, Paknci'a, Burgos, Scirií, Toledo, Guadala-
¡ai i , Cuenca y Vüorla; 17 en Bilbao, 'BadaJdz, S j -
larharicd, PoSítri-edra, Siiitaóder y Ciudad Eea!; 
18 t * Setülá T iJeiSa; 19 en Éaragozá, TétuAn, 
8aa Scbastiííi y Tarifa: 20 eñ Cáoerés, LogroBo, 
Iluesc», Córdoba y Jaén ; 21 en Slurci»; 22 éíi 
Barcelona, Almería, Gerona,, CaElcilóij, fiílélfa y 
Palma, y 23 en Alicante, Tarragona, Valencia y 
Málaga. Temperatura máxima: 80 grados en Pal-
mS, y mínima, 7 gjadoS en Soria. 

Madr'd.—A las siete flc la Epafians, cielo cn-
bierto: a la una de la tardo, nuboso. TcmJ>eratura 
máxima, 22,4 gradds: mínima, 11,9 grados. Bái-á-
ínéti-o: a M Siete de lá ínajíaüa, 7W,1; ttlbieatld, 
88; a l í tm» de la tardfe, 703,4; iiuiliédad, 58. 

EXPOSICjOlí CUtíÁS La Exposic¡7n de cbraE 
ds paisaje <le don Jcs í Cubas, ijtie * ofclebra en 
el Salón do íüxpdgfcifcbes del Oírcnlo de Bella» At-
tes, se claaéutarl fel d!i 7 del corriente. 

QetfúRh 

Barcelona; den José María González» secre
t a r i o de l a Cámara de Comercio dte Ma
drid» en representac jún de s/a p res idente , 
eeñcr P r a s í ; don José Francos Kodríg-uez, 
el seüor marqués de Figueroa y don Salva
dor Cañáis, dé la J u n t a consul t iva d e la 
Cas» de Amér ica de BarceJcma en Madrid, 
y don Alfonso Sala y don Rafael Vehils, 
en represehtaciSi i dH C»íiSejó d6 gobierno 
de la Casa de Amér ica dé Barcelona. 

Medios firetiiiadtl cod primer premio en ootl-
cnrsb extranjero. Especialistfi en eüíferííieda-
des de la inujer. Hayos k.l ládidterí ipift , Ra
dium, DiaterrnÍB, etc. Calle Santa A i á , á7, 
principal, de dos a cinco. Teléfbiib 28-08 A. 

COMIDA INTIMA.—La anunciada comida Inti-
ma que algunos empicados y obreros del Ayunta-
taientb do Madrid quieren oi:teocr a su compañero 
el presidente ¿b la Comisióü pro rescata a* loe 
{>tÍBÍoüeroS, doü Manticl Cerezo Garrido, tendrá lu-
gar a las ocho y media do l i tiocbe del 8 del áfc-
lual, ,en el restorán La líueft». 

t H Ü P í l & á N b A ABOLICIONISTA.—Hoy sábado, 
á l i s slfei* de lá lardé, oelcbrati en la Acá<3emi» 
do Jurisjitudfencia el tercer acto de propaganda la 
Sociedad Español» de Abolicionismo. 

Harán uso de la }>alabra loa doctores JfrancoB Ro
dríguez, Juarros, Samjxílayo T Na*aho, IM Seflo-
rit;i8 Soriano y Campoamor y 1» seflora d* MSititiéí 

I Sierra. 
La entrada es pública. 

Administración del tíalncfiílo de Cbreonte: 
Jír.glJei 86, Santander. 

LA BECERRADA DE LOS ZAPATEROS.—El 
lunes por la tarde se celebrará en la I'laza de To- j 
ros du Madrid 1» becerrada de loa zapateros. 

Antes do la lidia eo celebfrtrii la frioítá da IS 
Jota, a cargo de tbndallas y caritaflorts. 

Í J O S t f i R É R e S DB LA E^BOTRICJDAD — 
Los obreros do la ekcifiddad éil M.ndrid Hin pre-
earitadd unas l>ase3 de traiajoi r¡ab no haa Éiidtí 
aceyladas por los p.átroños. 

iteiria entre ellos algdn malestar. 

LÍCBO D E AMfiRICA.—Sé ctiürbca s 
iíieccioiifeS p&ra cubrir los cargos de vlóé-
¡iresitíeilte pHtóero y tres vocales de lá ívtñ-
tá dó goW#«10( que so celebrSíád éM ic« 
d/as 19 y 20 del corriente, de éniité ú btihó 
dfi m tttrde. 

Mádriá, 8 de junio de 1985.—Íl secrS-
taritj aeéidefttali S. Manuel Sanzj 

' i f e c t Í E L J l S M A C I O Ñ A L E S MODELO.—SO ma. 
¡idsA el Ú-éf tJtfflS ftyéf un decreto de Instrucción 
pfiblicí, paí- él riilg se íirean las Escuelas Naciona-
fes Mbdcltj, dona« sd p t íMrátá 4 lili! fcMrfs p r á 
lc»s ctiia»db« qué éxitre M íiifiti. 

PRIMfeRík e O M U N Í Ó k . — E n ChamarHn do la 
Rosa ao celebró ayer la primera comunióp de al
gunos ae los niños qoé rfccibíti instnitiá(54 Hi ia | 
tiscnfe!» del fcentro Maurista de aquel pueblo. 

PANACEA C O H E t l i 

ÚRGÁÍtlzAClOÍÍ SAÍfíTARlA. _ Loíí doctores 
Verda Míínletitgrb, tilaüc, Ctícaí, Oller; TSmiho 
BliSwi f ütlülfrldüs visitaron ayer a eu msje«tsd 
fcl Itty, para .rogarle, eii Hombre de la Comisión or-
giiniíaddf-a dtl Congreso do organización eaüitaria, 
ib digrlfe páítbciBír la susodicha Asandbfta. 

E l Monarca ofreció íiáriaosamente Su apo^d. 
BXPOpICiOÑ f ' l t iA'ÍELICA.—Se h» í!^sb«ae 

el acto do claiiÉnra ñh la BtpbsiciÓn filstólifc». 
El Itinés próximo, ít las seis do la tarfifc, t todr* 

lügáí efl la OiiiSb Filatélica Española la subaíta 
i4 8ÉUt*, ttedallsá y otros objetos arqueológicos, 
ióasSa ai objeta de que lo que se recau^íi í é dSé-
ticé a eajugat- los gastos que h» ocasionado IS Bx-
pbíidóiJ. 

Noaierbíos eipositoroa y ooleccionistaé de •eScw 
poet&lés se reunirán éa banquete. 

— O — 

RMUM B E L L B Z A quita la» eatiks, dh-
xolvietido al cábellb su coloir jjriinltito ctiñ 
fSiti-ábrdiiiÉril» péffecdlóíi. Es inofeüsltd; tib 
eaSijciá. Eii perfiítnerias. 

La Medalla Milagrosa 
o 

Pei-efrinaei<lh al Cétrd dé l i s 
Atigdm 

He iMjttl « jatetílHit ds 1(5* etilteS gti» rasfiasa 
se celebrarán eu el cerro do ios Ángeles durante la 
estancia en ól de los percgrtuoa: 

L» iliiáa d<j lá píSrfegriüaSióri étüpeiafi a íaá diez 
y ined'it. Düráiiió l i miariía Éc cantarán varios 
hitonoa y motetes religioBcs y se predicará. 8e dará 
ia cctRUBión a ios fláoí (Jna, Ib piílaa. A coBtinil*. 
cif'ín tí* i» misa « llévarA j>tx>teslbhitlíbtjíite é SaS-
tísitílo d*í8o fel monumento hasta el santuario. Du-
tiñf0 ííatS misa quedará reservado un espacio a l i 
izquierda 4tel altar para el cora~13a Jos cánticos; 
otro espacio s6 i^smiH miñW iét « t a i p i r l 
cuant-os dééóeá comulgar. 

Terminada Is mSti mm m j^mtrmi aSbe^iñ 
colocarse, ae30« É C ^ ^ Ip Ífoe«íiÍQ f «fi OoS 
largas ñlas o c c | ^ ) < l á«. filas, i 1<M ladof dé i t 
a t t a ida pe* dcudé. Htf a d» í>»**í .el. §«*<*. 

Los fieles duedsí in paradta «n el flli áé 13 ave
nida, pues alli áe M í i 1» c(«iéaéíaciéd al Sáísl^f-

-" la bíáiaifeién simo Coraión é¿ j m i J 8» , - - - - -^ -
con el Saiití^iUlb á«jlaé h»a del ÍÜifitoghd f 
frente al rhonumento. 

Por la t s r ^ i i ll« t M ]í tí^ái M i^KM ^ 
santo rosarlo y fel éjerddti éá Sl^ilHMi d t f a i f e dé 
Jesús, hai)fá plátiut f Wi ca&tatá fel hípsáO de li, 
i^.Iilagrosa. 

Bti tí iíttTb babr i agna potable sufleicütó psra 
ItíS {íSreBtiiioé. 

I,oa billetes fléW^ii «oUoitáíse dé las íüHtíé di; 
rectivaí de .líiii Í9 p*ÍToqfii(iá á« MaaHd, éfi laa 
ciiMeii m Um erigid* taüSíiianíSiittJ M AistaíSa», 
j en. la resid^áisii £te \<M pmU ptili^ dQHm éi 
t 'aredes, 41). 
. • — ^ • ' * » » ' : :̂  ¡—^— 

SóGiedádés y eóíiterfefidás 
M B A ftOY 

A T E N M ) - . — A las s iete , don Jaafl Cétóért», 
t<Publlfclátó tnércáht i l y pfe ícoi í^á e r p l r i -
hieiitái». 

O f M l l t ) INSTRUCTIVO Y PROTECTOR 
Í5B CIEÚGS (Saih Beraátéhi 68):—A las 
nueve de la nuehei seslen rieerdlibgiics c&n 
ndmeros blüsibal^» ^ t i tÉ úHagOái 

VIDA REÜ6I0SA 

Santoral y cultos 
D Í A Si—SáDtóe.-iVigilia dé Pentec«tés , (Ayuno 

con ábstiaérioii d<! carní.J—Santos Clandio, Dioni. 
siu y Luciliano, mir t . res ; Oecil.o, presbítero; Da-
viao, OMlfcsor; Santas l 'aula, vjrgcn y márt i r ; Cío. 
tiítle, reina; Uliva, virgen 

La misa y oüc.o 

ESPECTÁCULOS 

ON B A J i Q O E T E — É l alto personal átí minis
terio del Trabajo fní obsbqiiiado ayer en í p u í n i l 
con un banquete p * IS Asdollcióñ Eápafttáá ds 
Ageütos di) Propiedad lüdtíátíisl. 

A lo^ |K*trfes brindaron el presidMíte iK la 'ASB-
ciaci6n, íeñoT Uti | r (»; el jefe d* B ^ i j t f o , teñdt 
CSbellrt! fel Bübseci-efcario, cBnde dé Altea, y «1 tai-
cistro, señor CaÜCTÓn. 

PABA H O y 

A P O L O — ( I J e b u t de la compañía áb Lara.)—6,80, 
E l puesto de antianilés de BáldoajMSIro Pafrél T 
lAfft&, c<*ílehJ 1-49,18, teattótó. ^ ^ 

C E N T R J . — 1 0 , El amor de F r in í . 
COMlaiA.—10,30 , Los p>*t<í Bifeli. 

F e B N C l I t R A L — 6 , La hija pródiga.—10, La 
csrt«?. del m u g j o (reestreno). , 

10,30, SoUco «a é! ijitindtj i Lá WtÉfla m F « : 

OiBt l é t - A R l S l . — M S í rtmineí! db oiieo « 
grecorromíaa. ' 

* i i 
(El annaeta de l u obns ii ééti cartÉtán i» 

Virgen y 
y el beato Juan Grande. 

y oüc.o (iiviiiü son de esta vigili», con 
ritb SWaidotíie y édloi- encanado. tFrdeeaión y. 
bSndicJStí <Jm M pila baütisnlal eu las parrtMuiki. 

kérntién ft«!fiíftÍá.-Sanguis ChnBti. 
Corte de Maris.—üel Buen Consejo, en Han I»i. 

dro tCStedralJ; de laa Kscuelas Pías, en las Es
cuelas Pías de San Antón y B«ti l'ttüikiio. 

fBaRfli í ftonis.—Én el Carm<M. 
itT^aiá dé ñmúrt. SétlOrt m U AjBinMi^— 

BKtopioía la nbvéiía i Nuestra ferilorti de 1& Skfi 
ié L i s ; a la^ seis y media, eiposidóa j e - 8 B fil-
ma Síajéskd, citación, cjereioioS, prodi«ii í> 4 
señi* íc*tMa', reserva, Salv» e tüiülia a l i ^ S t t -
í i ^S Virgen. 

í*Ílft>4aM de Ssüta Omt.—A las di«z, i&ttfc lo . 
lemuéj a las Seisi estaeióat oontioóa la fUttU, 
ejeroicioB, pnjdicando el acBdr Vásgiies C»aHkM^ 
f JifeiclEsión de reserva. 

p a n ^ t t M tu §« i MaívM.—A las sieta y ^ 
(piS* a« fcoriltiBión t»r» '» tiünfregáciáB dé la 
lléltíSiióa Sabaéñíi í las siít» a« IS Utáá, é 
ei«tí. 

CÍMtte.—(Ctiattdtil Hors».)—A IW odst^ «Hfé-
sición di9 Su Divina Majestad; s ISü dkiS, m i l t i b . 
témnéii S las eoi8, estación, ej«cieia(i y ixéStft^ 

ñbtíaóú át Máríá.—Contitióa lA.üovettt i S a | t a 
kitü db tíasis. Par la . tards, a i u seÚ, romílg, 
Sstaoidn, ejercicio, Sírmán, qv^ P ^ Ó J * « renKtk-
do piidrt ilüifl Bche t tó fe , P. M. * . , Mtfffc j 
béaáoidi. 

Sin Igniielti Nóteos k 1« Bc^Usiiiii TOÜÉril. 
Pof Is inaflans, • Isü diez, 1 6 ^ toleásmí f w ia 
t # d e , » las Ms, los iqel-fcieiiM, f t ^ t i t ^ ^ ^ *>«» 
Brililib JRüiz itufloz. 

PROQHAHA MDSIéAL 
Qod el eoht que d i r i ^ tñ rst«r«ttdd pá&Ü IMk. 

rrizaga ejecutan! festa t i rde eá éí iMttlUitS étH (k)> 
razón de M l r í s : ^ ^ 

1. €0 Virg«n> (TÍUsJieíe» a t r ü n o e e iSUí, 
§. Onífero. 

d. <Si iiiS ponas» (villanesca U SsoilsiiBió B » 
criüiénto, á. tós Voo«S M I S * ) , , F . Oa<»&o. 

8. ífái i t i im «rt»» (Sobro !» miéltMíí éapfesa , 
t tteS voces y órgano), V. OíálJíJSíaieíl, {ireWjlKb. 

i . HiBiab, L . I r u » r » r i » , C. M. V. 
t>EItfeOÍÚNKldlOH Pi tAHCISOAIt i i M^ihi 

Bn vista del entusiasmo que iiBÜii por étíitíi a 
" •*• , ' • • ' ifer-

teiBiS SS Ettliplla el plizo di§ lr(sc»i¡%Uii hWM Mújf 
H t i peé^ílitaciÓB^ y a pmdéa de i l« i i i« t t t t 
kiBáS SS tftbpUí el " 
di» á del coírieíi» inclusivo 

Las i&Scripciones, auiío ya qs ha ii^i», p<M|S0 
kacfrSe en San 3?ermín de los Navsrro» (Cisne, M) | 
feaigioeas dé la tlivina í as to ra 'Sanlft BmttiKá*, 
nómOTo 11.2); Bésiafehcia do í 'adreí Kibisf l ia loa 
(Alcalá, l53 mdd6rtio); BosjiiiÜ ¿H la V á ^ h i l e 
Orden í*rbers (Baa Et tcabé , Í 9 ) ; L!br«í» M Al-
Bina (Bordadores, 7 ) , y J i iUMK M líl T Í M A d é 
HemáBdez (Paz, 6 ) . 

« » é 

(fiaté (ierlÓBieó se paiíüeá cM tmM 6 c i t t É í ^ ] | 

t&iIli>r«Dta j es te reo t ip ia éh MÍ OEBÁfIB 

Caños, á y Pr tora j 1 

A C A D E M I A 
P E Ü A U Í E R . - C H U R B Í I C * , 1 Í - « A | J Í 5 I 1 Í 

ING]?ífIEIlOS I N D U S T B l Á L E e 
Aprobados eti mayo el 65 por 100. 

JUaUETES 
EÜanjpWS «ovtíáadfcs.—Los mejores y IBás febtínómico». 

rOEMOABIíAtii ISB.—tIBlíAO EStA 6*811 

lü2ycaiei!icei$n"AMge"poriiencina 

i Qtíiéíén nsitSes 
réSncif loe éástoB 

oGí IlijpWliwiV 
¿ Quieren attsaH 
ceonooiizsr 's re» 

no de blira? 
/. Qüieiíil Ii3'.¡dii3 
obtétifii' el mayoí 
eadiíiiieato ¿« siü 

tríbíjos? 
¿SniSTBi ttttñH 
anmentar It ci/ra 
do negocios por 
i!n m.cdio de püCO 

COstD? 
El cual les permitirá reproducir inmediataroeat*, y sin &ttm4er de nidio, t i í l í claae de escritos ds máquinas de escri-
bií o de inañd, t á f e ocmO: forimtlário de de*}«cho o do f*t>HÉ#, cTudros, {ÍSBOS, tarifas, cartas, píesnpusetos, pólizas, 
notas de serv id* , tnenúa, eroqnis, copias, cb-cularíB, fnrlnnlsrioB. contratos, regiatrbe. notas de hotel, é teéíáS, etcótéra. 

Pidan loa informes que desee», abaolutanjcnte gratuitos. 

(ESPAÑA) 

Imprimió 

Mttdat MlHttiti 

coa el 

«ROTMTÍ 

Hi&gniú ciue de 

limpUxa. 

Qiéí kfias d« gt-

natM. 

MADRID 
Plaas do Bilbao, 11 ARNOL 6ESTETN£f̂  

BARCELONA 
Psssje de IB P U « 8 

XYII I ANITBBJ9AEI0 

LA EXOBLENTISIMA S E S O B . \ 

Doña Benita Maurici y Gauran 
VIUDA DI: eáviG îOLi 

Falleció el día 4 de Junio de 1904 
Jlablendo recibido los jSantos SacramentM 7 la bendición de So Santidad 

R. i . P. 
S« BobrinB, dofi» Soledad Pujol de Vleente , y eobtino político, don Gumersindo 

yioeaate. 
RUEGAN a ««3 amigo» te sirvan encomendarla « Dios. 

Todae las misa» que se dfclebran mBflflUfi día 4 en la igleBÍa i>arroqUÍal de S«n J e -
róniíúo el Real, y el 6 «n IB iflesift do San Matiuei y San Benito (calle do AJcalA, es 
quina a la do Lagasca), serán apUeadas poí el eterno descanso de su alma. 

lioa excelentísimos e iluBtrísimos señoree Nuncio da Su Santidad y Obispos de 
Madrld-AJcalá, Si¿n, Jaca , ágóer ie» , Pamplona y Camarines, han concedido cien días 
de indulgencias el primeffo y ciaouenta cada uno de los demát , a todos los SeUs por 
cada misa que oyeren, sagrada eatnunián que aplicaren o par te de rosario que re . 
zaren por el alma d e dicfaa señora. (7) 

OFICINAS I)E PUBLICIDAD COKTES, VALVERDE, 8, PBIMKBO 

fantasía, verde y ocio. 
Las mejor constmidaa 7 m i l 

baratas. 
j . canaeía. — iHMutat. SB̂  

• i t i i . i iH t 

101 uotiMb 'Mswicii uTc ' ia i i 
jGüsfavoWeihtlagehl 

C A F E S 
y t B S de tildas clase» 

OaoCOLATEd elabar^os • 
inteo. , 

Plaza do SAÑtÁ' AKA, U . | 

MáQuinas il8 pintar 
j encalar i haote A trabaja ds 
10 bomtmi. Podld esMlotto 1 
Mftttbs. ONber. Apirt.* i l | , 

BILBAO. 

ParENíTE. CLABA, 
eotteái»! leanj paren t iXtM 

Cotlou, esiofíl. palmltonii 

F H A , 
parfti 

pal! 
iificM 

:Ulli 

etttÜ itibitB c a t i W o fctxtiícMü «ittttttt 
ib 'A.Sma.Jb. «tOm. 

EE 881Í181¥AÍ Ml tBMBtiBOaM 

Pei«slaiias | á^imtíA mUñUñO 
TranspoíÜE» lentstie» y marítimos. Paquetes postales par» Ma-
truecos y eitránjew). átrweíoB <#mblna«oS de aamífeiUB a l o . 
ttiitnlio. O'ritslados ao.mti^es. OSrrtAMmSfcles «n t64as tlerM». 

Umm inli, DiüiT Mailrií lélBÉB M M 
tm míM en 6íil¡R. oinzíiiz Biied§, 14 

R E P R E S E N T A N T E S 
•olrentea. BúscanSe p u * tea-
te Mlqaiiuui ascrib^ Mottótiii. 
cas. Bumamecte p«feoaans< 
d«s. Oran éxito. HStthS. 6tV-
ber. Apartada 18S, Btllna. 

idiucijiiorss! 
Alimeoted Toestrss araa ena 
huesos molidos. Borprcndentti 
resultados. Pedid catálogo da 
molíaos para huesos a Háttil í . 
Grnber. Apart.» iss. BUb». 

SE RECieER 
»iiusi8s de deías-
eieii y recordatoria 
Gni8ioipnntii.ca' 
iiGiie[oscaaoi.i 
lesttl istmdiia 

Desestere 
UBipieaa ; cpaserrtciiiB de 
tlfombras, tapices y SilenBi 

Precios An compotenoto. 
i . Candela. — intadiM, !$. 

HOTORES Y BEMI piEBEIi 

UAHCA BAKCHTOl-D, StMilboflI, U l U . 
OonitrucoWtt esmerada y ESiída. 

Eilstancíls en Madrid. Entrega inmefllaU. 

La Horma Ideal 
Calzados inmejerables , con.strmdos a mano 

LEOiV, 17, Y F ü B X C A R S A L , 92 

. . . . üe BOHiRES 
estómago, rifiones e ialeeclottes ^trointestinalH (iltotdus). 
Heina de las de mesa por lo digestiía, higiénica j agradable. 

"TSME^R V I o s o s 
Loa que uo puedeo coneiUar el sUefio. Los que «ttfreo aeci. 
dentes periódicos. IJOS que sienten tí-mblores, manfas, etc. do-
den tomír el acreditado NeSfotaU TVMn, y ee maraviUaria 
de BUS resultados. De venta: Casa Gayoso, Arenal, 2, Madrio. 

DueHSCHEii y V (luximfiourg) 
casi mim Gn tl73 

PRENSAS HIDRÁULICAS de todos aistcmas y o». 
bidís para (VINO 

P«BíK8AB HIDRÁULICAS dé ' A c a i T B 
T I P O S E9Í>BC1AL«8 para VINO y AOBÍfB 

PBBNSAB CONTINUAS para todae producciones. 
Prensas a mano y meo&tiJcAa de gran diAaieiiro. 

Eletadores, Turbina», Estroiadora*, Dstíftpadottt y 
Separadoras. Bombas, Motoroa, eto., etc. 

lostalaoiooeci mUdemas de Bodegas y MOIÍBOS ds ÁcntW. 
StolasiTa pM-a la Península e iwss: 

BUILLERii COTTl-inSEniEM 
ProveaM, USt-^BAROBIiORll 

Pfdann oatiíogos jr McMislas.—PmüpustM ^ t i i . 

9 
oow eco 

éé ÉM rntém fléi püB ü 

MMUMt rtt lHi iNHifoviOU^IMM^,g 
MÉMkaiMI 

t 
LA EXCELENTÍSIMA BIROBA" 

D.' Elisa iiiioiia de Francés 
Hi laiiccíN II en 2 m IIDIO oe wzj 

Habiendo redbMa lof Sitafos Sactwneatoi. 

R. I. P. 
Su desconsolado esposo, dOTí Joeá María 

F rancés ; hijoa, don Luía y dofia P i la r ; hi
jo* poUtiooa, dofia J u a n a Araüjo y don Ale
jandro de Caltmgei hermanos políticos, n 'e-
to6, Bobrinog, primos y demáa familia 

KUEGAN a aua amigos se sir
van encomendar eu alma a Dio» 
y asistir a la conduooión del ca . 
dáver, qué tendrá lugar hoy 3 del 
actual, a las CUATBO Y MEDIA 
de la tarde, desde la casa mor. 
tuorla, calle de Genova, número 7, 
al cementerio de la 8aorament»l 
de San Jus to , por lo que les que
darán etema^pente agradecidoe. 

E l duelo se despide en el cementerio. 

Se suplica el coéhe. 

Varios sefiores Prelados han conced'do in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

FUNERARIA DEL O A R K E M , I Ü F A N T A B , ffi. 
Esta casa na pertens» al 1>nift. 

SEaUIMOS ¿{QUIDANDO 
OHstré ntU txtáloi ñtaát, i iM; 6.000 bol«Ulas, a 1,48; 
wlfidd e s ^ l a , 0,65 i Itm ftíñk PM», 10,60; ídem vai. 
le. 5,2Í!; ídem l iba MltaMI, i«|90t Í^Mts fular seda, 24,98; 
ídem crespón China, 24.98; mediaS seda, 2,9S; veldS, Ó,S5; 
Saces, Oi»t fbS&f, iBfcy) liffiti ( a o M M , dt i tas Jr i u i l ^ 

de artículos baratísimos. 
SALDOS GRAN VIA. — CABALLERO D E QRAOIAt M. 

- - • — — - MI i«.ii!|-|¡,iii i..i'iiiít .11^ 

GIROS II AFRICII 
A SofiBE !Kt)}rl;t)BttO. üe ^ i e eA adaiinjatzscionei ^ 

Somat y estaaeoe. 

A c a d e mi a de Mazas 
t r i L V i l I b i . 28 (tÓDA LA OABA), ttADltlQ 

Bn Mneién a «aritfe ^sdie^, esta antigua AtHdlWia ádtniie düfaato el 1«i-aiiio, m su 
iawrtaiáo, im iJuiallOS de btünu fatOlUaS que na quiíersa ptesciadir del ttmiMB, ni ^ ja r 

a sM hijt» sin ttasi peH«:U fida y rifllasda de eVtt^ie*. 

¡nn lüfiinn 
Df MIZII 

Resueiuen KrafBiiittliitB 
las mmm ft m 

miestn» 
«AÍ< |OSi m tíVÉÍS. t 

m t f rri-iw-n iiTrn-iriMiiigii. 

AiRclos M e s II ecoofiiiieos 
AlKONIDAl 

AtiVOKBBA. COihedoreS, tt< 
cotat, despartas, elMiflWdo-
res, buieauz, Utfferlas, ca
ma* oon somier, 37,dOi ea-
meras, 60; loattimct^, 6S: 
casBas-conta, SO; ookhí»w8: 
ptttoba, U i étmMo», 36; 
^itiaiatdó, ^] amatioi, 
110; cátilodes, 10; mesas m-
medin-, 22,60 i percáerot, 22,60 i 
sillas, 6,50; laesiUaS naébe, 
18,60. Ocaaióa; caoua d«a-
dás, miquiaaa Biaeer', ifio-
dersas, e^iejos, lávicos ootB-
plstOB, SO; alhajas,, t<^, 
(Ajetes. Almacenes: Estío-
lia, 10. LoAa, áé. Síatesaaz. 

ALMONEDA. Asombrosa li. 
qtddSción t a p í o e t del á. 
glo XV, ssjonlaa, ^argaeooii 
bR»0sa, salones doradot, Wia. 
dios anMlttot, aleebts, liten 
a» oaa(dia / talla, emk 4* 
taBa. ififiaid^ i» ebjetea. 
Aval», 34. VaUsaaeB. 81, 
hotel. 

AtMoMEOA. LT^OSOS ttOa. 
bles, tapioes, porüelaúsi, eoa-
diros, salón dorMlo. Plaaot; 
Sut Boqoe, á. 

AtMOMBDA orienta, peo» 
dente de an ^ l o ¡ bnnea 
naebtas. OéaoTs, IT. 

ALQOlLEBIt 
A L Q U I L O Tcnelodcoes 
(pueblo) casas amuebladas, 
jardín, ms^&co hotel. Ca-
legista, 18. 

AUrUUOVlLBS 
NEUMÁTICOS tNSOSe, ta-
das numas, SO % deseatatt. 
AMUL Qénott, 4. Bt|iorta> 
clén prOTlnetu. 

COMPKAS 
S E L L O S eEpañ<des, pago los 
más altos precios, coa p». 
fereBoia de 1880 a UtO. 
O n u , 1, Madrid. 

ENBKNANZA 

BACHILLERATO enseüa » • 
ea y domicilio sacerdote titil> 
lado. Bguiloa, S, sefuado. 

tadj 

lOADEHIA thinanea. Fns-
pstaelóD completa. Bol&, 12; 
étím a diee úocbe. 

tfICIlLAKTE6 ib Prisáoiea. 
Inttsneiaa A joato. Bxinie-
M* m «ititierabMi. PteMf»-
ÍM: Imtitoto Retís, Pr». 
oiados, SS'. 
• - • 

HOBSraDES 

OBDBftt; babitaeidn inierún 
a oabaUara. Baraultlok S9, 
primar piso. Bastón Comía-
guía. 

OfEitYAfi 
CONTABLE ofréoesa mafia-
ilaa; faoeatS teferencisa. Ro
mán Ssaz. Filar, 31 (Guin
dalera). 

SBitOBÁ ofréoeae seaupSr 
Car, r e a t a r casa, tmgo 
aoálo^. Seq^a, 4, ktaoao. 

VEDYAB 

C A U muy bdnita, oon cuar
to deBaJ^ttilado para el com
prador, Tsado. Oíópo de IS 
casas, plants baja, con ta
lleros, *endo. (üarage era 
eifloo viTitadss, vendo oea-
sión. Baano. Aduana, O, se
gundo. 

VENDO de ocasión, sin es-
tieñar, salón dorado, come
dor, daspacbo, doriñitorio y 
gran tapia. Aotidid, por a ^ 
ganga. Ocode de Araoda, 4, 
el portero. 

PROCEDENTE de una im
portante osea liquidamos ob
jetas cristsl :dohemia, {snta-
sla, pinturas modernas. Col-
mesares, 8, bajo. 

CONEJOS gigantes. BISBCO 
Viena! especialidad en carne 
y spravesbamieoio piel. ü j . 
tigirse: Vslenzuelo. Espaíio-
let», 95. Madrid. 

L O S M A S Í S Q 0 l t l T O 9 
suizos, ensaimadas, brioche*, 
orfMsante y toda díase diS bo
llería los eoconWrá u t i r i en 
las oseas vtaaa RqMMiiMa 
Ca^naaes: Msrtía de loa 
fiterés, 33 jr 8 Í ! AriM»!, 8fi; 
Genova, 26; Premsdo», 19 i 
Álaroón, 1 1 ; Marqués de ü r . 
quijo, 10; Toledo, £8, y Ssn 
Bernardo, S.S. 

D E R R I B O . Materia)** hará. 
tos, bailo, aitnarios, «lade
ras, carpintei-í», tsja. S o b * 
garay, 1. 

KADEBAS. tic»ní& Titta 
Martín. Fábrica, sltBaiAMs, 
Milereg oarpiatRía, a o l d a ^ t 
entarimados, esjetiaes, oajaa. 
Paseo Martínez Campos, 8 ; 
teléfono J . 247. Madri i . 

OCASIÓN. Bb ymée ftsca 
nSstioa, prodaeeióti y Mé<eo, 
próxima costa lieTaiite. E s . 
ca-ibíd: G. D. VivMooai í r a . 
resíft Cons«vat<aio, 1 f 9, 
segundo derediía. 

lili ^ .mmi^mmmmmmmm 

vkmod 
PABA I M Á G E N E S X kU 
TARES, recctttendsinóa a Vi . 
cente Tena, iMultor. Vaten-
eia. T i^ i lme 619. 

T I N T B ^ e r i e a a o . t i n ^ a i a 
a seco. Preeiog ecoBWuoos< 
Augusto Kguero», 41, y ifle. 
neral Bicardos, 7. 

DEHESiLS m Ex:te^aa4arsl, 
O m p r a , tenta , a n M d e , fct. 
poteca. Cayetano tmMtfi 8a> 
dajoz. Ctrredor de ñtum ana» 
kicultdo d e ^ 1908, 

SOLAS 4.000 pies, {Kóiimo 
Martínez Campos, a 6 pes»-
tM pie. ParUfiss, 3, infcc-
marin. 

LA C A S A de 
AteOHA, M t 

U s M B D l A i 
rUENQABRAL, es 

MOLINA, embalador práo. 
tico, «xportadón a pv$4te> 
cias, precios acoadmÍBOs. Bar» 
bieri, 4. 

F A C I L I T A M I » a«8B áé go. 
bierno ^ toda dSse Serri-
dcjubrc, informad». Madrid, 
provincias. Bolsa, 8. 
w * ' ' • I • i ^ 

ALTARES e ímigMiel. l i t a 
dlo-taller de talla, e^soltma y 
dorado. Bnrique BeWdo, Oo. 
lón, 14, V a k a ^ . 

I I I I n lili IIImi Jnii mu 

mm SEL TMIIMO 
MODISTA a dMaiciUe: aabe 
sastra. Alcalé, 111, poiki^ 
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EL ABSENTISMO 
- C E -

EI «absentismo», como la gripe, 
I h a Uevaido sus pemiciosoa efectos a 
{todos los piieblos y a todos los d i -

F u e m n s iempre los iqáal eficaces 
%uxUi{p% del «absentismo^: el lujo, 
1» disipación y la molicie. 
, Cierto que en España hubo largos 
,p«i!Íodo8 en que las guerras civiles y 
eí bandolerismo hicieron imposible la 
residencia en el campo a los dueños 
de las t ien-as; pero el término do 

'estas anormalidades no impidió que 
la población rural buscara en las 
graades ciudades las bia&dui'as del 
..vivir apacible y costoso. 

«Si la presaaoia del amo engorda 
'e l caballo», no hay que decir cuánto 
.le «Miflaqueoerá» la ausencia. 

Mennados los beneficios de los pre
dios, y aumientado de modo consi
derable el presupuesto de gaistos de 

,1» familia, la ruina inminente es la 
, cooseouaacia obligada de te^es dis

pendios. 
Algunos publicistas han achacado 

al «absentismo» una buena par te de 
la responsabilidad de la crisis de la 

"«aparcería». Dicen que, aJejado el 
propietario de las t ierras , falta en la 
explotacitki una dirección inteligente, 
y d aparcero, libre de la fiscaliza-
don d e sus actbe, cae ea el aban-

' dono y el descuido. 
I x » campos cultivados con direc-

cida inteligente y capitales adecuados 
pueden sostener en España una po-
blaoióa que duplique a la ac tua l ; 
pesa «i las faenas rurales se hacen 
OOD arreglo a normas primitivas y his 
•emiUas, abonos y maquinaria no tie
nen i^licaoión acertada por falta de 
cultura agrícola y de recursos, Be im
pone la emigración hagta dejar equi
libradas las subsistencias y la den
sidad de población. 

p i c e a algunos publicistas que en 
Inglaterra las familifis más linajudas 
dieroa siempre el buen ejemplo de 
pasar la mayor par te del año en sus 
graades posesiones, tomando en la 
explotación una parte muy principal ; 
pero Lloyd Gk>orge afirma que los 
principales terratenientes tienen en el 
Beino Unido improductiva una gran 
parto de BUS inmensas propiedades, 
destinando a caz.a y otro» esparci
mientos extensos latifundios que, en
tregados para su cultivo a la pobla
ción rural , darían rendimientos cuon-
tiosos. 

E n E s p a ñ a so «mpíez» «ihora a 
peraar e a que es llegado el día de 
«volver a la t i e r ra» ; pero en estas 
orieotojoiones más influyo el miedo 
que la vir tud, pues todos los sínto-
Ttik» éoa do que se impone iina pró
xima y radical reforma en las rela
ciones entre propietarios y ooJonoe. 

Empero , eJ censo de 1920 ofrece 
cifras que demuestran que en los dos 
últimos lustros la población ap íco la 
d e las provincias castellanas se ha 
diezmado por causa del «absentismo» 
y ia «emígraci6n>, y . en cambio, las 
grandes ciudades, romo Madrid, Bar-
celcms, Valenois, Zaragoza y Sevilla, 
han tenido tal aumento, que no era 
posible facilitar viviendas a ningún 
precio, 

k la temiina^ión de la gran gue
rra loe problema» sociales se as^udi-
íaron de ta l suerte, que la realidad 
rebasó las lindes de las más desca
belladas utopías. 

Xift población rural , que por su ais
lamiento había vivido extraña a las 
grandes ir^mocicwiea sociife», tomió 
«arte en la oontiea.la, y su programa 
de reformas impresionó tanto más , 
cuanto que de BU vivir reposado y 
pacífico no se esparaban las fórmulas 
más radicales del extremismo obrero. 

El «absentismo» había engendrado 
odie* profundos entre propietarios y 
ooJonos, pues éstos veían que la/i rp.n-
tas que pairaban 'bsn a manos fáciles 
para a disipación, y ellos, en cam
bio, estaban mortificados a rlinr-o nr^r 
el t ra to duro de un administrador 
tan falt'O de conciencia como sobrado 
de insanas codician. 

L a crisis del «absentismo» es evi
dente , y cuando ios latifundios y las 
propiedades, hoy torpemente adminiü-
t radas , se entreguen a las Cooperati
vas sgrioolas integralee, los rendimien
tos del suelo se mii t jpl icarán, la vida 
en el oampo t e ñ i r á alicientes hasta 
¿ o r a no conocidos y a la emigración 
(9 lu habrá puesto un dique infraa-
g^uesble. 

Los inofflidiaB intencionados, las 
a n e g a s en los m e m e n t o s más pre
s t o s do la reodeoción, la destrucción 
si«t«niábica del arbolado y ed exter
minio de las aves insectívoras seráu 
contrariedades agrícolas que habrán 
pasado a la historia, una vtez que 
Ma Cooperativas «e hagan cargo de 
explotar las tierras con arreglo a las 
normas más progresivas. 

Bn todos los países so aboga por 
á u e k » latifundios pasea a manos 
i e loB obreras del campo, y cuenta 
0BU. no pocos prosélitos la opinión de 
aue las t ierras en cultivo tamb'én 
deboi destinarse a las Cooperati>ra8 
con las indemnizaciones que sean de 
fusticia, siempre quo los propietarios, 

f or ignorancia o f'.escuido, no saquen 
e ellas t<5dos los beneficios de que 

p m Buso^t ibles . 
Las jCooiperativas podrán esq^oiar 

la* industnaa derivadas do la agri-
«nl tura y la ganadería y encontrarán 
a n a fuente de ingresos en ocupaciones 
<¡ue recrean el ^ i m o y ahuyentan el 
bastió. 

E n las horas libres, el gallinero, el 
oonejar y loe gusanos do seda serán 
recreos que harán pasar el t iempo muy 
dulcemente, y que al final del año 
agríc<^a proporcionarán beneficios na
d a d^p reo i a l i l ^ . 

L a vida K I común de los coopera
dores permit irá en las viviendas co
modidades y refinamientos que hasta 
fthora sólo disfrutaron en las ciuda-
des las familias do la burguesía. 

E n e r a d a s las Cooperativas agxíco-
tm, el ooncurso de todas ellas coa-
jurará hatóa el maaor riesgo para 
ias personas y las_ propiedades. 

Los caminos vecinales, por la pres-
taioión voluntaria, ofeecerán al trán-
rtto las facilidades de modestas ca
rreteras bien »tendi<la«. 

l )uél«w hoy el campesino de que 
para su familia la asistencia facul
ta t iva os tardía y costosa, porque la 
residencia ded médico está sieimpre 
lejos, y cuando al fin éste receta, hay 
«lia TutaíAT nuinjjas horas en la ida v 

regreso a la farmacia dei pueblo más 
próximo. 

Habrá en las Coq)erativa« agríco
las un botiquín oon todo lo preciso 
para casos de urgencia, y cada grupo 
de estas Asociaciones pagará u n mó
dico, cuya residencia será estableci
da «1 el punto más céntrico, a fin 
de economizar t iempo en la visita a 
los asociados. 

Poco, muy poco se hace ea España 
en orden a la cultura agrícola de la 
mujer, y ésta es una gTa,ve falta a 
que las Cooperativas pondrán reme
dio, por lo mismo que BU concurso 
es tan preciso y lítil en la vida del 
hogar y en las industrias derivadas 
de la asricultura y la ganadería. 

«La vuelta a la t ierras la realizan 
hoy muchns famüiais, porque las lu
chas sociales les hacen la vida im
posible en los grandes centros de po
blación. 

I r ) sucedido en Barcelona en estos 
últimos años es un testitmsiio quo 
nadie recusará. 

Que ea muy aeuda la crisis del 
«absentismo» en España , lo eviden
cian las clases más flcomodaxlas, pro
curando intervenir de modo directx> 
MI los crotfresos rurales, y de que 
ya se ; dieron al olvido la.* preocupa
ciones BOciales que consideraban las 
faenas del campo impropias de loe 
hombres dte ««angreí azul», es una 
pnieba bi^n elocuente el que nues
tro re-" Alfonso hava aceptado como 
muy honrc'so el título de «primer 
agricultor de España». 

BIVAS MORENO 
. ^ • » » 

El vino en las épocas 
de calor 

La mayor parte de las enfermeda
des del vino son de origen microbia
no, es decir, debidas a la acción de 
esas plantas microscópicas llamadas 
microbios, que viven en los líquidos 
de origen orgánico y alteran coñf fre
cuencia su composición. 

Para evitar los desastrosos efectos 
de esas alteraciones, sobré todo en 
•varano, cuando la elevación de la 
temperatura ambiente favorece la ac
tividad vital de los microbios, convie
ne seguir prácticas análogas a las que 
son ya de uso corriente en la indus
tria cervecera. Esas prácticas consis
ten en el examen constante y siste-
^ t l f o del líquido por medio del 
microscopio para conocer en cada mo
mento el mayor o menor desarrollo 
de BU flora microbiana, y en determi
nar con frecuencia la acidez del vino, 
seguro indicio de su estado. 

Es tas operaciones, aunque propias 
del laboratorio, no están fuera de su 
lugar en las bodegas. Con unas cuan
tas lecciones y un poco de bnena vo
luntad en el vinicultor se llega pron
to a realizar los análisis oon sufi
ciente perfección para fundar en ellos 
las operaciones que requiera en oada 
caso la crianza del vino. 

ifeLTULTlVADOR, 
!l@^^/AODERAIQ 

pon SI HACEN CASO PARA EL MES QUE VIENE 

^"° Ta í^gtr'"^"'' CALENDARIO AGRÍCOLA 

i**Y7*Ttr.!r*'***" ^ = ^ ^ ^ ^ ^ 
. . . . 8 1 

m 
Revista teáricQ practica lie RgricQüora 

LAUBEADR CON LA CRUZ 
DIX MÉRITO A G R Í C O L A 

Oran premio fio honor en la Ezposlcldn 
Hispanofrancesa de Zaragoia. 

Continuaeión ds RE SU ME N B E 
AGRICULTURA j EN E L OAM
PO, do Barcelona; AGROS, VIDA 
BUBAL y LA REVISTA AOBI-
COLA. de Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Corana, y VI
TICULTURA & E N O L O G Í A , de 

Villafranca del Panadés. 
E í . CULTIVADOR MODERNO se 
publica mensualmente, formíindo 
cuadernos de gran tamaño (32 por 
24 centímetros), ilustrados con nu
merosos grabados, papel superior, 
de más de 70 páginas cadn número. 
E L CULTIVADOR MODERNO m 
la revista de vulgarización n^r io la 
española más completa )' práriico. 
En E L CULTIVADOR MODER
NO colaboran los más eminentes 
agrónomos y experimentados labra

dores y ganaderos. 
E L CULTIVADOR MODERNO 
tiene establecido servicio de con
sultas gratuitamente ; venta de ma
quinaria, libros y semillas; com
praventa de prodncto.s para la a p i 
cultura, facilitando las relaciones 
entre los agricultores y casas co

merciales, etc. 
Precio de susoripolón: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pídass nn número do mnestra 

gratuito. 
Redacción y Administración: 

Notariado, 2, princSpal. 
A;ar2ado 625 rslítona f)-38B9 

BARCELONA 
Enviamos catálogos y precios de 
toda fla!6 do semillas, trigos selec. 
clonados para la siembra, árboles 
frutales y forestales, obras, da agri. 
cultura. Repoblaciones forestales 

por contrato. 

KMO DE m. íinas GUÍELA 
CELVILlENTb: (Alicanlc) 

Hilo ie sisal para iréqoinas seíaiisrsa 
Calidad inmejorable. Precios sin com
petencia. Fábrica de hilados de cáña

mo, sisal, yute y fibras similares. 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 
E E 

ALBA D E TOBMIES.—Trigo, a 
10,50 pesetas fanega; centeno, a 14 ; 
cebada, a 1 1 ; algarrobas, a 16,25; 
patatas , a 2,60 pesetas arix>ba. 

ARANDA.—Trigo, a 72 reales fa
nega; centeno, a 4 8 ; ochada ladilla, 
a 46 ; ídem caballar, a 44 ; avenn, a 
80 ; alubias, a 110; titoe, a 6 0 ; ye
ros, a 6 8 ; algarrobas, a 6 5 ; babas , a 
60; pa ta tas , a 16 reales arroba. 

AliEVALO.—Trigo, a 78 y 74 rea
les la fanega; cebada, a 8 5 ; algarro
bas a 60 

ASTüDlLLO.—Tr igo , a 68 reales 
fanega; oenteno, a 4 6 ; cebada, a 
8 8 ; avena, a 2 7 ; yeros, a 70 ; len
tejas, a 100; garbanzos, a 125. 

AVILA.—Trigo, a 75 reales fanega 
de 94 l ibras ; centeno, a 5 4 ; cebada, 
a 4 7 ; algarrobas, a 69. 

AYLLON.—Trigo, a 18 peseteas 
fanega; cebada, a 1 3 ; avena, a 8,26; 
algarrobas, a 16,25; yeros, a 15,25. 

BURGOS.—Trigo mocho, a 71 rea-
les fanega; ídem rojo, a 70 ; álaga, a 
7 9 ; centono, a 4 8 ; odjada, a 40 ; 
avena, a 3 0 ; yeros, a 72. 

CANTALAPIFJ)RA.—Trigo, a 74 
reales las 94 l ibras ; centeno, a 60 las 
90 Ídem; cebada, a 40 la fanega; 
algarrobas, a 66 Ídem; avena, a 28 
í<i€m; harina de primera, a 29 rea-
Ios arroba; Ídem do segunda, a 27 
ídem. 

CANTAI4EJO.—Trigo, a 68 reales 
fanega; centeno, a 5 1 ; cebada, a 4 0 ; 
yeros, a 6 5 ; avena, a 8 0 ; algarrobas, 
a 64 ; pa ta t a s , a 16 reales arroba. 

OIUDAD-RODBIGO.—Trigo, a 19 
pesetas fanega; centenoi a 14,60; 
cebada, a 11,50; algarrobas, a 15,60; 
pata tas , a 2,50. 

COVABRUBIAiS.—Trigo, a 67 rea
les ffnoga; centeno, a 50 ; cebada, 
a 4 7 ; yeros, a 8 0 ; avena, a 2 9 ; alu
bias, a 114; pata tas , a 10 reales 
arroba. 

CUELLAR.—Trigo, a 76 reales fa
nega de 94 l ibras ; centeno, a 5 1 ; 
cebada, a 4 0 ; avena, a 2 8 ; algarro
bas, a 6 8 ; yeros, a 62. 

GÜIJUELO.—Trigo , a 60 reales 
fanega; cebada, a 4 5 ; pa ta tas , a 3,50 
aiToba. 

MEDINA D E L CAMPO.—Trigo, a 
76 reales las 91 libras ; cebada, a 38 
las 70 l ibras ; centeno, a 64 ; alga
rrobas, a 60 las 94 l ibras ; harinas, a 
.56 y 67 pesetas los 100 kilos; pata
tas , a 11 y 12 reales arroba. 

MIRANDA.—Trigo, a 7 4 ; cebada, 
a 40 ; yeros, a 76 ; avena, a 3 3 ; pa
ta tas , a 14 reales arroba. 

NAVA D E L REY.—Trigo, a 7 1 , 
oenteno, a 50 ; cebada, a 40 ; algarro
bas, a 60 ; lentejas, a 90. 

OLMEDO.—-Trigo, a 78 reales fane
ga ; oenteno, a 50 ; cebada, a 44 ; alga
rrobas, a 64 ; avena, a 20. 

OSOENO.—Trigo, a 70 reales fane
ga ; cebada, a 4 2 ; yeros, a 6 8 ; avena, 
a 8 0 ; garbanzos, a 180; alubias, a 190. 

PALENCIA.—Trigo mooho, a 70'; 
centeno, a 4 5 ; cebada, a 50 ; yeros, a 
7 6 ; averna, a 25. 

PAMPIJEGA.—Trigo , a 70 reales 
fanega; oenteno, a 4 7 ; cebada, a 8 7 ; arroba. 

yeros, a 80 ; avena, a 2 9 ; pata tas , a 
9 reales arroba. 

PEDRAZA.—Trigo, o 17 pesetas fa
nega; centeno, a 1 5 ; algarrobas, a 1 8 ; 
yeros, a 17; cebada, a 12. 

PRADOLUENGO.—Trigo, a 70 rea
les fanega; cebada, a 42 ; yeros, a 8 J ; 
alubias, a 120; pata tas , a 12 reales 
arroba. 

SALAMANCA.—Trigo, a 76 reales 
fanega; centeno, a 51 y 6 2 : cebada, a 
40; algarrobas (venta) , a 60. 

SANTA MABIA DE NIEVA.—Tri-
^ , a 70 reales fanega; centeno, a 5 1 ; 
cebada, a 4 8 ; algarrobas, a 7 1 ; ave
na, a 20. 

SEGOVIA.—Trigo, a 17,25 pesetas 
las 94 l ibras; cebada, a 40 y 41 reales 
la fanega; centeno, a 48 y 4 9 ; alga 
rrobss, a 60 y 02. 

SEPULVEDA.—Trigo, a 18 pesetas 
fanega; centeno, a 13 ; cebada, a 12 ; 
avena, a 8 ; algarrobas, a 1 7 ; yeros, 
a. 17. 

SEVILLA.—Aceite, de 19,25 a 20 
pesetas (77 a 80 reales arroba), se-
gún ftcidez. 

VALENCIA.—Arroz Benllooh, según 
clase, de 26 a 44 pesetas los 100 ki
los ; ídem blanco corriente, de 61 a 
61.53; ídem ídem número 1, a 62,75; 
ídem ídem con defectos, según clase, 
de 45 a 60 ; bomba, de 100 a 105; 
medianos de arroz, a 8 6 ; harina do 
arroz, de 41 a 4 2 ; salvados do arroz: 
cilindro, según clase, de 17 a 18 pe
setas los 100 ki los; morret, de 38 a 
4 1 ; esquelat, de 6 a 8 ; alubias : pinet, 
a 50 pesetas los 100 ki los; ídem fran
cesas, a 50 ; ídem amonquilí, a 4 5 ; 
tr igos: en procedencia, según clase, 
de 50 a 52 pesetas los 100 kilos; huer
t a de Valencia, do 47 a 4 8 ; har inas : 
fuerza, según clase, de 71 a 80 pe
setas los 100 kilos; ídem blancas, de 
67 a 70 ; acei tes: da oliva, según cla
se, de ,22 a 28 pesetas Euroba; Mani-
China, de 19 a 2 0 ; mineral neut ro , a 
248 pesetas los 100 kilos; garbanzos: 
mulato, tamaño 70-75, a 50 pesetas 
los 100 ki los; ídem 65-70, a 64 ; ídem 
60,65, a 64 ; arrugado, 70-75, a 50 ; 
ídem 65-70, a 64 ; ídem 60-65, a 64 ; 
ídem 55-60, a 74 ; ídem 52-55, a 8 5 ; 
ídem 50-52, a 8 8 ; Ídem 48-50, a 9 8 ; 
ídem 46-48, a 108; Ídem 44-46. a 112; 
ídem 42-44, a 130; otros ar t ículos: 
maíz Plata, a 33 pesetas los 100 ki
los; Ídem Seigóa, a 2 8 ; ídem país, 
a 3,50 pesetas liarchilla; habas (nue
va cosecha), a 38 pesetas los 100 ki
los ; avena extranjera, a 3 2 ; cebada, 
a 37. 

VALLADOLID. — Trigos: mercado 
del Canal : so pagaran a 74 reales las 
94 l ibras; mercado del Arco: se pa
garon a 75,50 reales ; otros granos: 
centeno, a 48. reales fanega; cebada, 
a 40 ; algarrobas, a 70 las 94 l ibras ; 
harina selecta, a 62 pesetas los 100 
iklos; buena, a 56 ; corriente, a 5 5 ; 
de segunda, buena, a 54 ; todo sin 
saco. 

VILLADIEGO.—Trigo, a 67 reales 
fanega; cebada, a 40 ; yeros, a 84 ; 
avena, a 8 0 ; patotas , n I S reales 

Parece ser, según be leído en la 
Prensa, que se t ra ta de reformar la 
ley de Plagas del campo. Ya es liora. 

Varias veces, cuando la vergonzo
sa plaga de la langosta en este tiem-
I>o viene a poner do manifieeto las 
deficiencias de la referida ley, so dijo 
que se iba a proceder a eu reforma, 
sin que, al fin, se hiciera nada. ¿Ocu
rrirá ahora lo mismo? 

Por si el propósito Uega a reali
dad, voy a permitirme dar mi opinión 
aobre las refórmate necesar ias; opi
nión que, aunque humilde, t iene el 
valor de haberse formado en trabajos 
de extinción realizados por el que la 
expone, durante algunos años en una 
de las regiones más castigadas por 
el voraz insecto. 

Para quien sabe leer entre líneas 
no son necesarios largos razonamien
tos. Me circunscribiré, por lo tanto , 
a señalar escuetamente lo quo debo 
hacerse constar en la ley para quo 
resulto eficaz y desaparezca eai segui
da la langosta. 

Quede sentado, en primer lugar, 
que los presupuestos del Estado pare 
fines de extinción son inútiles o casi 
inútiles. E l dinero de esoe presu
puestos resulta como gastado en sol-
vas ; 86 despilfarra, a veces so filtra, 
y sólo sirve paja impedir que los 
pueblos se capaciten y se eduquen 
para bastarse a si mismos. 

Si el ministro preg»inta a los inge
nieros agrónomos quo hayan actuado 
en la extinción de la langosta sobre 
esto particular, el noventa por cien
to, si no todos, contestarán en con
formidad con esa opinión mía. 

Sólo en casos muv contados y ex
traordinarios debe contribuir el Esta
do a la extinción. 

y vengamos al asunto. ¿Qué debe 
hacerse constar eu la ley para darla 
eficacia? Bien poca cosa. 

Bastaría con prescribir lo siguiente: 
«Los Municipios que no den cuen

ta do la invasión de la plaga de lan- ¡ 
gosta en el tiempo determinado por i 
la ley, en las tierras da su término, 
serán castigados con una multa.» E s t a ' 
mul ta , reglamentada por la ley, debo 
ser hecha efectiva por la jefatura de 
la sección agronómica de 1» provin
cia. 

Si se d e j \ en manos del goberna
dor carecerían de eficacia, como otras 
semejantes. 

Los Aytmtamiontos podrían resar
cirse de tf.les multas imponiéndolas, 
a su vez, a los propietarios que ooul-
tan la invasión en sus terrenos. 

Otra disposición: «Ixís dueños de 
terrenos en que haya aovado la lan-
gpsta, si no cumplen estrictamente 
las prescripciones de la ley para e?-
tos casos, serán responsables y «esta
rán obligados a indemnización» de loe 
dañaií que cause la langosta aviva
da en sus tierras, durante BU estado 
de sítitón.» 

Este artículo no debo fal tar; él por 
eif solo tiene eficacia decisiva parü 
hacer que desaijarezca la plaga en un 
par de años. 

Ot ra : «A sufragar los gastos do ex
tinción contribuirán, además del Mu
nicipio infestado, todos sus colindan
tes, en proporción de su riqueza te
rritorial.» 

Ot ra : «Cuando ún Municipio sea in. 
I festado por la langosta organizará en 

el mes de eeptiepibre una bripada, 
compuesta do los obreros que indique 
la jefatura .igronómica de la provin
cia, para que, bajo las órdenes de un 
ingeniero agrónomo, realice en las 
épocas oportunas los trabajos que sean 
necesarios.» 

Esto es, porque siendo la valla de 
cinc el medio más económico y eficaz 
para la extinción, y no siendo, por 
su escaso fondo, muchas tierras (las 
proferidas por el insecto para aovar) 
favorables al montaje de la valla y a 
la construcción de pozos o zanjas, con
vendría que, despacio, durante el in
vierno, fuesen haciéndose en los lu
gares oportunos el surco en quo ha 
de sentarse la valla y cavándose los 
pozos o zanjas. Porque si estos traba
jos se dejan para úl t ima hora, se 
hacen mal, y una valla mal puesta no 
sirve para nada. 

Ccn lo que dejo expuesto y »on 
nn gasto inferior al cinco por cloíito 
de los daños que cansa la plaga en 
nn aiio, ésta quedaría extinguida. 

El ez pírrocj) Oa ZARZACAPILLA 

EJEl 

I .—EXPLOTACIÓN E N GENERAL 

Jul io es el mes de mayor ac t iv idad e n las faenas de recolección. E n 
él cu lmina Ja siegia de tri^f* y centenos y es tá en todo EU apog-eo la 
t r i l l a de cebada, avena y diversas leguminosas. 

En e s t a operaciCn se cuidará , caso de que por las miañarías haya hu
medad, de ex tender las pa rvas p a r a que el t r i l l o marche bien sobre mies 
oreada, pues caso d e e s t a r algo mojada, ee pone correosa jr se dificulta 
la faena. 

P a r a e l cálculo de jornales que se necesitan, pujedo considerarse co
mo coeficientes p rác t icos de t raba jo efectuado, que u n a segadora no 
a tadora con la t r acc ión de dos muías, recoge da cosecha de dios hec t á reas 
y media en j o m a d a de diez horas. Si a t a la mies, en tonces realiza la 
misma labor con t i r o de t r e s cabal le r ías . 

U n a cosechadora o m á q u i n a de siega y t r i l la , movida con t r a c t o r o 
por c inco pa r e s de muías , recolecta la producción de seis hec t á reas en 
un día. 

El gas to de hi lo abacá por c a d a 36 fanegas de g rano y 3.000 kilos do 
piaja. es da t r e s kilos. Además en lubrif icar se inv ie r ten por hec t á r ea 
150 g ramos de grasa. Estos datos indican la l imi tac ión die empleo de Jas 
c i tadas máqu inas cuando se han do segar menos de 20 hec tá reas o t r i 
l la r c a n t i d a ^ s inferiores a 5 " f.'-negas diar ias , ya que dicha c lase de 
máquinas real izan u n t raba jo var iable , según modelo, de 50 a 400 fane
gas en la jornada. 

Acabadas las operaciones de recolección, procede conservar en las me
joréis condiciones el producto . Las causes que es t rapeen és te son hume
dad y elevada t e m p e r a t u r a , p r i n c i p a l m e n t e ; la luz y f a l t a d» ai re tara-
bién infiujtín. Pr/ra ev i t a r el ca l en tamien to del grano, se dispone en men
tones de superficie ondulada p a r a comple t a r por su mayor superficie el 
oreo, después de e s t a r bien s e c a La a l t u r a ^3 éstae no p.-vsaTá de 30 a 
40 cen t ímet ros . Después do ocho o dies días se puede aumen ta r 
h a s t a 75 cent ímet roe , y en la avena, aunque sea a 90 cen t íme t ros . 

Recuniidas b r evemen te las condiciones del granero , se rá s i tuado al to, 
seico, vent i lado y preservado de roedores o pájaros (por los medios que la 
construcción agrícola ind ica) . El pavimento , duro, cont inuo y lavable, 
con la vifi-uerla ca lculada p a r a ca rgas de 400 a 600 kilos por me t ro cua-
drcrio. Ventanas elevadas y .-icceeo cómodo. A l t u r a suficiente p a r a el 
t r á n s i t o fácil del persona!. 

Cuando hay que e x p o r t a r la paja, se i>rensa, formando «paoas» o 
«balas> p a r a facilitEír su maneio. Caso cont rar io , se a lmacena en '•<al-
miares» al « i ré l ibre , allí donde no son bruscas Jas var iac iones d e hume
dad y t e m p e r a t u r a , o en «pajares» en los si t ios en que t a l sucede y 
se co r re riesgw de que se pudra . Por t é rmino medio, el volumen que ha 
de t e n e r el a lmacén da paja, se puede a tene r al d a t o d e 60 a 70 roe-
tros cúbicos por hec t á rea , en buena cosecha de paja 

Jos£ Harfs DE SOROA 

EXTRANJERO 

LA PRODUCCIÓN VITIVfNICOLA 
EN LA ARGENTINA 

-ESD-

Con el fin de que nuestros expor
tadores de vinos tengan algunos datos 
de orientación sobro la producción vi-
ti\'inícola en la República Argentina, 
que les ilustre acerca de las posibili
dades de este mercado para nuestros 
caldos, creemos conveniente exponer 
ol estado actual de aquella producción, 
que deducimos de un informe oficial 
presentado al ministerio de agricul
tura de aquella república por el direc

tor general de Economía Bural y Es
tadística, señor Lahi t te . 

La vitivinicultura argentina repre
senta un capital de 530 miUnea de 
pesos papel (equivalente a 0,14 pe
sos oro) , y la producción annal 'jue-
de calcularse en unos 160 millones da 
pesos papel. 

La estadística vinícola durante el 
año 1920 se halla representada en ̂ 1 
siguiente cuadro: 

PB0VINCIA3 T TERBIT0B108 

Capi ta l F e d e r a l . . . . . 
Buenas Aires 
Mendoza 
San J u a n 
Sa l t a 
Ca tamarca 
La Rioja , 
E n t r e Ríos 
Córdoba 
Ju juy 
S a n t a F e 
San Luis 
Tucnmái i 
San t i ago del E s t e r o . 
Corr ien tes 
Río Neg ro 

CVA pt^OBADA 

Kilogramos. 

722.000 
4.150.000 

488.000.000 
130.000.000 

4.200.000 
4.000 000 
8.300.000 
3.100JOOO 
2.550.000 
1.200.000 

440.000 
186.000 
118.000 
Ü6.000 
26.000 

4.700.000 

VINO OBTENIDO 

Litros. 

TOTALES I 646.787.000 

400.000 
2.759.000 

345.aoaooo 
88.000.000 
3.000.000 
2.375.000 
2.000.000 
2.O00.CO0 
1.7S0.000 

844.000 
244.000 
119.000 

74.000 
51.000 
16.000 

3.100.000 

umminTo 

Tnm 

45L713^0O 

55 
76 
76 
67 
69 
61 
61 
64 
67 
68 
62 
63 
62 
53 
69 
66 

6á 

Librería Agrícola 
Femando YI , número 2 

M A D R I D 

Ofrecemos a las Federaciones, Sin
dicatos agrícolas y Cajas rurales las 
obres nacionales y extranjeras de So
ciología, Agricultura y Ganadería que 
precisen para fonnar pequeñas biblio
tecas, pagando sin recargos su impor
te en cuatro trimestres, y con la úni-

Estos datos corresponden <i.>.».i>ente 
a la producción declarada de 2 610 
bodegas, sobre un total de 4.296 que 
aparecen registradas en la Direcc On 
de Economía Rural y Estadíst ica 

Se desprende, pues, que !:• tenden
cia es clara al aumento de la produc
ción vinícola, y para asegurar la co 
locación do la e.<cedente se tr-.bajan 
mercados e n el exterior de la repúbli
ca. Al Brasil van, por ejemplo, sm 
tratados previos, simplemente para 
competir con los vinos portiigueseí, 
que t an solicitados se hallan en el 

Brasil . 
La marcha do la exportación ar

gentina se expone en el informe de 
que nos ocupamos con todo detalle, y 
en él vemos que, siendo en 1913 
la exportación argentina de solo 871 
hoct.ó!itroR de vino, pasa a 2.065 en 
1914, a 8.624 en 1915, a 58.373 en 
1916 y a 95.547 en 1919. 

Son hechos indudables, que las ci
fras expuestas comprueban, que la pro ca garantía de las firmas del presiden- .̂ , . 

te , tesorero y secretario de la Socio- ducción y la exportación vinícola de 
dad deudora. la República Argentina crecen de año 

JV>A^VWA\*lAAAA/VVVVVV\A\\AAVVVVVWVVVV\A/VVVVVVVfc*\AAVtVVVMAArt.V'̂  

I El meíoarado m u en el concurso de Toledo | 

i!L PRAGA SUBIENDO UNA CUESTA 
El mntoiirscio PBAQA arrancó todas les retamas de su parcela, cosa qoe casi 

ninguno hi:». 
El motoarado FRA6A aró, por hora, más tierra qii« ninguno. 
El motoarado PRAGA gastó por hectárea menoa gasolina qne züngnno. 
El motoarado PRAGA ha sido clasificado el primero de todos. 
MAQUINA DE CONSTEÜCCION EUROPEA DE PBIMEBA LINEA 

ABUNDANtTE «STOCK» DE PIEZAS DE BBCAMBIO 

Servicio de mecánicos iodo el tiempo que necesite el cliente. 
EEPBE8ENTANTB G B N E E A I J P A B A E S P A S A 

Sindicato Nacional de Maquinaría Agrícola 
PASAJE DE LA ALHA31BRA, l.-MADRID 

en año, y es de notar qne las regio, 
nes andinas fronterizas a Chile, so-
re todo las provincias de Mendoza, 
San Juan y la Rioja, producen los 
mejores vinos del continente ameri
cano, y que existen vinos tintos da 
Eío Negro también excelentes, y en 
esta región argentina, contrapelo do 
las provincias andinas, se está aumen-
tando ol cultivo de la vid y la pro
ducción de vino con todo entusiasmo. 

Es significativo a esto respecto el 
dato qne en xma interesante crónica, 
escrita en Buenos Aires y publicada 
recientemente en la «Revista Econó
mica», refiere don J u a n Alcatena 
que los vitivinicultores de Mendoza, 
hace unos cinco o seis años, de co-
jrnin acuerdo, con objeto de salir de 
una situación grave de superproduc
ción, arrancaron más de 20.000 hec
táreas de viñedos. 

Desde entonces comenzó a acen
tuarse la exportación al mercado bra
sileño y al de Uruguay y Paraguay, 
cuya progresión creciente nos da cuen
t a bien exacta del problema relativo 
a las posibles importaciones de nues
tros vinos en lo referente a la Be-
pública Argentina. 

El estudio del mercado snrameri-
cano, en su conjunto, sin fijamos solo 
en el argentino, es uno de los pun
tos qne consideramos de gran inte
rés los qne pensamos que a todo tran
ce y con n rgenda se precisa estudiar 
para nuestra exportación vinícola el 
modo de buscar nuevos mercados 
fijos, que vengan a compongamos en 
nuestros años do superproducción de 
las dificultades quo por las intermi
tencias, limitaciones y medidas pro
hibicionistas francesas nos han redu
cido en tan gran cantidad el mercado 
de la vecina república. 

José Manoel DE BATO 

lAVICULTORES! 
Alimentad vuestras a-v-es con huesoF 
molidos. Sorprendentes resultados. Po-
did cstáloíTos de molinos para huoí'oq p 
Matths. Grabar. Apartado 163, Bilbao. 

Quiosco de EL DEBATE 

Calle de Alcalá (frente 
a las Calat avas) 

El Congreso Agrícola 
de Nancy 

o 

L-a Confederación Nacional de Aso
ciaciones agrícolas francesas organiza 
un Congreso, quo se ha celebrado el 
pasado abril, desde el 21 al 23, y qne 
íia discutido una serie de temas en 
extremo interesantes para la pobla
ción rural do todos los países. 

l íoy los obreros del campo viven 
influidos por el deseo de llegar a ser 
propietarios do las tierras que traba
jan, y per esta causa las asambleas 
de agricultores no pueden excusarse 
do poner esto particular en lugar pre
ferente do sus programas. 

E n el Congreso agrícola de Nancy, 
como en todas las asambleas de esto 
índole, los oradores no pretendieron 
que se dificulte la evolución para qua 
adquieran ea pleno dominio el Bue' 
lo los asalariados, pero sí abogaron 
porque esto suceda sin agravio para 
los legítimos derechos de los actua
les propietarios. 

Has ta ahora las normas cooperati
vas son las quo resuelven el arduo 
problema en forma más justa y prác
tica, pues ¡as grandes propiedades »e 
entregan abonando en varias anuali
dades ol precio de tasación. 

El seguro para la vejez no ofrece 
las mismas facilidades en los campoi 
que en las fábricas, pues en éstas 1* 
población obrera vive agrupada en tra
bajos de duración permanente, y e3 
la agricultura los braceros están dis
persos y en labores de ordinario de 
tiempo indeterminado, variando mu
cho el personal durante el aflo en un» 
misma hacienda. 

Empero, como las aspiraciones del 
obrero agrícola, en orden al seguro 
para la vejez, no pueden ser más jus
tas , al estudio de las fórmulas tai^ 
equitativas se dirigen los estudios do 
los hombres de Gobierno y los es
fuerzos de patronos y obreros. 

Hace cños que en Fracc ' a so reall-
san ensayos con los «Salarios de ía-
luilin», y el buen éxito de estas ex
periencias ha decidido al Congreso de 
Nancy buscar la fórmula más adecua
da para generalizar talas prácticas. 

El precio del salario, si pasa en 1* 
agricultura de lo ^ue permiten los 
rendimientos de laa explotaciones, re
sulta dañoso a propietarios y bra
ceros, pues los primeros prefieren pa
rar los trabajos a saldar con pérdida 
el año agrícola, y los segundos pue
den ir a tina huelga de plazo indefi
nido o al paro forzoso, llevando en los 
dos casos a sus familias a la más pre
caria situación. 

El régimen aduanero y el precio de 
los transportes fueron temas que se 
discutieron muy ampliamente y que 
dieron ocasión para que se expusieran 
datos y juicios del mayor interés. 

El sonador Mr. Miohel, que presi
dió el Congreso, pronunció un discur
so, en que hay observaciones y pro-
nóstiooB que «stimamos de suma im-
{X)rtancia para los agricultores de 1* 
Península. 

Bespeoto al año agrícola, dijo qua 
habla sido seco el otoño, muy frío el 
invierno y húmeda la primavera, obli
gando todas estas circunstancias a te
ner que llevar ^ las parcelas de ce
reales trigos de prim"avera. Es te pls» 
le calificó de mezquino, y auguró re
sultados muy nefastos. 

La cosecha de cereales, segiin mon-
sieur ?/!chel, ser4 en Francia esto aflo 
esca-sa, calculándose el déficit eh más 
de 20 millones dê  hectolitros, que ha
brá que imjor ta r de América. 

Tomen nota de este suceso nues
tros agricultores. 

Para remediar estos desastres agrí
colas 5Ir. jWichel propu.so que se per
feccionasen los labores rurales y que 
los abonos minerales no se lleven a 
las tierras ron tacañería. 

Citó a este respecto, para lamentar
lo, el hecho de que, pudiendo impor
tar do Alemania sulfato amoníaco a 
40 francos quintal , se cotice a 105 po ' 
culpa de loa Aranceles. 

Para abaratar el coste de la vida, 
Mr. Michel no ve fórmulas de más 
acierto que las de estaUecer estre
chas relaciones entre productores y 
consumidores, a fin de excusar inter
mediarios, y que los pingües benefi
cios que éstos alcanzan ahora se tra
duzcan después en una baja impor
tante de ¡as cotizaciones. 

A la mano de obra en loe campos 
lo puso serios reparos Mr. Michel, 
y dijo qua ge imponía su pertecolana-
miento acudiendo a los técnics», te
niendo por cosa cierta qne los ser-
xñcios de éstos serán de tan ta mayor 
eficacia cuanto mayor sea el vigor de 
las asociaciones agrícolas. 

La sesión de clausura la presidió 
Mr. Poincaré, que dedic¿ a los cam
pesinos franceses palabras de gran ca
riño y encomio por la labor perseve
rante y dura que realizaran en los 
amargos días de la guerra, y termi
nó haciendo votos porque Francia Ue-
gne a cubrir con su producción agrí
cola todas las necesidades, cosa que 
estimaba fácil de alcanzar si en las 
faenas rurales los agricultores fran 
ceses son tan progresivos como lo? 
pueblos más adelantados de Europa J 
América. 

Cuanto han discutido y acordado los 
agricultores reunidos en Nancy podrís 
hacerlo suyo, sin suprimir punto ni 
coma, una asantblea de cfampesinoa 
españoles. 

R. M. 

Cuentos campesinos 

CITAS CLASICAS 

Un maestro de escuela de cierta 
aldea era sumamente aficionado a ci
tas clásica»!, acerca de cuya exacti
tud tenían algunas dudas los pocoe 
veciní-w algo ilustrados que había «1 
el pueblo. 

En cierta ocasión llegó un inspec
tor de Primera enseñanza y se diri
gió a la escuela, donde saludó al 
maestro con estas palabras : 

—¿Qué tal de salud, señor maes
tro? 

—Señor inspector : regular, como 
decía Platón. 

JDMI L A B B A D O B 


